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CARACTERIZAÇÃO DO MANEJO DE ÁGUAS PLUVIAIS E ESGOTAMENTO SANITÁRIO POR 
MUNICÍPIO 

1.1 MANEJO DE ÁGUAS PLUVIAIS POR MUNICÍPIO 

A avaliação do Manejo das Águas pluviais realizado neste Plano para localidade se fez a partir de 
dados levantados em campo e informações secundárias oficiais. As informações que alimentam a análise 
efetuada foram principalmente obtidas a partir de levantamentos de campo realizadas pela equipe de 
trabalho e que contou com a participação de técnicos indicados pela prefeitura da localidade que 
colaboraram com informações que permitiram o preenchimento de formulários específicos aplicados e 
nas visitas às áreas críticas. 

Dentre o conjunto de formulários aplicados por localidade, dois deles merecem destaque, no tema do 
manejo das águas pluviais. O primeiro deles, Formulário de Manejo de Águas Pluviais - Dados Gerais do 
Sistema, trata dos aspectos mais gerais do tema na localidade, desde os diversos serviços de drenagem, 
aborda também aspectos institucionais e busca levantar as principais características da cidade no que se 
refere à produção do escoamento superficial e das possibilidades de utilização de técnicas sustentáveis 
de manejo das águas pluviais. 

Detalhamento maior é particularmente feito quanto ao sistema de drenagem, abordando, alem de seus 
aspectos mais gerais, sobre os sistemas de macro e de microdrenagem e quanto às inundações 
ribeirinhas, quando for o caso delas existirem na localidade. Também nesse formulário são identificadas 
as áreas críticas, mas apenas identificadas. No Formulário de Manejo de Águas Pluviais - Levantamento 
de Áreas Críticas, cada uma destas é levantada com nível maior de detalhe. Cada informação obtida 
corresponde a um fator destacado para a caracterização do sistema. 

O conjunto de fatores levantados é extenso e isto criou a necessidade de se organizar estes fatores em 
blocos, componentes e segmentos do sistema, evoluindo, desta forma para uma síntese do 
comportamento na localidade.  

 

O manejo das águas pluviais na localidade é analisado a partir dos seguintes segmentos: 

- Aspectos institucionais; 

- Produção do escoamento na bacia; 

- Infraestrutura de drenagem urbana; 

- Inundações ribeirinhas e 

- Áreas críticas e impactos. 

 

O segmento Infraestrutura de Drenagem Urbana é fragmentado em três componentes. São eles: 

- Macrodrenagem; 

- Microdrenagem e 

- Adequabilidade do sistema existente. 



 
 

 
 

 

Os demais segmentos não apresentam componentes. Cada um deles, assim como os componentes do 
segmento Infraestrutura de Drenagem Urbana, é organizado em blocos, sendo um bloco, um conjunto 
de fatores levantados em campo em fontes secundárias. 

O quadro seguinte apresenta a estruturação das informações, ressaltando a forma como foram 
organizadas a partir dos fatores levantados até a síntese final representada pelos segmentos do sistema 
analisados. 

Quadro 1 – Segmentos, componentes e blocos dos índices 

 
Nota: ao lado de cada fator é apresentado o peso utilizado no cálculo do índice  

Os próximos quadros, separados por segmentos, detalham quais fatores são utilizados para se 
determinarem os diversos índices. 



 
 

 
 

 

Quadro 2 – Fatores e blocos do índice aspectos institucionais 

 
Nota: ao lado de cada fator é apresentado o peso utilizado no cálculo do índice  

Quadro 3 – Fatores e blocos do índice de bacias 

 
Nota: ao lado de cada fator é apresentado o peso utilizado no cálculo do índice  



 
 

 
 

 

Quadro 4 – Fatores, blocos e componentes do índice infraestrutura de drenagem urbana 

 
Nota: ao lado de cada fator é apresentado o peso utilizado no cálculo do índice  

 



 
 

 
 

 

Quadro 5 – Fatores do índice inundações ribeirinhas 

 
Nota: ao lado de cada fator é apresentado o peso utilizado no cálculo do índice  

Quadro 6 – Fatores do índice áreas críticas e impactos 

 
Nota: ao lado de cada fator é apresentado o peso utilizado no cálculo do índice  

Vale ressaltar que indicadores pontuados com maiores números representam um maior potencial de 
fragilidade, ou seja, criam situações que oportunizam piores condições de funcionamento na relação 
urbana com as águas de chuva, principalmente as chuvas de maior intensidade. Por outro lado, 



 
 

 
 

 

indicadores de fragilidade de baixa numeração representam cenários que pouco oportunizam a formação 
de alagamentos e outros comportamentos inadequados do sistema. 

Para cada localidade, portanto, é apresentado um conjunto de quadros que representam os indicadores e 
índices de fragilidade por segmento do sistema e, ao final, é apresentado um quadro geral da localidade, 
quadro este que foi apresentado na caracterização da RDS como um todo. Os quadros resumo de cada 
localidade permitem uma visão sintética do sistema na cidade e a comparação destes componentes entre 
as diversas cidades que compõem a RDS. 

No item 1.3 a seguir, são apresentadas para cada localidade as informações referentes aos formulários 
temáticos referentes ao manejo de águas pluviais e áreas críticas, e em seguida, os respectivos quadros 
de indicadores correspondentes. Estes dados foram a base maior para a análise anteriormente 
apresentada por Região de Desenvolvimento Sustentável. 

1.2 PERFIL DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO EM CADA MUNICÍPIO 

O panorama atual do esgotamento sanitário na Região de Desenvolvimento Sustentável foi realizado a 
partir da situação em cada município que compõe a RDS em estudo. 

As informações apresentadas sobre os sistemas e infraestruturas implantadas para o esgotamento 
sanitário foram obtidas a partir de visita técnica a todas as áreas urbanas objeto do estudo. Os dados e 
informações foram levantados pelas equipes técnicas previamente capacitadas para realização dos 
trabalhos em campo, e contaram com o apoio e colaboração de gestores municipais e operadores dos 
sistemas de saneamento, possibilitando o preenchimento de formulários temáticos. Parte das informações 
quantitativas foram obtidas junto às concessionárias e prestadoras dos serviços de esgotamento sanitário. 
Nos casos em que os serviços são prestados diretamente pelas prefeituras ou quando não há 
infraestrutura implantada pelas concessionárias, ainda que essas venham a ter a delegação dos serviços, 
as informações sobre os sistemas implantados por iniciativa das prefeituras foram obtidas junto aos 
gestores municipais que atuam nas secretarias responsáveis pelas questões de saneamento. 

As informações relativas ao manejo dos esgotos sanitários nas áreas urbanas foram condensadas em 
dois formulários aplicados por localidade, um para avaliação do sistema ou forma de manejo 
predominante na área urbana como um todo, outro a ser aplicado para identificação dos sistemas 
localizados de esgotamento sanitário (SLE), instalados para atendimento a conjuntos habitacionais ou 
loteamentos.   

No item 1.3 a seguir, são apresentados por municípios os relatórios-resumo no formato de fichas com 
informações cadastradas e registradas nos formulários de esgotamento sanitário para os sistemas ou 
modalidade de manejo predominante e os sistemas isolados por localidade. Os relatórios-resumo 
elaborados para cada município foram gerados a partir de saídas do sistema de informações criado para 
o PEMAPES. 

1.3 RELATÓRIOS-RESUMO 

  



 
 

 
 

 

1.3.1 MUNICÍPIO DE ÁGUA FRIA 

 

  



 
 

 
 

 
 

 

Informações Gerais da sede municipal de Água Fria 

  

Identificação da Localidade 

  
Município: Água Fria 
Cidade: Água Fria 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
  
  
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Características da Área Urbana 

Aspectos gerais da topografia urbana:  
Esta localidade está assentada sobre terrenos cuja topografia é caracterizada por inclinações suaves na maior 
parte da sua extensão.  
  
Características urbanísticas:  
O traçado urbano das vias mostra uma característica que pode ser descrita como um sistema de arruamentos 
separados por quarteirões com grandes extensões (superiores a cerca de 100 m entre duas ruas), com vias 
largas (com 5 metros de largura ou mais) e passeios estreitos (com 1,5 metro ou menos de largura). Nas 
áreas mais centrais desta localidade, as vias são bem arborizadas e é possível encontrar algumas áreas 
verdes ou praças.  
Observando-se os lotes urbanos nas áreas mais densamente ocupadas temos que a área construída ocupa 
metade ou menos da metade do lote e são observados quintais que ocupam parcela significativa do lote. No 
que se refere às ruas, é possível constatar que o caimento das vias na direção das sarjetas localizadas em 
suas bordas é bem definido, mas suave. Nas sarjetas, nos dias sem chuva, podem ser encontrados filetes de 
águas servidas escoando pelas sarjetas.  
   
  



 
 

 
 

 
 

Aspectos Institucionais 

O planejamento, implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais deste município são 
desenvolvidas pela Secretaria Municipal de Obras, atuando ainda na área do saneamento básico com esgoto 
e resíduos sólidos.  
   

Dados Institucionais Complementares 

Neste município existe Secretaria Municipal de Meio Ambiente. No entanto, a mesma não é específica e está 
atrelada à Secretaria de Agricultura.  
  
Licenciamento para Loteamentos  
Para implantação de loteamentos é exigido licenciamento, somente para construção.  
  
As exigências para loteamento na área do saneamento são: elaboração de projeto de rede de distribuição de 
água e exigência de fossas sépticas.  
Entretanto, não é obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem quando se pavimenta uma via.  
   
Não existe comissão municipal de defesa civil.  
Não existem registros sistemáticos dos desastres naturais das precipitações hídricas e das inundações e não 
há mapeamento das áreas de riscos das inundações.  
Quanto ao zoneamento de áreas de inundações, o mesmo não existe.  
O município já declarou por oito vezes estado de emergência por conta de inundações.  
   

Sistema de Manejo de Águas Pluviais 

MICRODRENAGEM 

Não existem dispositivos de coleta e transporte de águas pluviais. 
  

MACRODRENAGEM 

Dispositivo: Canal natural 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Canal sem revestimento. 
  



 
 

 
 

 
 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Regular 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Sim 
O leito encontra-se assoreado: Sim 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:                                                                                                  Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco: Sim 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem:      Eventualmente 
  

Medidas Compensatórias 

Uso de medidas compensatórias na atualidade 

São utilizadas medidas compensatórias da urbanização na drenagem. 

Equipamentos utilizados: 

Áreas de infiltração e açude. 
  

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais 

Aptidão dos solos à infiltração: em toda zona urbana 
Edificações dispõem de espaços para implantação de reservatórios individuais de amortecimento nas áreas 
críticas. 
A população não possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial. 
  

Cobertura da rede urbana de drenagem 

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:   35% 
Percentagem das vias pavimentadas sem sarjetas:   0% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  100% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:   0% 
  
  



 
 

 
 

 
 

Áreas Críticas 

Não foi constatado alagamento nos últimos cinco anos. 
  

Processos Erosivos 

Erosões no perímetro urbanos nos últimos 5 anos: 

Nenhuma de grandes proporções. 
  

Inundações de Áreas Urbanas 

Inundação em áreas ribeirinhas: Não foi observado inundação nas áreas ribeirinhas nos últimos anos. 
  

Sobre Manejo de Resíduos Sólidos e Drenagem 

Impacto negativo do lixo na drenagem 

Nas sarjetas e valetas das ruas: Não 
Nas caixas coletoras de águas pluviais (bocas de lobo): Não 
Nas galerias da microdrenagem: Não 
Nos canais e galerias da macrodrenagem: Não 

Observações Complementares 

Previsão do orçamento de 2010, através de recursos próprios: 
- Implantação e ampliação do sistema de esgotamento sanitário: R$ 63.900,00 
- Construção de pontes, aterros, drenagens e muro de arrimo: R$ 20.000,00 
- Manutenção do saneamento básico: R$ 40.000,00  

 
Previsão do orçamento de 2010, através de convênio: 

- Implantação e ampliação de esgotamento sanitário: R$ 1.021.300,00 



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO MAP DE ÁGUA FRIA 

 

 

Foto 1: Açude – destino das águas pluviais e esgotos 
após se acumularem em outros tanques naturais 

 Foto 3: Tanque da Barra – recebe águas pluviais e 
esgotos da área baixa 

     

  

Foto 3: Tanque sem denominação – recebe os 
efluentes do Tanque da Barra e lança no Açude 

  

  



 
 

 
 

 
 

Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de Água Fria 

 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em Água Fria. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Elevado 5 3,7 19

Fragmentação dos níveis de serviço Muito concentrada 5 3 15

Atuação em outras áreas do saneamento Difusa 5 3 15

Pessoal atuando Muito reduzido 5 5 25

Normas e licenciamentos Muito elevado 3 4,6 14

Secretaria de Meio Ambiente Existente e não específica 3 3 9

Licenciamento ambiental Inexistente 5 5 25

Licenciamento para loteamentos Existe, toda via sem exigências 
ambientais

3 3 9

Tipo de exigência para loteamentos Inexistente 7 5 35

Drenagem para pavimentação Não exigido 7 5 35

Instrumentos normativos Inexistente 5 5 25

Defesa civil Inexistente 1 5,0 5

Índice de fragilidade dos aspectos institucionais Elevado 4,1



 
 

 
 

 
 

A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em Água Fria com respectivos campos de qualificação destes fatores e 
correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil médio superior do estado 3 4,0 12

Ocupação urbana Baixo 7 1,7 12

Inclinação predominante no sítio urbano Plana a pouco inclinada 5 1 5

Facilidade para infiltração Alta 1 1 1

Aspectos gerais da paisagem urbana Média a baixa 5 2 10

Existência de áreas verdes Algumas 5 2 10

Percentagem de área construída nos lotes Baixa a Média 7 2 14

Manejo sustentável Muito baixo 1 1,3 1

Experiência local 1 2,0 2

Controle na fonte 3 2,4 7

Controle em áreas públicas 7 0,8 6

Índice do potencial de produção de escoamento na 
bacia

Baixo 2,3

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Existente 1 2,0 2

Controle na fonte Baixo 3 2,4 7

Infiltração dos solos Em toda área 3 1 3

Reservatório individual de amortecimento Lotes com área disponível 1 2 2

Consumo de águas pluviais Não habitual 3 4 12

Controle em áreas públicas Muito baixo 7 0,8 6

Infiltração dos solos Em toda área 3 1 3

Áreas naturais de amortecimento 0 0

Potencial para amortecimento artificial 0 0

Àrea livre para implantação de ETE Em todas 1 0 0

Índice do potencial de sustentabilidade Muito baixo 1,3



 
 

 
 

 
 

c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
� SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 
O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da macrodrenagem e para cada um 
destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados 
coletados. 
 
Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Macrodrenagem 

 
 
 
 
 

 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Características dos dispositivos Muito baixo 5 0,8 4

Estruturas cobertas ou não cobertas Predomínam não cobertas 5 1 5

Estado de conservação Regular 5 3 15

Existência de obstruções Em nenhuma 7 0 0

Existência de estrangulamentos Em nenhuma 7 0 0

Condições de funcionamento Elevado 3 4,5 14

Manutenção dos dispositivos Eventualmente 5 3 15

Existência de lixo nas estruturas Em todas 7 5 35

Existência de assoreamento Em todas 7 5 35

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Corpo receptor Muito elevado 1 5,0 5

Tipologia do corpo receptor 0 0

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Índice de fragilidade do sistema de macrodrenagem Baixo 2,5



 
 

 
 

 
 

� SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 
superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
Quadro 1.5 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 
 
� ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.6 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Muito elevado 3 5,0 15

Dispositivos de microdrenagem Apenas sarjeta 7 5 35

Estado de conservação 0 0

Condições de funcionamento Não há 3 0,0 0

Esgotos na microdrenagem 0 0

Lixo nas sarjetas e/ou valetas Não é significativo 3 0 0

Lixo nas caixas coletoras 0 0

Lixo nas galerias 0 0

Cobertura da área urbana Elevado 7 4,2 29

% de vias pavimentadas Muito baixa 5 5 25

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Muito baixa 3 1 3

% vias pav. com dispositivos de micro Muito baixa 7 5 35

Índice do potencial de fragilidade do sistema de 
microdrenagem

Requer atenção 3,4



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.6 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

 
 

� A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de Água Fria como um todo, formado pelos componentes em que 
ele foi decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A síntese desta visão 
global pode ser observada a partir do Quadro 1.7 que apresenta os índices de fragilidade obtidos para cada 
componente da infraestrutura de drenagem urbana. 
 
Quadro 1.7 – Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
Sobre os problemas relativos a inundações ribeirinhas a cidade não apresenta desta natureza uma vez que a 
cidade não se localiza em margem de rio. 
 
 

e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 
particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 
 
A localidade em questão não apresenta áreas críticas. 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Nenhuma 7 0 0

Área mais crítica  -

Média das áreas críticas Não há 7 0,0 0

Complexidade de áreas alagáveis 0 0

% de vias pavimentadas Muito baixa 5 5 25

% de vias com dispositivos de microdrenagem Muito baixa 7 5 35

Índice de fragilidade de adequabilidade do sistema 
existente

Baixo 2,3

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem Baixo 3 2,5 7,5

Microdrenagem Requer atenção 3 3,4 10,2

Adequabilidade do sistema existente Baixo 7 2,3 16,1

Índice de fragilidade de infraestrutura de drenagem 
urbana

Requer atenção 2,6



 
 

 
 

 
 

f) Síntese do manejo de águas pluviais em Água Fria 
 
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em Água Fria pode ser caracterizada a 
partir do Quadro 1.8 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos aos segmentos do 
tema tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem como 
caracterizadoras da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 
 
Quadro 1.8 – Síntese dos Índices para a Localidade 

 

Segmento
Qualificação                                  

(nível de fragilidade)
Peso

Índice de 
fragilidade

Índice x Peso

Produção do escoamento nas bacias Baixo 3 2,3 6,9

Intensidade das chuvas locais Elevado 3 4,0 12,0

Ocupação urbana Baixo 7 1,7 11,9

Manejo sustentável Muito baixo 1 1,3 1,3

Infraestrutura de drenagem urbana Requer atenção 5 2,6 13,0

Macrodrenagem Baixo 3 2,5 7,5

Microdrenagem Requer atenção 3 3,4 10,2

Adequabilidade do sistema existente Baixo 7 2,3 16,1

Inundações ribeirinhas Não há 9 0,0 0,0

Impactos nas áreas críticas Não há 7 0,0 0,0

Natureza dos problemas  -

Possibilidade de amortecimento  -

Recorrência dos problemas  -

Interferência na localidade  -

Risco de vida humana  -

Aspectos institucionais Elevado 3 4,1 12,3

Estrutura municipal Elevado 5 3,7 18,5

Normas e licenciamentos Muito elevado 3 4,6 13,8

Defesa civil Muito elevado 1 5,0 5,0

Índice global de fragilidade da localidade Muito baixo 1,2



 
 

 
 

 
 

 

Informações Gerais da sede municipal de Água Fria 

  

Identificação da Localidade 

Município: Água Fria 
Cidade: Água Fria 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
  
  
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade de Água Fria é a 
Prefeitura. 
   
A EMBASA possui delegação para a prestação dos serviços de abastecimento de água e esgotamento 
sanitário no município, porém não há sistema de esgotamento sanitário (SES) implantado ou operado por 
essa concessionária para atendimento da sede municipal.  
  

Sistema de Coleta de esgoto 

O sistema da cidade de Água Fria não possui estações elevatórias para o recalque dos esgotos. 
  
Estima-se que o volume dos esgotos gerados pela sede municipal de Água Fria, calculado com base na 
projeção populacional para o ano de 2009 totaliza 390 m³/dia. 
  
Não se observou lançamento direto de esgotos sanitários no corpo receptor, seja através de descartes 
individuais ou por intermédio de redes coletoras. 
  
  



 
 

 
 

 
 

Tratamento de esgotos 

Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários e secundários da cidade, 
aproximadamente 80% da área urbana é atendida por fossa e infiltração e 20% da mancha urbana lança os 
esgotos a céu aberto ou na sarjeta.  
  
  
  
  

  



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO SES DE ÁGUA FRIA 

  
  

 

 
Foto 1: Açude – destino das águas pluviais e esgotos após se 
acumularem em outros tanques naturais 

 Foto 2: Tanque da Barra – recebe águas pluviais e esgotos da área 
baixa 

   Coord.  N: 8686314 Coord.  E: 525361 

   

 

Foto 3: Tanque da Barra – recebe águas pluviais e esgotos da 
área baixa 

 Foto 4: Tanque sem nome – recebe os efluentes do Tanque da 
Barra e lança no Açude 

Coord.  N: 8686314 Coord.  E: 525361    

 
 
 



 
 

 
 

 

1.3.2 MUNICÍPIO DE AMÉLIA RODRIGUES 

 
 
  



 
 

 
 

 
 

 

 

Informações Gerais da sede municipal de Amélia Rodrigues 

  

Identificação da Localidade 

 
Município: Amélia Rodrigues 
Cidade: Amélia Rodrigues 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
  
  
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Características da Área Urbana 

Aspectos gerais da topografia urbana:  
Esta localidade está assentada sobre terrenos cuja topografia é caracterizada por inclinações suaves na maior 
parte da sua extensão.  
  
Características urbanísticas:  
O traçado urbano das vias mostra uma característica que pode ser descrita como um sistema de arruamentos 
separados por quarteirões com pequenas extensões (inferiores a cerca de 70 m entre duas ruas), com vias de 
largura média (de 3 a 5 metros de largura) e passeios de média largura (com cerca de 1,5 a 2 metros de 
largura). Nas áreas mais centrais desta localidade, as vias possuem algumas árvores e é possível encontrar 
algumas áreas verdes ou praças.  
Observando-se os lotes urbanos nas áreas mais densamente ocupadas temos que a área construída ocupa a 
maior percentagem dos lotes mas não a totalidade deles. No que se refere às ruas, é possível constatar que o 
caimento das vias na direção das sarjetas localizadas em suas bordas é bem definido, mas suave. Nas 
sarjetas, nos dias sem chuva, podem ser encontrados filetes de águas servidas escoando pelas sarjetas.  



 
 

 
 

 
 

No que se refere à expansão dos terrenos urbanizados, pode-se observar que as áreas mais antigas e mais 
centrais foram construídas em terrenos mais elevados e que o crescimento da urbanização está se dando em 
áreas vizinhas mais baixas.   

Aspectos Institucionais 

O planejamento, implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais deste município são 
desenvolvidas pela Secretaria de Obras e Serviços Públicos, atuando ainda na área do saneamento básico 
com esgoto e resíduos sólidos.  
   

Dados Institucionais Complementares 

Neste município existe Secretaria Municipal de Meio Ambiente. No entanto, a mesma não é específica e está 
atrelada à Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente.  
  
Licenciamento para Loteamentos  
Para implantação de loteamentos é exigido licenciamento, somente para construção.  
  
As exigências para loteamento na área do saneamento são:  
Elaboração de projeto de drenagem, elaboração de projeto de rede de distribuição de água e elaboração de 
projetos de esgoto. Além disso, é obrigatório o uso de sistema separador.  
Também é obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem quando se pavimenta uma via.  
   

Instrumentos normativos ou de planejamento 

Instrumento Normativo Ano publicação São obedecidos? 
Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano 2006 Em parte 
  

Comissão Municipal de Defesa Civil 

Não existe comissão municipal de defesa civil.  
Também não há registros sistemáticos dos desastres naturais das precipitações hídricas e das inundações. 
Entretanto, existe mapeamento das áreas de riscos das inundações.  
Quanto ao zoneamento de áreas de inundações, o mesmo existe.  
O município nunca declarou estado de emergência por conta de inundações.  
   

Sistema de Manejo de Águas Pluviais 

MICRODRENAGEM 

No município existem dispositivos de coleta e transporte de águas pluviais, os quais são: 
Dispositivo Estado de Conservação 



 
 

 
 

 
 

Caixa coletora com grelha Ruim 
Galerias enterradas Ruim 
Poços de visita Ruim 
Valetas Ruim 
Constata-se que esgotos são jogados na rede de drenagem. 
  

MACRODRENAGEM 

Dispositivo: Passagem da BR 324 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Galeria retangular enterrada. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Regular 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Sim 
O leito encontra-se assoreado: Não 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:  Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco:  Não 
Tipo de corpo receptor do dispositivo:      Rio intermitente 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Anualmente 
  
 

Medidas Compensatórias 

Uso de medidas compensatórias na atualidade 

Não é utilizada nenhuma medida compensatória da urbanização na drenagem. 
 

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais 

Aptidão dos solos à infiltração: Parte da zona urbana 
As edificações dispõem de espaços para implantação de reservatórios individuais de amortecimento nas áreas 
críticas. 
A população não possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial. 
  
  



 
 

 
 

 
 

Cobertura da rede urbana de drenagem 

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:   60% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  70% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:   30% 
  

Áreas Críticas 

Houve alagamento nos últimos cinco anos, mais de uma vez ao ano. 
  

Áreas em que ocorreram alagamento nos últimos 5 anos 

Em áreas centrais da cidade de ocupação formal e em áreas não centrais da cidade de ocupação formal. 

Identificação das áreas críticas 

1 - Travessia da BR 324, 2 - Área do Fórum, 3 - Av. José Nunes e adjacências, 4 - Posto Camelo e 
adjacências. 
  

Processos Erosivos 

Erosões no perímetro urbanos nos últimos 5 anos: 

Erosão taludes. 
  

Inundações de Áreas Urbanas 

Inundação em áreas ribeirinhas: Não foi observado inundação nas áreas ribeirinhas nos últimos anos. 
  

Sobre Manejo de Resíduos Sólidos e Drenagem 

Impacto negativo do lixo na drenagem 

Nas sarjetas e valetas das ruas: Algum 
Nas caixas coletoras de águas pluviais (bocas de lobo): Algum 
Nas galerias da microdrenagem: Algum 
Nos canais e galerias da macrodrenagem: Algum 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 1 - Travessia da BR 324 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Amélia Rodrigues 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
Área crítica: Travessia da BR 324 
  

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com asfalto e paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à implantação de área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Lançamento inadequado de resíduos sólidos e obstrução de bueiros/bocas-de-
lobo.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Pouco mais que moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registram-se: 
  * Invasão de casas: Algumas casas 
  * Interrupção do tráfego: Até um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Sempre 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de mais de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade mais do que no local e adjacências. O prejuízo 
material é baixo e há um baixo risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 2 - Área do Fórum 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Amélia Rodrigues 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
Área crítica: Área do Fórum 
  

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à implantação de área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Declividade transversal irregular ou inadequada e baixa declividade longitudinal.
  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Pouco mais que moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registram-se: 
  * Invasão de casas: Algumas casas 
  * Interrupção do tráfego: Até um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Eventualmente 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade no local e adjacências. O prejuízo material é baixo 
e há um baixo risco de vida humana. 
Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 3 - Av. José Nunes e 

adjacências 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Amélia Rodrigues 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
Área crítica: Av. José Nunes e adjacências 
  

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à implantação de área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Declividade transversal irregular ou inadequada e baixa declividade longitudinal.
  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Pouco mais que moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registram-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Até um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Eventualmente 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade no local e adjacências. O prejuízo material é baixo 
e há um baixo risco de vida humana. 



 
 

 
 

 
 

Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 4 - Posto Camelo e 

adjacências 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Amélia Rodrigues 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
Área crítica: Posto Camelo e adjacências 
  

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras não são 
pavimentadas ou são pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação baixa.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à implantação de área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Declividade transversal irregular ou inadequada e baixa declividade longitudinal.
  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registram-se: 
  * Invasão de casas: Algumas casas 
  * Interrupção do tráfego: Até um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Eventualmente 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade no local e adjacências. O prejuízo material é baixo 
e há um baixo risco de vida humana. Não foi informada a existência de nenhum projeto de engenharia para a 



 
 

 
 

 
 

solução do problema.



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO MAP DE AMÉLIA RODRIGUES 

 

 

 

 
Foto 1: Av. Costa e Silva - Área de alagamento. 
 
 

 Foto 2: Av. Costa e Silva - Área de alagamento com 
ligeira declividade. 
 

 

 

 
Foto 3: Bueiro. Passagem sob a BR-324 - próximo ao 
Rei da Pamonha. 
 

 Foto 4: Ponto de lançamento de esgotos na sarjeta – 
lançamento a céu aberto. 
 

 

 

 
Foto 5: Área de alagamento. Vila Nova.  Foto 6: Sistema de drenagem próximo á BR-324. 



 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

 

 

Foto 7: Sistema de drenagem próximo á BR-324. 
 

 Foto 8: Dispositivo de drenagem horizontal, próximo á 
BR-324. 
 

  



 
 

 
 

 
 

Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de Amélia Rodrigues 

 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em Amélia Rodrigues. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Requer atenção 5 3,0 15

Fragmentação dos níveis de serviço Muito concentrada 5 3 15

Atuação em outras áreas do saneamento Difusa 5 3 15

Pessoal atuando 0 0

Normas e licenciamentos Requer atenção 3 2,6 8

Secretaria de Meio Ambiente Existente e não específica 3 3 9

Licenciamento ambiental Inexistente 5 5 25

Licenciamento para loteamentos Existe, toda via sem exigências 
ambientais

3 3 9

Tipo de exigência para loteamentos Adequado 7 1 7

Drenagem para pavimentação Exigido 7 1 7

Instrumentos normativos Muito genéricos 5 4 20

Defesa civil Inexistente 1 5,0 5

Índice de fragilidade dos aspectos institucionais Requer atenção 3,1



 
 

 
 

 
 

A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em Amélia Rodrigues com respectivos campos de qualificação destes 
fatores e correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil médio inferior do estado 3 3,0 9

Ocupação urbana Requer atenção 7 2,8 20

Inclinação predominante no sítio urbano Plana a pouco inclinada 5 1 5

Facilidade para infiltração Média 1 3 3

Aspectos gerais da paisagem urbana Média a elevada densidade 5 4 20

Existência de áreas verdes Poucas 5 3 15

Percentagem de área construída nos lotes Média 7 3 21

Manejo sustentável Elevado 1 4,3 4

Experiência local 1 5,0 5

Controle na fonte 3 3,3 10

Controle em áreas públicas 7 4,6 32

Índice do potencial de produção de escoamento na 
bacia

Requer atenção 3,0

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Inexistente 1 5,0 5

Controle na fonte Requer atenção 3 3,3 10

Infiltração dos solos Parte da área 3 3 9

Reservatório individual de amortecimento Lotes com área disponível 1 2 2

Consumo de águas pluviais Não habitual 3 4 12

Controle em áreas públicas Muito elevado 7 4,6 32

Infiltração dos solos Parte da área 3 3 9

Áreas naturais de amortecimento Inexistente 7 5 35

Potencial para amortecimento artificial Inexistente 5 5 25

Àrea livre para implantação de ETE Em nenhuma 1 5 5

Índice do potencial de sustentabilidade Elevado 4,3



 
 

 
 

 
 

c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
� SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 
O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da macrodrenagem e para cada um 
destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados 
coletados. 
 
Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Macrodrenagem 

 
 
 
 
 

 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Características dos dispositivos Baixo 5 1,7 9

Estruturas cobertas ou não cobertas Predomínam cobertas 5 5 25

Estado de conservação Regular 5 3 15

Existência de obstruções Em nenhuma 7 0 0

Existência de estrangulamentos Em nenhuma 7 0 0

Condições de funcionamento Baixo 3 2,3 7

Manutenção dos dispositivos Anualmente 5 1 5

Existência de lixo nas estruturas Em todas 7 5 35

Existência de assoreamento Em nenhuma 7 0 0

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Corpo receptor Elevado 1 4,0 4

Tipologia do corpo receptor Sensível 1 3 3

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Índice de fragilidade do sistema de macrodrenagem Baixo 2,2



 
 

 
 

 
 

� SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 
superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
Quadro 1.5 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 
 
� ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.6 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Baixo 3 2,5 8

Dispositivos de microdrenagem Boa diversidade 7 0 0

Estado de conservação Ruim 7 5 35

Condições de funcionamento Muito baixo 3 1,2 4

Esgotos na microdrenagem Presente 1 4 4

Lixo nas sarjetas e/ou valetas Pouco significativo 3 1 3

Lixo nas caixas coletoras Pouco significativo 5 1 5

Lixo nas galerias Pouco significativo 5 1 5

Cobertura da área urbana Requer atenção 7 3,1 22

% de vias pavimentadas Baixa 5 3 15

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Muito baixa 3 1 3

% vias pav. com dispositivos de micro Baixa 7 4 28

Índice do potencial de fragilidade do sistema de 
microdrenagem

Baixo 2,5



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.6 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

 
 

� A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de Amélia Rodrigues como um todo, formado pelos componentes 
em que ele foi decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A síntese desta 
visão global pode ser observada a partir do Quadro 1.7 que apresenta os índices de fragilidade obtidos para 
cada componente da infraestrutura de drenagem urbana. 
 
Quadro 1.7 – Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
Sobre os problemas relativos a inundações ribeirinhas a cidade não apresenta desta natureza uma vez que a 
cidade não se localiza em margem de rio. 
 
 

e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 
particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Diversas 7 4 28

Área mais crítica Elevado 3 3,6 10,8

Média das áreas críticas Requer atenção 7 3,5 24,5

Complexidade de áreas alagáveis Alta complexidade 3 5 15

% de vias pavimentadas Mediana 5 3 15

% de vias com dispositivos de microdrenagem Baixa 7 4 28

Índice de fragilidade de adequabilidade do sistema 
existente

Elevado 3,8

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem Baixo 3 2,2 6,6

Microdrenagem Baixo 3 2,5 7,5

Adequabilidade do sistema existente Elevado 7 3,8 26,6

Índice de fragilidade de infraestrutura de drenagem 
urbana

Requer atenção 3,1



 
 

 
 

 
 

A cidade apresenta 4 áreas críticas. Os levantamentos registraram informações sobre cada uma das áreas 
apontadas, e com base nestas informações, foi possível atrelar aos fatores selecionados para caracterizar 
cada área aos respectivos indicadores de fragilidade e correspondente qualificação. 
 
Uma vez individualizadas as situações das áreas problemas passa a considerar o conjunto delas. 
 
Para compor uma síntese referente a este conjunto das áreas críticas da localidade é montado um quadro 
resumo composto por, para cada área crítica, indicadores de fragilidade associados a cada fator. Com estes 
elementos, estima-se o indicador de fragilidade médio para cada fator na localidade. Este conjunto de 
indicadores médios, além dos menores e maiores fatores, são destacados, formando a síntese das áreas 
críticas da localidade. 
 
O Quadro 1.8 apresenta o conjunto de indicadores para cada área crítica da localidade. Também neste 
quadro estão destacados os indicadores médios das áreas críticas além dos maiores e menores, mostrando 
com isto as situações extremas percebidas. 
 
Quadro 1.8 –Fatores, Qualificações e Indicadores de Impactos 

 
 
f) Síntese do manejo de águas pluviais em Amélia Rodrigues 
 
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em Amélia Rodrigues pode ser 
caracterizada a partir do Quadro 1.9 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos 
aos segmentos do tema tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem 
como caracterizadoras da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 

Área 1 Área 2 Área 3 Área 4 Área 5

Natureza dos problemas 5 4,3 4,3 4,3 3,7 3,7 4,1 4,3

Tipo do problema 7 4 4 4 4 4 4,0 4

Complexidade da área problema 7 5 5 5 4 4 4,8 5

Adequação pavimento e caixas coletoras 1 2 2 2 5 2 2,8 5

Ocupação dos terrenos adjacentes 5 4 4 4 2 2 3,5 4

Agravantes do problema 3 4 4 4 4 4 4,0 4

Existência de projeto de engenharia 1 5 5 5 5 5 5,0 5

Possibilidade de amortecimento 1 5,0 5,0 5,0 5,0 5,0 5,0 5,0

Áreas estratégicas para amortecimento 1 5 5 5 5 5 5,0 5

Potencial de áreas estratégicas adicionais 1 5 5 5 5 5 5,0 5

Recorrência dos problemas 7 3,4 3,1 3,1 3,1 3,1 3,2 3,4

Decretação de estado de emergência 9 1 1 1 1 1 1,0 1

Alagamentos nos últimos 5 anos 7 5 5 5 5 5 5,0 5

Freqüência dos alagamentos 7 5 4 4 4 4 4,3 5

Interferência na localidade 7 4,0 3,7 3,5 3,5 3,5 3,7 4,0

População afetada 7 4 4 4 3 3 3,8 4

Casas alagadas 7 4 4 3 4 3 3,8 4

Tempo de interrupção do trânsito 5 4 4 4 4 4 4,0 4

Necessidade de intervenção 5 5 3 3 3 3 3,5 5

Interferência no fluxo das pessoas na cidade 3 5 4 4 4 4 4,3 5

Prejuízo material 7 3 3 3 3 3 3,0 3

Processos erosivos na localidade 5 4 4 4 4 4 4,0 4

Risco de vida humana 9 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0

3,6 3,5 3,4 3,3 3,3 3,5 3,6Índice de fragilidade de impactos

Indicadores 
médios

Maior valorFator Peso
Indicadores de fragilidade dos impactos

Menor valor



 
 

 
 

 
 

 
Quadro 1.9 – Síntese dos Índices para a Localidade 

 

Segmento
Qualificação                                  

(nível de fragilidade)
Peso

Índice de 
fragilidade

Índice x Peso

Produção do escoamento nas bacias Requer atenção 3 3,0 9,0

Intensidade das chuvas locais Requer atenção 3 3,0 9,0

Ocupação urbana Requer atenção 7 2,8 19,6

Manejo sustentável Elevado 1 4,3 4,3

Infraestrutura de drenagem urbana Requer atenção 5 3,1 15,5

Macrodrenagem Baixo 3 2,2 6,6

Microdrenagem Baixo 3 2,5 7,5

Adequabilidade do sistema existente Elevado 7 3,8 26,6

Inundações ribeirinhas Não há 9 0,0 0,0

Impactos nas áreas críticas Requer atenção 7 3,5 24,5

Natureza dos problemas Elevado 5 4,1 20,5

Possibilidade de amortecimento Muito elevado 1 5,0 5,0

Recorrência dos problemas Requer atenção 7 3,2 22,4

Interferência na localidade Elevado 7 3,7 25,9

Risco de vida humana Requer atenção 9 3,0 27,0

Aspectos institucionais Requer atenção 3 3,1 9,3

Estrutura municipal Requer atenção 5 3,0 15,0

Normas e licenciamentos Requer atenção 3 2,6 7,8

Defesa civil Muito elevado 1 5,0 5,0

Índice global de fragilidade da localidade Baixo 2,2



 
 

 
 

 
 

 

Informações Gerais da sede municipal de Amélia Rodrigues 

  

Identificação da Localidade 

Município: Amélia Rodrigues 
Cidade: Amélia Rodrigues 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
  
  
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade de Amélia 
Rodrigues é a Prefeitura. A natureza jurídica da entidade é administração direta do poder público e sua 
instância administrativa é de âmbito municipal. Além do serviço de esgotamento sanitário, essa entidade 
gestora também presta o serviço de manejo de águas pluviais. 
  
A rede coletora de Amélia Rodrigues foi implantada notadamente em 2006. 
  
Os serviços de esgotos não são tarifados.  

Sistema de Coleta de esgoto 

O sistema da cidade de Amélia Rodrigues não possui estações elevatórias para o recalque dos esgotos. 
  
Estima-se que o volume dos esgotos gerados pela sede municipal de Amélia Rodrigues, calculado com base 
na projeção populacional para o ano de 2009 totaliza 1.212 m³/dia. 
  
A população total de Amélia Rodrigues atendida através da infraestrutura de esgotamento sanitário implantada 
pela prefeitura municipal, com base no número de ligações/economias existentes, segundo informação do 
gestor é de 7.500 habitantes. 



 
 

 
 

 
 

Na cidade de Amélia Rodrigues não há sistema do tipo separador. 
  
A rede coletora implantada opera de maneira informal como sistema misto, sendo que esta recebe esgotos 
primários e secundários. 
  
Pode se verificar que a rede de microdrenagem recebe contribuições de esgotos. O mesmo ocorre com as 
estruturas de macrodrenagem. 
   
Numa parte da cidade está sendo implantado sistema separador através de convênio da Prefeitura com a 
FUNASA, estando a obra paralisada. 
  
As estruturas de drenagem que carregam águas pluviais com contribuições de esgotos sanitários lançam nos 
corpos d'água identificados na lista a seguir: 
  
Corpo Receptor 

1 - Brejos 
2 - Nascente do afluente do Rio Traripe 
  
Não se observou lançamento direto de esgotos sanitários no corpo receptor, seja através de descartes 
individuais ou coletivos. 
  

Tratamento de esgotos 

Os esgotos coletados de Amélia Rodrigues não recebem qualquer tipo de tratamento. 
   
Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários da cidade, aproximadamente 
40% da área urbana é atendida por rede coletora em sistema misto e 60% por fossa e infiltração. 
 
Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários secundários da cidade, cerca de 40% da 
área urbana é atendida por rede coletora em sistema misto, 30% por fossa e infiltração e 30% da mancha 
urbana lança os esgotos a céu aberto/sarjeta.  
  

Aspectos relacionados ao reuso  

Em Amélia Rodrigues não há iniciativa ou experimento para o reuso dos efluentes sanitários de esgoto. 

Relacionamento com Usuários 

A prestadora dos serviços recebe um número médio de 30 solicitações por mês. 
  
Os principais atendimentos são relativos a desentupimento, que correspondem a 70% dos atendimentos. As 
solicitações para correção de quebramento equivalem a 30% das demandas. 
  



 
 

 
 

 
 

Para relacionamento com os usuários, a Prefeitura dispõe de serviço de atendimento ao público. 
O meio de comunicação utilizado para comunicação com os usuários é o rádio. 
  

Avaliação do Sistema 

Em linhas gerais as principais demandas físicas para melhoria do sistema são: Implantação da estrutura da 
rede, implantação de estação elevatória, implantação de ETE, ampliação da estrutura da rede e 
reparo/manutenção da estrutura da rede. 
  
O sistema está parcialmente implantado com recursos da FUNASA, porém, ainda não concluído (faltam ainda 
EE e ETE). O sistema não opera. 
  
Alguns dos principais problemas passíveis de afetar o sistema de esgotamento e a freqüência com que 
ocorrem são listados a seguir: 
  
Problemas Existentes Frequência 

Problemas na Rede Coletora Ocasionalmente 
Sobrecarga da rede decorrente do aumento de vazão na época de chuvas Sempre 
Reclamação de mau cheiro da vizinhança da rede Sempre 
 
  
 
  
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO SES DE AMÉLIA RODRIGUES 

  
  

 

 

 
Foto 1: Área de lançamento de esgotos na sarjeta – lançamento a 
céu aberto. 
 

 Foto 2: Ponto de lançamento de esgotos na sarjeta – lançamento 
a céu aberto. 
 

   

 

 

 
Foto 3: Ponto de lançamento de esgotos na sarjeta – lançamento a 
céu aberto. 
 

 Foto 4: Ponto de lançamento de esgotos na sarjeta – lançamento 
a céu aberto. 

 

 

 
Foto 5: Área de lançamento a céu aberto. 
 

 Foto 6: Lançamento de esgoto - Vila Nova.  



 
 

 
 

 
 

 



 
 

 
 

 

1.3.3 MUNICÍPIO DE ANGUERA 

 
 
  



 
 

 
 

 
 

 

Informações Gerais da sede municipal de Anguera 

  

Identificação da Localidade 

   
Município:  Anguera 
Cidade: Anguera 
RDS:  Portal do Sertão 
RPGA:  Bacia do Paraguaçu 
  
  
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Características da Área Urbana 

Aspectos gerais da topografia urbana:  
Esta localidade está assentada sobre terrenos cuja topografia é caracterizada por inclinações médias a 
elevadas na maior parte da sua extensão.  
  
Características urbanísticas:  
O traçado urbano das vias mostra uma característica que pode ser descrita como um sistema de arruamentos 
separados por quarteirões com pequenas extensões (inferiores a cerca de 70 m entre duas ruas), com vias de 
largura média (de 3 a 5 metros de largura) e passeios estreitos (com 1,5 metro ou menos de largura). Nas 
áreas mais centrais desta localidade, as vias possuem algumas árvores e é possível encontrar algumas áreas 
verdes ou praças.  
Observando-se os lotes urbanos nas áreas mais densamente ocupadas temos que a área construída ocupa a 
quase totalidade dos lotes. No que se refere às ruas, é possível constatar que o caimento das vias na direção 
das sarjetas localizadas em suas bordas é mal definido.  
No que se refere à expansão dos terrenos urbanizados, pode-se observar que as áreas mais antigas e mais 
centrais foram construídas em terrenos mais elevados e que o crescimento da urbanização está se dando em 
áreas vizinhas mais baixas.  
   
  



 
 

 
 

 
 

Aspectos Institucionais 

O planejamento, implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais deste município são 
desenvolvidos pela Secretaria de Obras e Infraestrutura, atuando ainda na área do saneamento básico com 
esgoto.  
   

Dados Institucionais Complementares 

Neste município existe Secretaria Municipal de Meio Ambiente. No entanto, a mesma não é específica e está 
atrelada as setores de cultura, esporte e lazer.  
  
Licenciamento para Loteamentos  
Não é obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem quando se pavimenta uma via.  
  

Comissão Municipal de Defesa Civil 

Existe comissão municipal de defesa civil e esta é atuante.  
Não existem registros sistemáticos dos desastres naturais das precipitações hídricas e das inundações e não 
há mapeamento das áreas de riscos das inundações.  
Quanto ao zoneamento de áreas de inundações, o mesmo não existe.  
O município nunca declarou estado de emergência por conta de inundações.  
   

Sistema de Manejo de Águas Pluviais 

MICRODRENAGEM 

No município existem dispositivos de coleta e transporte de águas pluviais, os quais são: 
  
Dispositivo Estado de Conservação 
Caixa coletora com grelha Bom 
Galerias enterradas - 
Valetas Médio 
  
Constata-se que esgotos jogados na rede de drenagem. 
  

Medidas Compensatórias 

Uso de medidas compensatórias na atualidade 

Não é utilizada nenhuma medida compensatória da urbanização na drenagem. 

 



 
 

 
 

 
 

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais 

Aptidão dos solos à infiltração: Parte da zona urbana 
As edificações não dispõem de espaços para implantação de reservatórios individuais de amortecimento nas 
áreas críticas. 
A população possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial. 
  

Cobertura da rede urbana de drenagem 

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:   50% 
Percentagem das vias pavimentadas sem sarjetas:   0% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  30% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:   70% 
  

Áreas Críticas 

Não foram registrados alagamentos nos últimos cinco anos. 
  

Processos Erosivos 

Erosões no perímetro urbanos nos últimos 5 anos: 

Não foram observadas grandes erosões. 
  

Inundações de Áreas Urbanas 

Inundação em áreas ribeirinhas: Não foi observado inundação nas áreas ribeirinhas nos últimos anos. 
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Foto 1: Vista da entrada da cidade 
 

 Foto 2: Final da galeria de drenagem 
 

   
 

   

   
   

  



 
 

 
 

 
 

Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de Anguera 

 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em Anguera. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Requer atenção 5 2,7 14

Fragmentação dos níveis de serviço Muito concentrada 5 3 15

Atuação em outras áreas do saneamento Pouco Difusa 5 2 10

Pessoal atuando Reduzido 5 3 15

Normas e licenciamentos Muito elevado 3 4,8 14

Secretaria de Meio Ambiente Existente e não específica 3 3 9

Licenciamento ambiental Inexistente 5 5 25

Licenciamento para loteamentos 0 0

Tipo de exigência para loteamentos Inexistente 7 5 35

Drenagem para pavimentação Não exigido 7 5 35

Instrumentos normativos Inexistente 5 5 25

Defesa civil Moderadamente atuante 1 3,0 3

Índice de fragilidade dos aspectos institucionais Requer atenção 3,4



 
 

 
 

 
 

A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em Anguera com respectivos campos de qualificação destes fatores e 
correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil médio inferior do estado 3 3,0 9

Ocupação urbana Elevado 7 4,3 30

Inclinação predominante no sítio urbano Média a Alta 5 4 20

Facilidade para infiltração Média 1 3 3

Aspectos gerais da paisagem urbana Elevada densidade 5 5 25

Existência de áreas verdes Poucas 5 3 15

Percentagem de área construída nos lotes Alta 7 5 35

Manejo sustentável Requer atenção 1 3,0 3

Experiência local 1 5,0 5

Controle na fonte 3 2,3 7

Controle em áreas públicas 7 3,0 21

Índice do potencial de produção de escoamento na 
bacia

Elevado 3,8

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Inexistente 1 5,0 5

Controle na fonte Baixo 3 2,3 7

Infiltração dos solos Parte da área 3 3 9

Reservatório individual de amortecimento Lotes sem área disponível 1 4 4

Consumo de águas pluviais Habitual 3 1 3

Controle em áreas públicas Requer atenção 7 3,0 21

Infiltração dos solos Parte da área 3 3 9

Áreas naturais de amortecimento 0 0

Potencial para amortecimento artificial 0 0

Àrea livre para implantação de ETE 0 0

Índice do potencial de sustentabilidade Requer atenção 3,0



 
 

 
 

 
 

c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
� SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 
Não há estruturas de macrodrenagem na cidade. 
 
 
� SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 
superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 
 
O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
  



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 
 
� ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
Quadro 1.5 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

 
 

� A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de Anguera como um todo, formado pelos componentes em que ele 
foi decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A síntese desta visão global 
pode ser observada a partir do Quadro 1.6 que apresenta os índices de fragilidade obtidos para cada 
componente da infraestrutura de drenagem urbana. 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Baixo 3 2,0 6

Dispositivos de microdrenagem Média diversidade 7 1 7

Estado de conservação Médio 7 3 21

Condições de funcionamento

Esgotos na microdrenagem

Lixo nas sarjetas e/ou valetas

Lixo nas caixas coletoras

Lixo nas galerias

Cobertura da área urbana Baixo 7 2,5 18

% de vias pavimentadas Muito baixa 5 4 20

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Muito baixa 3 1 3

% vias pav. com dispositivos de micro Média 7 2 14

Índice do potencial de fragilidade do sistema de 
microdrenagem

Baixo 2,4

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Nenhuma 7 0 0

Área mais crítica  -

Média das áreas críticas Não há 7 0,0 0

Complexidade de áreas alagáveis 0 0

% de vias pavimentadas Baixa 5 4 20

% de vias com dispositivos de microdrenagem Média 7 2 14

Índice de fragilidade de adequabilidade do sistema 
existente

Muito baixo 1,3



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.6 – Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
Sobre os problemas relativos a inundações ribeirinhas a cidade não apresenta desta natureza uma vez que a 
cidade não se localiza em margem de rio. 
 
 

e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 
particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 
 
A localidade em questão não apresenta áreas críticas. 
 
 
f) Síntese do manejo de águas pluviais em Anguera 
 
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em Anguera pode ser caracterizada a 
partir do Quadro 1.7 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos aos segmentos do 
tema tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem como 
caracterizadoras da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 
 
  

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem  -

Microdrenagem Baixo 3 2,4 7,2

Adequabilidade do sistema existente Muito baixo 7 1,3 9,1

Índice de fragilidade de infraestrutura de drenagem 
urbana

Baixo 1,6



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.7 – Síntese dos Índices para a Localidade 

 

Segmento
Qualificação                                  

(nível de fragilidade)
Peso

Índice de 
fragilidade

Índice x Peso

Produção do escoamento nas bacias Elevado 3 3,8 11,4

Intensidade das chuvas locais Requer atenção 3 3,0 9,0

Ocupação urbana Elevado 7 4,3 30,1

Manejo sustentável Requer atenção 1 3,0 3,0

Infraestrutura de drenagem urbana Baixo 5 1,6 8,0

Macrodrenagem  -

Microdrenagem Baixo 3 2,4 7,2

Adequabilidade do sistema existente Muito baixo 7 1,3 9,1

Inundações ribeirinhas Não há 9 0,0 0,0

Impactos nas áreas críticas Não há 7 0,0 0,0

Natureza dos problemas  -

Possibilidade de amortecimento  -

Recorrência dos problemas  -

Interferência na localidade  -

Risco de vida humana  -

Aspectos institucionais Requer atenção 3 3,4 10,2

Estrutura municipal Requer atenção 5 2,7 13,5

Normas e licenciamentos Muito elevado 3 4,8 14,4

Defesa civil Requer atenção 1 3,0 3,0

Índice global de fragilidade da localidade Muito baixo 1,1



 
 

 
 

 
 

 

Informações Gerais da sede municipal de Anguera 

  

Identificação da Localidade   

Município: Anguera 

Cidade: Anguera 

RDS: Portal do Sertão 

RPGA: Bacia do Paraguaçu 

  

  

  

  

  

  

  
Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade de Anguera é a 

Prefeitura. A natureza jurídica da entidade é administração direta do poder público e sua instância 

administrativa é de âmbito municipal. Além do serviço de esgotamento sanitário, essa entidade gestora 

também presta os serviços de manejo de águas pluviais e manejo de resíduos sólidos. 

  

A rede coletora de Anguera foi implantada de forma gradual. 

  

Os serviços de esgotos não são tarifados.  

Sistema de Coleta de esgoto 

Extensão de rede coletora de esgotos 

Sistema gerido pela prefeitura: 

Extensão total da rede: 1.5 km. 

  

  



 
 

 
 

 
 

Ligações de esgoto 

Sistema gerido pela prefeitura: 

Quant. ligações totais de esgoto: 800. 

  

O sistema da cidade de Anguera não possui estações elevatórias para o recalque dos esgotos. 

  

Estima-se que o volume dos esgotos gerados pela sede municipal de Anguera, calculado com base na 

projeção populacional para o ano de 2009 totaliza 312 m³/dia. 

  

A população total de Anguera atendida através da infraestrutura de esgotamento sanitário implantada pela 

prefeitura municipal, com base no número de ligações/economias existentes, é de 3.300 habitantes. 

  

Na cidade de Anguera não há sistema do tipo separador. 

  

A rede coletora implantada opera de maneira informal como sistema misto, sendo que esta recebe esgotos 

primários e secundários. 

  

Pode se verificar que a rede de microdrenagem recebe contribuições de esgotos. 

  

Não se observou lançamento direto de esgotos sanitários no corpo receptor, seja através de descartes 

individuais ou por intermédio de redes coletoras. 

 

Tratamento de esgotos 

Os esgotos coletados de Anguera não recebem qualquer tipo de tratamento. 

  

Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários da cidade, aproximadamente 

70% da área urbana é atendida por rede coletora em sistema misto e 30% por fossa e infiltração.  

  

Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários secundários da cidade, cerca de 70% da 

área urbana é atendida por rede coletora em sistema misto, 20% por fossa e infiltração e 10% da mancha 

urbana lança os esgotos a céu aberto/sarjeta.  

 

Aspectos relacionados ao reuso 

Em Anguera não há iniciativa ou experimento para o reuso dos efluentes sanitários de esgoto. 

  

Avaliação do Sistema 

Em linhas gerais as principais demandas físicas para melhoria do sistema são: Implantação da estrutura da 

rede, implantação de ETE, ampliação da estrutura da rede e reparo/manutenção da estrutura da rede. 



 
 

 
 

 
 

Alguns dos principais problemas passíveis de afetar o sistema de esgotamento e a freqüência com que 

ocorrem são listados a seguir: 

  

Problemas Existentes Frequência 

Problemas na Rede Coletora Frequentemente 

Sobrecarga da rede decorrente do aumento de vazão na época de chuvas Sempre 

Transbordamento de fossas Frequentemente 

Roubos e Depredação Não ocorre 

Reclamação de mau cheiro da vizinhança da rede Frequentemente 

  

 

 

  

 

 



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO SES DE ANGUERA 

  

  

 
 

Foto 1: Saída de esgoto próxima do campo de futebol 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

1.3.4 MUNICÍPIO DE ANTÔNIO CARDOSO 

 
  



 
 

 
 

 
 

 

 

Informações Gerais da sede municipal de Antônio Cardoso 

  

Identificação da Localidade 

  
Município: Antônio Cardoso 
Cidade: Antônio Cardoso 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacia do Paraguaçu 
  
  
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Características da Área Urbana 

Aspectos gerais da topografia urbana:  
  
Esta localidade está assentada sobre terrenos cuja topografia é caracterizada por inclinações suaves a médias 
na maior parte da sua extensão.  
  
Características urbanísticas:  
O traçado urbano das vias mostra uma característica que pode ser descrita como um sistema de arruamentos 
separados por quarteirões com pequenas extensões (inferiores a cerca de 70 m entre duas ruas), com vias de 
largura média (de 3 a 5 metros de largura) e passeios estreitos (com 1,5 metro ou menos de largura). Nas 
áreas mais centrais desta localidade, as vias possuem algumas árvores e é possível encontrar algumas áreas 
verdes ou praças.  
Observando-se os lotes urbanos nas áreas mais densamente ocupadas temos que a área construída ocupa a 
quase totalidade dos lotes. No que se refere às ruas, é possível constatar que o caimento das vias na direção 
das sarjetas localizadas em suas bordas é mal definido. Nas sarjetas, nos dias sem chuva, não são 
encontrados escoamentos ao longo do meio fio.  



 
 

 
 

 
 

No que se refere à expansão dos terrenos urbanizados, pode-se observar que as áreas mais antigas e mais 
centrais foram construídas em terrenos mais elevados e que o crescimento da urbanização está se dando em 
áreas vizinhas mais baixas.  

Aspectos Institucionais 

O planejamento, implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais deste município são 
desenvolvidos pela Secretaria de Obras e Serviços Públicos, atuando ainda na área do saneamento básico 
com esgoto e resíduos sólidos.  
   

Dados Institucionais Complementares 

Neste município não existe Secretaria Municipal de Meio Ambiente.  
  
Licenciamento para Loteamentos  
Para implantação de loteamentos é exigido licenciamento, somente para construção.  
  
Não é obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem quando se pavimenta uma via.  

Comissão Municipal de Defesa Civil 

Existe comissão municipal de defesa civil, porém esta não é atuante.  
Não existem registros sistemáticos dos desastres naturais das precipitações hídricas e das inundações e não 
há mapeamento das áreas de riscos das inundações.  
Quanto ao zoneamento de áreas de inundações, o mesmo não existe.  
O município nunca declarou estado de emergência por conta de inundações.  
   

Sistema de Manejo de Águas Pluviais 

MICRODRENAGEM 

No município existem dispositivos de coleta e transporte de águas pluviais: 
Dispositivo Estado de Conservação 
Valetas Bom 
  
Constata-se que esgotos são jogados no sistema de drenagem. 
  

MACRODRENAGEM 

Dispositivo: Canal do Riacho Lava pé 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 



 
 

 
 

 
 

Canal revestido em alvenaria de pedra. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Bom 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Sim 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Sim 
O leito encontra-se assoreado: Não 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:     Não 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco:     Sim 
Tipo de corpo receptor do dispositivo:   Rio intermitente 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Eventualmente 
  

Medidas Compensatórias 

Uso de medidas compensatórias na atualidade 

Não é utilizada nenhuma medida compensatória da urbanização na drenagem. 
  

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais 

Aptidão dos solos à infiltração: Parte da zona urbana 
As edificações não dispõem de espaços para implantação de reservatórios individuais de amortecimento nas 
áreas críticas. 
A população não possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial. 
  

Cobertura da rede urbana de drenagem 

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:   90% 
Percentagem das vias pavimentadas sem sarjetas:   0% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  99% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:   1% 
  

Áreas Críticas 

Não foram registrados alagamentos nos últimos cinco anos. 
  
  



 
 

 
 

 
 

Processos Erosivos 

Erosões no perímetro urbanos nos últimos 5 anos: 

Erosão laminar de terrenos sem cobertura vegetal. 
  

Inundações de Áreas Urbanas 

Inundação em áreas ribeirinhas:  Não há registro de inundação em áreas ribeirinhas. 
  

Sobre Manejo de Resíduos Sólidos e Drenagem 

Impacto negativo do lixo na drenagem 

Nas sarjetas e valetas das ruas: Algum 
Nas caixas coletoras de águas pluviais (bocas de lobo): Algum 
Nas galerias da microdrenagem: Algum 
Nos canais e galerias da macrodrenagem: Algum 
  



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO MAP DE ANTONIO CARDOSO 

 

 

 

 
Foto 1: Canaleta de microdrenagem com contribuição 
de esgoto secundário 
 

 Foto 2: Canal de macrodrenagem revestido 
 
 

 
 

 

 

Foto 3: Canal de macrodrenagem revestido 
 
 

 Foto 4: Entrada da Cidade 
 

 

  

Foto 5: Vista da cidade – Praça Matriz    



 
 

 
 

 
 

 

 

Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de Antônio Cardoso  

 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em Antônio Cardoso. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Requer atenção 5 2,7 14

Fragmentação dos níveis de serviço Muito concentrada 5 3 15

Atuação em outras áreas do saneamento Difusa 5 3 15

Pessoal atuando Não reduzido 5 2 10

Normas e licenciamentos Muito elevado 3 4,8 14

Secretaria de Meio Ambiente Inexistente 3 5 15

Licenciamento ambiental Inexistente 5 5 25

Licenciamento para loteamentos Existe, toda via sem exigências 
ambientais

3 3 9

Tipo de exigência para loteamentos Inexistente 7 5 35

Drenagem para pavimentação Não exigido 7 5 35

Instrumentos normativos Inexistente 5 5 25

Defesa civil Pouco atuante 1 4,0 4

Índice de fragilidade dos aspectos institucionais Requer atenção 3,5



 
 

 
 

 
 

A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em Antônio Cardoso com respectivos campos de qualificação destes 
fatores e correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil inferior do estado 3 2,0 6

Ocupação urbana Elevado 7 3,8 27

Inclinação predominante no sítio urbano Suave a média 5 2 10

Facilidade para infiltração Média 1 3 3

Aspectos gerais da paisagem urbana Elevada densidade 5 5 25

Existência de áreas verdes Poucas 5 3 15

Percentagem de área construída nos lotes Alta 7 5 35

Manejo sustentável Requer atenção 1 2,9 3

Experiência local 1 5,0 5

Controle na fonte 3 3,6 11

Controle em áreas públicas 7 2,3 16

Índice do potencial de produção de escoamento na 
bacia

Requer atenção 3,2

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Inexistente 1 5,0 5

Controle na fonte Elevado 3 3,6 11

Infiltração dos solos Parte da área 3 3 9

Reservatório individual de amortecimento Lotes sem área disponível 1 4 4

Consumo de águas pluviais Não habitual 3 4 12

Controle em áreas públicas Baixo 7 2,3 16

Infiltração dos solos Parte da área 3 3 9

Áreas naturais de amortecimento 0 0

Potencial para amortecimento artificial 0 0

Àrea livre para implantação de ETE Em todas 1 0 0

Índice do potencial de sustentabilidade Requer atenção 2,9



 
 

 
 

 
 

c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
� SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 
O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da macrodrenagem e para cada um 
destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados 
coletados. 
 
Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Macrodrenagem 

 
 
 
 
 

 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Características dos dispositivos Baixo 5 1,9 10

Estruturas cobertas ou não cobertas Predomínam não cobertas 5 1 5

Estado de conservação Bom 5 1 5

Existência de obstruções Em todas 7 5 35

Existência de estrangulamentos Em nenhuma 7 0 0

Condições de funcionamento Baixo 3 2,5 8

Manutenção dos dispositivos Eventualmente 5 3 15

Existência de lixo nas estruturas Em todas 7 5 35

Existência de assoreamento Em nenhuma 7 0 0

Transporta esgotos Em nenhuma 1 0 0

Corpo receptor Muito baixo 1 1,5 2

Tipologia do corpo receptor Sensível 1 3 3

Transporta esgotos Em nenhuma 1 0 0

Índice de fragilidade do sistema de macrodrenagem Baixo 2,1



 
 

 
 

 
 

� SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 
superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
Quadro 1.5 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 
 
� ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.6 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Baixo 3 2,5 8

Dispositivos de microdrenagem Diversidade precária 7 4 28

Estado de conservação Bom 7 1 7

Condições de funcionamento Muito baixo 3 1,3 4

Esgotos na microdrenagem Presente 1 4 4

Lixo nas sarjetas e/ou valetas Pouco significativo 3 1 3

Lixo nas caixas coletoras 0 0

Lixo nas galerias Pouco significativo 5 1 5

Cobertura da área urbana Requer atenção 7 2,9 20

% de vias pavimentadas Elevada 5 1 5

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Muito baixa 3 1 3

% vias pav. com dispositivos de micro Muito baixa 7 5 35

Índice do potencial de fragilidade do sistema de 
microdrenagem

Baixo 2,4



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.6 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

 
 

� A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de Antônio Cardoso como um todo, formado pelos componentes em 
que ele foi decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A síntese desta 
visão global pode ser observada a partir do Quadro 1.7 que apresenta os índices de fragilidade obtidos para 
cada componente da infraestrutura de drenagem urbana. 
 
Quadro 1.7 – Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
Sobre os problemas relativos a inundações ribeirinhas a cidade não apresenta desta natureza uma vez que a 
cidade não se localiza em margem de rio. 
 
 

e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 
particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 
 
A localidade em questão não apresenta áreas críticas. 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Nenhuma 7 0 0

Área mais crítica  -

Média das áreas críticas Não há 7 0,0 0

Complexidade de áreas alagáveis 0 0

% de vias pavimentadas Elevada 5 1 5

% de vias com dispositivos de microdrenagem Muito baixa 7 5 35

Índice de fragilidade de adequabilidade do sistema 
existente

Muito baixo 1,5

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem Baixo 3 2,1 6,3

Microdrenagem Baixo 3 2,4 7,2

Adequabilidade do sistema existente Muito baixo 7 1,5 10,5

Índice de fragilidade de infraestrutura de drenagem 
urbana

Baixo 1,8



 
 

 
 

 
 

f) Síntese do manejo de águas pluviais em Antônio Cardoso 
 
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em Antônio Cardoso pode ser 
caracterizada a partir do Quadro 1.8 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos 
aos segmentos do tema tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem 
como caracterizadoras da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 
 
Quadro 1.8 – Síntese dos Índices para a Localidade 

 

Segmento
Qualificação                                  

(nível de fragilidade)
Peso

Índice de 
fragilidade

Índice x Peso

Produção do escoamento nas bacias Requer atenção 3 3,2 9,6

Intensidade das chuvas locais Baixo 3 2,0 6,0

Ocupação urbana Elevado 7 3,8 26,6

Manejo sustentável Requer atenção 1 2,9 2,9

Infraestrutura de drenagem urbana Baixo 5 1,8 9,0

Macrodrenagem Baixo 3 2,1 6,3

Microdrenagem Baixo 3 2,4 7,2

Adequabilidade do sistema existente Muito baixo 7 1,5 10,5

Inundações ribeirinhas Não há 9 0,0 0,0

Impactos nas áreas críticas Não há 7 0,0 0,0

Natureza dos problemas  -

Possibilidade de amortecimento  -

Recorrência dos problemas  -

Interferência na localidade  -

Risco de vida humana  -

Aspectos institucionais Requer atenção 3 3,5 10,5

Estrutura municipal Requer atenção 5 2,7 13,5

Normas e licenciamentos Muito elevado 3 4,8 14,4

Defesa civil Elevado 1 4,0 4,0

Índice global de fragilidade da localidade Muito baixo 1,1



 
 

 
 

 
 

 

Informações Gerais da sede municipal de Antônio Cardoso 

  

Identificação da Localidade 

Município: Antônio Cardoso 

Cidade: Antônio Cardoso 

RDS: Portal do Sertão 

RPGA: Bacia do Paraguaçu 

  

  

  

  

  

  

  
Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade/localidade de 

Antônio Cardoso é a Prefeitura. A natureza jurídica da entidade é administração direta do poder público e sua 

instância administrativa é de âmbito municipal. Além do serviço de esgotamento sanitário, essa entidade 

gestora também presta os serviços de manejo de águas pluviais e manejo de resíduos sólidos. 

  

A EMBASA possui delegação para a prestação dos serviços de abastecimento de água e esgotamento 

sanitário no município, porém não há sistema de esgotamento sanitário (SES) implantado ou operado por 

essa concessionária para atendimento da sede municipal.  

 

Toda a cidade tem rede de esgoto separadora com coletores em tubos de 150mm operado pela Prefeitura 

Municipal.  

  

A rede coletora de Antônio Cardoso foi implantada notadamente em 2009. 

  

Os serviços de esgotos não são tarifados.  

 

  



 
 

 
 

 
 

Sistema de Coleta de esgoto 

Extensão de rede coletora de esgotos 

Sistema gerido pela prefeitura: 

Extensão total da rede: 3.5 km. 

  

Ligações de esgoto 

Sistema gerido pela prefeitura: 

Quant. ligações totais de esgoto: 278 

 

A extensão da rede coletora foi informada com base em estimativa da Prefeitura Municipal. Em função da falta 

de registro consistente, o número de ligações foi estimado a partir do percentual da área urbana atendida por 

rede de coleta, considerando o número de moradores em domicílios (IBGE/2007). 

  

A rede coletora consiste em um conjunto de tubulações com diâmetro igual ou inferior a 200 mm, disposto sob 

as vias, pavimentadas ou em terrenos de fundo dos lotes, que conduz as contribuições sanitárias até os 

pontos de lançamento. 

  

O sistema da cidade de Antônio Cardoso não possui estações elevatórias para o recalque dos esgotos. 

  

Estima-se que o volume dos esgotos gerados pela sede municipal de Antônio Cardoso, calculado com base 

na projeção populacional para o ano de 2009 totaliza 92 m³/dia. 

  

A população total de Antônio Cardoso atendida através da infraestrutura de esgotamento sanitário implantada 

pela prefeitura municipal, com base no número de ligações/economias existentes, é de 1.137 habitantes. Esta 

população atendida foi calculada de acordo com contagem do IBGE por domicílio, admitindo-se uma 

economia por ligação.   

  

A cidade de Antônio Cardoso possui sistema do tipo separador para condução dos esgotos e este funciona 

conduzindo apenas as contribuições sanitárias. 

  

Não existe rede coletora operando como sistema misto. 

  

Pode se verificar que a rede de microdrenagem recebe contribuições de esgotos. 

  

As estruturas de macrodrenagem existentes não recebem contribuições de esgotos. 

  

A cidade conta com estruturas originalmente projetadas como sistema separador em 90% dos setores 

urbanos. 

  

 

 

  



 
 

 
 

 
 

Tratamento de esgotos 

Os esgotos coletados de Antônio Cardoso não recebem qualquer tipo de tratamento.   

      

Os esgotos sanitários da cidade de Antônio Cardoso possuem disposição em baixios, brejos e várzeas com 

descarte efetuado de modo direto concentrado. 

  

Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários da cidade, aproximadamente 

92% da área urbana é atendida por rede coletora em sistema separador e 8% por fossa e infiltração. 

  

Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários secundários da cidade, cerca de 87% da 

área urbana é atendida por rede coletora em sistema separador, 8% por fossa e infiltração e 5% lança 

diretamente no corpo receptor.  

Aspectos relacionados ao reuso 

Em Antônio Cardoso não há iniciativa ou experimento para o reuso dos efluentes sanitários de esgoto. 

  

Avaliação do Sistema 

Alguns dos principais problemas passíveis de afetar o sistema de esgotamento e a freqüência com que 

ocorrem são listados a seguir: 

  

Problemas Existentes Frequência 

Problemas na Rede Coletora Ocasionalmente 

Sobrecarga da rede decorrente do aumento de vazão na época de chuvas Não ocorre 

Transbordamento de fossas Não ocorre 

Roubos e Depredação Não ocorre 

Reclamação de mau cheiro da vizinhança da rede Não ocorre 

  



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO SES DE ANTÔNIO CARDOSO 

  

  

 

 

 

Foto 1: Rede de esgotamento sanitário 

 

 

 Foto 2: Estação de tratamento de água 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

1.3.5 MUNICÍPIO DE CONCEIÇÃO DA FEIRA 

  



 
 

 
 

 
 

 

Informações Gerais da sede municipal de Conceição da Feira 

  

Identificação da Localidade 

  
Município: Conceição da Feira 
Cidade: Conceição da Feira 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
  
  
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Características da Área Urbana 

Aspectos gerais da topografia urbana:  
Esta localidade está assentada sobre terrenos cuja topografia é caracterizada por inclinações médias na maior 
parte da sua extensão.  
  
Características urbanísticas:  
O traçado urbano das vias mostra uma característica que pode ser descrita como um sistema de arruamentos 
separados por quarteirões com extensões médias (entre 70 e 100 m entre duas ruas), com vias de largura 
média (de 3 a 5 metros de largura) e passeios de média largura (com cerca de 1,5 a 2 metros de largura). Nas 
áreas mais centrais desta localidade, as vias possuem algumas árvores e é possível encontrar algumas áreas 
verdes ou praças.  
Observando-se os lotes urbanos nas áreas mais densamente ocupadas temos que a área construída ocupa a 
quase totalidade dos lotes. No que se refere às ruas, é possível constatar que o caimento das vias na direção 
das sarjetas localizadas em suas bordas é bem definido, mas suave. Nas sarjetas, nos dias sem chuva, 
podem ser encontrados filetes de águas servidas escoando pelas sarjetas.  
No que se refere à expansão dos terrenos urbanizados, pode-se observar que as áreas mais antigas e mais 
centrais foram construídas em terrenos mais baixos e que o crescimento da urbanização está se dando em 
áreas vizinhas mais elevadas.  
   



 
 

 
 

 
 

Aspectos Institucionais 

O planejamento, implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais deste município são 
desenvolvidos pela Secretaria de Obras, atuando ainda na área do saneamento básico com esgoto.  
   

Dados Institucionais Complementares 

Neste município existe Secretaria Municipal de Meio Ambiente. No entanto, a mesma não é específica e está 
atrelada à Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente.  
  
Licenciamento para Loteamentos  
Para implantação de loteamentos é exigido licenciamento, somente para construção.  
  
É  obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem quando se pavimenta uma via.  
   

Instrumentos normativos ou de planejamento 

Instrumento Normativo Ano publicação São obedecidos? 
Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano 2009 Sim 
  

Comissão Municipal de Defesa Civil 

Existe comissão municipal de defesa civil e esta é atuante.  
Existem registros sistemáticos dos desastres naturais das precipitações hídricas e das inundações e há 
mapeamento das áreas de riscos das inundações.  
Quanto ao zoneamento de áreas de inundações, o mesmo existe.  
O município nunca declarou estados de emergência por conta de inundações.  
   

Sistema de Manejo de Águas Pluviais 

MICRODRENAGEM 

No município existem dispositivos de coleta e transporte de águas pluviais, os quais são: 
Dispositivo Estado de Conservação 
Caixa coletora com grelha Ruim 
Caixa coletora com abertura na guia Ruim 
Galerias enterradas Ruim 
Valetas Ruim 
  
Constata-se que esgotos são jogados na rede de drenagem. 
  



 
 

 
 

 
 

 

MACRODRENAGEM 

Dispositivo: Canal da Rua Castro Alves 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Canal revestido em alvenaria de pedra. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Regular 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Não 
O leito encontra-se assoreado: Não 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos: Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco: Sim 
Tipo de corpo receptor do dispositivo:           Lagoa 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem:      Eventualmente 
  

Medidas Compensatórias 

Uso de medidas compensatórias na atualidade 

Não é utilizada nenhuma medida compensatória da urbanização na drenagem. 
  

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais 

Aptidão dos solos à infiltração: Em toda zona urbana 
Edificações dispõem de espaços para implantação de reservatórios individuais de amortecimento nas áreas 
críticas. 
A população possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial. 
  

Cobertura da rede urbana de drenagem 

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:   40% 
Percentagem das vias pavimentadas sem sarjetas:   0% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  95% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:   5% 



 
 

 
 

 
 

  

Áreas Críticas 

Houve alagamento nos últimos cinco anos, mais de uma vez ao ano. 
  

Áreas em que ocorreram alagamento nos últimos 5 anos 

Em áreas de baixios, inundáveis naturalmente, ocupadas irregularmente, em áreas centrais da cidade de 
ocupação formal, em áreas centrais da cidade de ocupação não formal, em áreas não centrais da cidade de 
ocupação formal e em áreas não centrais da cidade de ocupação não formal. 

Identificação das áreas críticas 

1 - Avenida Duque de Caxias/Travessa Duque de Caxias/Avenida Castro Alves, 2 - Travessa Império da 
Saudade/Rua 8 de Dezembro, 3 - Rodovia BA 502/4ª Travessa Santa Luzia, 4 - Avenida Duque de Caxias/Rua 
Antônio Corrêa. 
  

Processos Erosivos 

Erosões no perímetro urbanos nos últimos 5 anos: 

Erosão laminar de terrenos sem cobertura vegetal. 
  

Inundações de Áreas Urbanas 

Inundação em áreas ribeirinhas: Não foi observado inundação nas áreas ribeirinhas nos últimos anos. 
  

Sobre Manejo de Resíduos Sólidos e Drenagem 

Impacto negativo do lixo na drenagem 

  
Nas sarjetas e valetas das ruas: Algum 
Nas caixas coletoras de águas pluviais (bocas de lobo): Algum 
Nas galerias da microdrenagem: Algum 
Nos canais e galerias da macrodrenagem: Algum 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 1 - Avenida Duque de 

Caxias/Travessa Duque de Caxias/Avenida Castro Alves 

Identificação da Área Crítica 

Município: Conceição da Feira 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
Área crítica: Avenida Duque de Caxias/Travessa Duque de Caxias/Avenida Castro Alves 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à implantação de área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Declividade transversal irregular ou inadequada e baixa declividade longitudinal. 

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Bem mais que moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registram-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Até um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Eventualmente 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade mais do que no local e adjacências. O prejuízo 
material é baixo e há um baixo risco de vida humana. Não há informação de projeto de engenharia para a 
solução do problema. 



 
 

 
 

 
 

  

Levantamento de Informações da Área Crítica 2 - Travessa Império da 

Saudade/Rua 8 de Dezembro 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Conceição da Feira 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
Área crítica: Travessa Império da Saudade/Rua 8 de Dezembro 
  

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muita 
enxurrada.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras não são 
pavimentadas ou são pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à implantação de área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
É agravante do problema: rua íngreme, aumento da velocidade da água, gerando enxurrada e erosão laminar.
  

 Fatores de Risco 

Não houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com esta enxurrada são: Pouco mais que moradores do local. 
 
A enxurrada interfere no fluxo de pessoas da cidade no local e adjacências. O prejuízo material é baixo e há 
um baixo risco de vida humana. 
Não há informação sobre projeto de engenharia para a solução do problema. 

  



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 3 - Rodovia BA 502/4ª 

Travessa Santa Luzia 

Identificação da Área Crítica 

Município: Conceição da Feira 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
Área crítica: Rodovia BA 502/4ª Travessa Santa Luzia  

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras não são 
pavimentadas ou são pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à implantação de área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
  
São agravantes do problema: Interferências físicas com sistema de drenagem, lançamento inadequado de 
resíduos sólidos e obstrução de bueiros ou bocas-de-lobo.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registram-se: 
  * Invasão de casas: Algumas casas 
  * Interrupção do tráfego: Por mais de um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Sempre 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de mais de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é médio e há 
um baixo risco de vida humana. 
Não há informação sobre projeto de engenharia para a solução do problema.  



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 4 - Avenida Duque de 

Caxias/Rua Antônio Corrêa 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Conceição da Feira 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
Área crítica: Avenida Duque de Caxias/Rua Antônio Corrêa  

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação não formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias não são pavimentadas ou são com 
paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à implantação de área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite a.  
  
São agravantes do problema: Interferências físicas com sistema de drenagem, lançamento inadequado de 
resíduos sólidos, obstrução de bueiros ou bocas-de-lobo e declividade transversal irregular ou inadequada. 

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registram-se: 
  * Invasão de casas: Algumas casas 
  * Interrupção do tráfego: Não 
  * Há necessidade de intervenção: Eventualmente 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de mais de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é baixo e há 
um baixo risco de vida humana. 



 
 

 
 

 
 

Não existe informação sobre projeto de engenharia para a solução do problema. 



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO MAP DE CONCEIÇÃO DA FEIRA 

 

 

  

 
 

Foto 1: Rua: Castro Alves, caixa de passagem 
que joga águas pluviais na rua Duque de Caxias. 

 Foto 2: Rua Alameda João Alberto, cruzamento com a 
Rua Miguel Calmon, - Rua Rio Branco e Duque de 
Caxias - Área de alagamento. 

   
 

 

  

 

Foto 3: Área de Alagamento – Travessa Império, 
cruzamento com a Rua 8 de dezembro. 

 Foto 4: Rua Padre Mato Grosso. Linha de drenagem DN 
800mm. Há 4 PVs em toda extensão da rua. 

   

 

 

  

 
Foto 5: Rua Padre Mato Grosso. Linha de 
drenagem DN 800mm. 

 Foto 6: Área de alagamento no final da Rua Padre Mato 
Grosso. 
 



 
 

 
 

 
 

 

 
 

  

 
 

Foto 7: Área de alagamento Rua: Padre Mato 
Grosso 1º PV, final da Rua Mato Grosso próximo a 
fonte. 

 Foto 8: Início da tubulação DN 1000mm, prolongamento 
da Rua Duque de Caxias. 

 

 

  

 
Foto 9: Detalhe da fonte do Riacho do Padre.  Foto 10: Detalhe da fonte do Riacho do Padre. 
   
 

 

  

 
Foto 11: Chegada da tubulação DN 1000mm que 
vem da Av. Castro Alves até a Rua Duque de 
Caxias. 

 Foto 12: Chegada da tubulação DN 1000mm que vem da 
Av. Castro Alves até a Rua Duque de Caxias. 
 

   
   



 
 

 
 

 
 

 
 

 

Foto 13: Ponto de lançamento que vem da Rua 
Duque de Caxias (Área de alagamento). 

 Foto 14: Ponto de lançamento que vem da Rua Duque de 
Caxias e área de erosão no funda de casa (Área de 
alagamento). 

   
 

 
 

  

 

Foto 14: Trecho do canal a céu aberto que vem da 
Av. Castro Alves e chega a Rua Duque de Caxias. 

 Foto 15: Bueiro da Leste com câmera de compensação. 

 

 
 

  

 

Foto 16: Trecho do canal a céu aberto  Foto 17: Trecho do canal próximo a rua da leste.  
   
   



 
 

 
 

 
 

 
 

 

Foto 18: Trecho a céu aberto que recebe as águas 
da Av. Castro Alves chegam a Rua Duque de 
Caxias, próximo da Leste. 

 Foto 19: Trecho a céu aberto que recebe as águas da Av. 
Castro Alves chegam a Rua Duque de Caxias, próximo 
da Leste. 

   
 

 
 

  

 

Foto 20: Trecho a céu aberto do canal que recebe 
as águas da Av. Castro Alves chegam a Rua 
Duque de Caxias, próximo da Leste. 

 Foto 21: Área de alagamento no cruzamento da Av. 
Alberto Souza com a Rua Rio Branco. 

 

 

  

Foto 22: Área de alagamento no cruzamento da 
Av. Alberto Souza com a Rua Rio Branco. 

  

  



 
 

 
 

 
 

Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de Conceição da Feira 

 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em Conceição da Feira. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Baixo 5 2,5 13

Fragmentação dos níveis de serviço Muito concentrada 5 3 15

Atuação em outras áreas do saneamento Pouco Difusa 5 2 10

Pessoal atuando 0 0

Normas e licenciamentos Requer atenção 3 3,5 11

Secretaria de Meio Ambiente Existente e não específica 3 3 9

Licenciamento ambiental Inexistente 5 5 25

Licenciamento para loteamentos Existe, toda via sem exigências 
ambientais

3 3 9

Tipo de exigência para loteamentos Inexistente 7 5 35

Drenagem para pavimentação Exigido 7 1 7

Instrumentos normativos Muito genéricos 5 4 20

Defesa civil Muito atuante 1 1,0 1

Índice de fragilidade dos aspectos institucionais Requer atenção 2,7



 
 

 
 

 
 

A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em Conceição da Feira com respectivos campos de qualificação destes 
fatores e correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil inferior do estado 3 2,0 6

Ocupação urbana Requer atenção 7 3,5 25

Inclinação predominante no sítio urbano Média 5 3 15

Facilidade para infiltração Alta 1 1 1

Aspectos gerais da paisagem urbana Média densidade 5 3 15

Existência de áreas verdes Poucas 5 3 15

Percentagem de área construída nos lotes Alta 7 5 35

Manejo sustentável Requer atenção 1 3,2 3

Experiência local 1 5,0 5

Controle na fonte 3 1,1 3

Controle em áreas públicas 7 3,9 27

Índice do potencial de produção de escoamento na 
bacia

Requer atenção 3,1

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Inexistente 1 5,0 5

Controle na fonte Muito baixo 3 1,1 3

Infiltração dos solos Em toda área 3 1 3

Reservatório individual de amortecimento Lotes com área disponível 1 2 2

Consumo de águas pluviais Habitual 3 1 3

Controle em áreas públicas Elevado 7 3,9 27

Infiltração dos solos Em toda área 3 1 3

Áreas naturais de amortecimento Inexistente 7 5 35

Potencial para amortecimento artificial Inexistente 5 5 25

Àrea livre para implantação de ETE Em todas 1 0 0

Índice do potencial de sustentabilidade Requer atenção 3,2



 
 

 
 

 
 

c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
� SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 
O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da macrodrenagem e para cada um 
destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados 
coletados. 
 
Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Macrodrenagem 

 
 
 
 
 

 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Características dos dispositivos Muito baixo 5 0,8 4

Estruturas cobertas ou não cobertas Predomínam não cobertas 5 1 5

Estado de conservação Regular 5 3 15

Existência de obstruções Em nenhuma 7 0 0

Existência de estrangulamentos Em nenhuma 7 0 0

Condições de funcionamento Muito baixo 3 1,0 3

Manutenção dos dispositivos Eventualmente 5 3 15

Existência de lixo nas estruturas Em nenhuma 7 0 0

Existência de assoreamento Em nenhuma 7 0 0

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Corpo receptor Muito elevado 1 5,0 5

Tipologia do corpo receptor Extremamente sensível 1 5 5

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Índice de fragilidade do sistema de macrodrenagem Muito baixo 1,3



 
 

 
 

 
 

� SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 
superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
Quadro 1.5 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 
 
� ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.6 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Requer atenção 3 3,0 9

Dispositivos de microdrenagem Média diversidade 7 1 7

Estado de conservação Ruim 7 5 35

Condições de funcionamento Muito baixo 3 1,2 4

Esgotos na microdrenagem Presente 1 4 4

Lixo nas sarjetas e/ou valetas Pouco significativo 3 1 3

Lixo nas caixas coletoras Pouco significativo 5 1 5

Lixo nas galerias Pouco significativo 5 1 5

Cobertura da área urbana Elevado 7 3,9 27

% de vias pavimentadas Muito baixa 5 4 20

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Muito baixa 3 1 3

% vias pav. com dispositivos de micro Muito baixa 7 5 35

Índice do potencial de fragilidade do sistema de 
microdrenagem

Requer atenção 3,1



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.6 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

 
 

� A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de Conceição da Feira como um todo, formado pelos componentes 
em que ele foi decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A síntese desta 
visão global pode ser observada a partir do Quadro 1.7 que apresenta os índices de fragilidade obtidos para 
cada componente da infraestrutura de drenagem urbana. 
 
Quadro 1.7 – Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
Sobre os problemas relativos a inundações ribeirinhas a cidade não apresenta desta natureza uma vez que a 
cidade não se localiza em margem de rio. 
 
 

e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 
particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Diversas 7 4 28

Área mais crítica Requer atenção 3 3,5 10,5

Média das áreas críticas Requer atenção 7 3,3 23,1

Complexidade de áreas alagáveis Alta complexidade 3 5 15

% de vias pavimentadas Baixa 5 4 20

% de vias com dispositivos de microdrenagem Muito baixa 7 5 35

Índice de fragilidade de adequabilidade do sistema 
existente

Elevado 4,1

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem Muito baixo 3 1,3 3,9

Microdrenagem Requer atenção 3 3,1 9,3

Adequabilidade do sistema existente Elevado 7 4,1 28,7

Índice de fragilidade de infraestrutura de drenagem 
urbana

Requer atenção 3,2



 
 

 
 

 
 

A cidade apresenta 4 áreas críticas. Os levantamentos registraram informações sobre cada uma das áreas 
apontadas, e com base nestas informações, foi possível atrelar aos fatores selecionados para caracterizar 
cada área aos respectivos indicadores de fragilidade e correspondente qualificação. 
 
Uma vez individualizadas as situações das áreas problemas passa a considerar o conjunto delas. 
 
Para compor uma síntese referente a este conjunto das áreas críticas da localidade é montado um quadro 
resumo composto por, para cada área crítica, indicadores de fragilidade associados a cada fator. Com estes 
elementos, estima-se o indicador de fragilidade médio para cada fator na localidade. Este conjunto de 
indicadores médios, além dos menores e maiores fatores, são destacados, formando a síntese das áreas 
críticas da localidade. 
 
O Quadro 1.8 apresenta o conjunto de indicadores para cada área crítica da localidade. Também neste 
quadro estão destacados os indicadores médios das áreas críticas além dos maiores e menores, mostrando 
com isto as situações extremas percebidas. 
 
Quadro 1.8 –Fatores, Qualificações e Indicadores de Impactos 

 
 
f) Síntese do manejo de águas pluviais em Conceição da Feira 
 
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em Conceição da Feira pode ser 
caracterizada a partir do Quadro 1.9 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos 
aos segmentos do tema tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem 
como caracterizadoras da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 

Área 1 Área 2 Área 3 Área 4 Área 5

Natureza dos problemas 5 4,5 4,0 4,1 3,9 3,9 4,1 4,5

Tipo do problema 7 4 4 4 4 4 4,0 4

Complexidade da área problema 7 5 4 4 3 3 4,0 5

Adequação pavimento e caixas coletoras 1 2 5 5 5 2 4,3 5

Ocupação dos terrenos adjacentes 5 5 4 4 4 4 4,3 5

Agravantes do problema 3 4 3 4 5 3 4,0 5

Existência de projeto de engenharia 1 5 5 5 5 5 5,0 5

Possibilidade de amortecimento 1 5,0 5,0 5,0 5,0 5,0 5,0 5,0

Áreas estratégicas para amortecimento 1 5 5 5 5 5 5,0 5

Potencial de áreas estratégicas adicionais 1 5 5 5 5 5 5,0 5

Recorrência dos problemas 7 3,1 1,9 3,4 3,4 1,9 3,0 3,4

Decretação de estado de emergência 9 1 1 1 1 1 1,0 1

Alagamentos nos últimos 5 anos 7 5 1 5 5 1 4,0 5

Freqüência dos alagamentos 7 4 4 5 5 4 4,5 5

Interferência na localidade 7 3,4 3,1 3,6 2,5 2,5 3,2 3,6

População afetada 7 5 4 3 3 3 3,8 5

Casas alagadas 7 3 3 4 4 3 3,5 4

Tempo de interrupção do trânsito 5 4 4 5 0 0 3,3 5

Necessidade de intervenção 5 3 3 5 3 3 3,5 5

Interferência no fluxo das pessoas na cidade 3 5 4 3 3 3 3,8 5

Prejuízo material 7 3 3 4 3 3 3,3 4

Processos erosivos na localidade 5 1 1 1 1 1 1,0 1

Risco de vida humana 9 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0

3,4 3,0 3,5 3,2 3,0 3,3 3,5Índice de fragilidade de impactos

Indicadores 
médios

Maior valorFator Peso
Indicadores de fragilidade dos impactos

Menor valor



 
 

 
 

 
 

 
Quadro 1.9 – Síntese dos Índices para a Localidade 

 

Segmento
Qualificação                                  

(nível de fragilidade)
Peso

Índice de 
fragilidade

Índice x Peso

Produção do escoamento nas bacias Requer atenção 3 3,1 9,3

Intensidade das chuvas locais Baixo 3 2,0 6,0

Ocupação urbana Requer atenção 7 3,5 24,5

Manejo sustentável Requer atenção 1 3,2 3,2

Infraestrutura de drenagem urbana Requer atenção 5 3,2 16,0

Macrodrenagem Muito baixo 3 1,3 3,9

Microdrenagem Requer atenção 3 3,1 9,3

Adequabilidade do sistema existente Elevado 7 4,1 28,7

Inundações ribeirinhas Não há 9 0,0 0,0

Impactos nas áreas críticas Requer atenção 7 3,3 23,1

Natureza dos problemas Elevado 5 4,1 20,5

Possibilidade de amortecimento Muito elevado 1 5,0 5,0

Recorrência dos problemas Requer atenção 7 3,0 21,0

Interferência na localidade Requer atenção 7 3,2 22,4

Risco de vida humana Requer atenção 9 3,0 27,0

Aspectos institucionais Requer atenção 3 2,7 8,1

Estrutura municipal Baixo 5 2,5 12,5

Normas e licenciamentos Requer atenção 3 3,5 10,5

Defesa civil Muito baixo 1 1,0 1,0

Índice global de fragilidade da localidade Baixo 2,1



 
 

 
 

 
 

 

Informações Gerais da sede municipal de Conceição da Feira 

  

Identificação da Localidade 

Município: Conceição da Feira 

Cidade: Conceição da Feira 

RDS: Portal do Sertão 

RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 

  

  

  

  

  

  

  
Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade de Conceição da 

Feira é a Prefeitura. A natureza jurídica da entidade é administração direta do poder público e sua instância 

administrativa é de âmbito municipal. Além do serviço de esgotamento sanitário, essa entidade gestora 

também presta os serviços de manejo de águas pluviais e pavimentação. 

   

Os serviços de esgotos não são tarifados.   

Sistema de Coleta de esgoto 

  

Extensão de rede coletora de esgotos 

Sistema gerido pela prefeitura: 

Extensão total da rede: 0.60 km. 

Extensão de rede convencional: 0.60 km.  

 

  



 
 

 
 

 
 

Ligações de esgoto 

Sistema gerido pela prefeitura: 

Quant. ligações totais de esgoto: 120. 

Quant. ligações ativas de esgoto: 120. 

Quant. economias de esgoto: 120. 

Quant. economias ativas de esgoto: 120. 

  

A rede foi implantada para o esgoto secundário, mas se lança também o esgoto primário. Os esgotos são 

conduzidos a uma fossa grande. A operação é deficiente. 

  

O sistema da cidade de Conceição da Feira não possui estações elevatórias para o recalque dos esgotos. 

  

Estima-se que o volume dos esgotos gerados pela sede municipal/localidade de Conceição da Feira, 

calculado com base na projeção populacional para o ano de 2009 totaliza 1.263 m³/dia. 

  

A população total de Conceição da Feira atendida através da infraestrutura de esgotamento sanitário 

implantada pela prefeitura municipal, com base no número de ligações/economias existentes, é de 300 

habitantes. 

  

Do volume total de esgotos gerados, 30 m³/dia são coletados pela prefeitura municipal através da 

infraestrutura implantada por esta entidade. 

  

A cidade de Conceição da Feira possui sistema do tipo separador para condução dos esgotos e este funciona 

conduzindo apenas as contribuições sanitárias. 

  

A rede coletora implantada opera de maneira informal como sistema misto, sendo que a mesma recebe 

apenas contribuição dos esgotos secundários. 

  

Quanto à rede de microdrenagem, a mesma existe e recebe contribuições de esgotos. 

  

As estruturas de macrodrenagem existentes recebem contribuições de esgotos. 

  

Não se observou lançamento direto de esgotos sanitários no corpo receptor, seja através de descartes 

individuais ou por intermédio de redes coletoras. 

  

Tratamento de esgotos 

Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários da cidade, aproximadamente 

2% da área urbana é atendida por rede coletora em sistema separador enquanto 98% é atendida por fossa e 

infiltração. 

  

Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários secundários da cidade, cerca de 2% da 

área urbana é atendida por rede coletora em sistema separador, enquanto 5% é atendida por rede coletora 



 
 

 
 

 
 

em sistema misto, 63% por fossa e infiltração e 30% da mancha urbana lança os esgotos a céu aberto ou 

sarjeta.  

Aspectos relacionados ao reuso 

Em Conceição da Feira não há iniciativa ou experimento para o reuso dos efluentes sanitários de esgoto. 

  

Relacionamento com Usuários 

 A prestadora dos serviços recebe um número médio de 30 solicitações por mês. 

  

Os principais atendimentos são relativos a desentupimento, que correspondem a 10% dos atendimentos. 

 

A Prefeitura não dispõe de serviço de atendimento ao público.  

Avaliação do Sistema 

Em linhas gerais as principais demandas físicas para melhoria do sistema são: Implantação de rede, 

implantação de estação elevatória e implantação de ETE. 

   

Alguns dos principais problemas passíveis de afetar o sistema de esgotamento e a freqüência com que 

ocorrem são listados a seguir: 

  

Problemas Existentes Frequência 

Problemas na Rede Coletora Sempre 

Sobrecarga da rede decorrente do aumento de vazão na época de chuvas Sempre 

Transbordamento de fossas Sempre 

Reclamação de mau cheiro da vizinhança da rede Ocasionalmente 

 

  

 

  



 
 

 
 

 

1.3.6 MUNICÍPIO DE CONCEIÇÃO DO JACUÍPE 

 

 
 
  



 
 

 
 

 
 

 

Informações Gerais da sede municipal de Conceição do Jacuípe 

  

Identificação da Localidade 

  
Município: Conceição do Jacuípe 
Cidade: Conceição do Jacuípe 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
  
  
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Características da Área Urbana 

Aspectos gerais da topografia urbana:  
Esta localidade está assentada sobre terrenos cuja topografia é caracterizada por inclinações suaves a médias 
na maior parte da sua extensão.  
  
Características urbanísticas:  
O traçado urbano das vias mostra uma característica que pode ser descrita como um sistema de arruamentos 
separados por quarteirões com extensões médias (entre 70 e 100 m entre duas ruas), com vias de largura 
média (de 3 a 5 metros de largura) e passeios de média largura (com cerca de 1,5 a 2 metros de largura). Nas 
áreas mais centrais desta localidade, as vias possuem algumas árvores e não se encontram praças e áreas 
verdes significativas.  
Observando-se os lotes urbanos nas áreas mais densamente ocupadas temos que a área construída ocupa a 
quase totalidade dos lotes. No que se refere às ruas, é possível constatar que o caimento das vias na direção 
das sarjetas localizadas em suas bordas é mal definido. Nas sarjetas, nos dias sem chuva, podem ser 
encontrados filetes de águas servidas escoando pelas sarjetas.  
   
  



 
 

 
 

 
 

Aspectos Institucionais 

O planejamento, implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais deste município são 
desenvolvidos pela Secretaria de Obras e Serviços Públicos, atuando ainda na área do saneamento básico 
com esgoto e resíduos sólidos.  
   

Dados Institucionais Complementares 

Neste município existe Secretaria Municipal de Meio Ambiente e a mesma é específica.  
  
Licenciamento para Loteamentos  
Para implantação de loteamentos é exigido licenciamento ambiental.  
  
É obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem quando se pavimenta uma via.  
   

Instrumentos normativos ou de planejamento 

Instrumento Normativo Ano publicação São obedecidos? 
Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano 2006 Em parte 
Lei de Uso e Ocupação do Solo 2004 Em parte 
  

Comissão Municipal de Defesa Civil 

Não existe comissão municipal de defesa civil.  
Não existem registros sistemáticos dos desastres naturais das precipitações hídricas e das inundações e não 
há mapeamento das áreas de riscos das inundações.  
Entretanto, há zoneamento de áreas de inundações.  
O município nunca declarou estado de emergência por conta de inundações.  
   

Sistema de Manejo de Águas Pluviais 

MICRODRENAGEM 

No município existem dispositivos de coleta e transporte de águas pluviais, os quais são: 
  
Dispositivo Estado de Conservação 
Caixa coletora com grelha Ruim 
Caixa coletora com abertura na guia Médio 
Galerias enterradas Médio 
Poços de visita Ruim 
Valetas Médio 
  



 
 

 
 

 
 

Constata-se que esgotos são jogados na rede de drenagem. 
  

MACRODRENAGEM 

Dispositivo: Rua 2 de Julho - Fonte Municipal 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Galeria circular enterrada. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Regular 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Sim 
O leito encontra-se assoreado: Sim 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:  Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco:  Não 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Eventualmente 
  
 
Dispositivo: Rua José Azevedo da Silva 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Galeria circular enterrada. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Regular 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Sim 
O leito encontra-se assoreado: Sim 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:  Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco:  Não 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Eventualmente 
  
  



 
 

 
 

 
 

Dispositivo: Rua Antônio Carlos Magalhães 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Galeria circular enterrada. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Regular 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Não 
O leito encontra-se assoreado: Sim 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:  Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco:  Não 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Eventualmente 
  
 
 
Dispositivo: Avenida Berimbau - Baldez (Em execução) 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Galeria circular enterrada. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Bom 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Não 
O leito encontra-se assoreado: Não 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:  Não 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco:  Sim 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Eventualmente 
  
 
  



 
 

 
 

 
 

Dispositivo: Rua Independência - Rua Teodoro Sampaio 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Galeria circular enterrada. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Regular 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Sim 
O leito encontra-se assoreado: Sim 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:  Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco:  Sim 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Eventualmente 
  
 

Medidas Compensatórias 

Uso de medidas compensatórias na atualidade 

Não é utilizada nenhuma medida compensatória da urbanização na drenagem. 
  

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais 

Aptidão dos solos à infiltração: Em toda zona urbana 
Edificações não dispõem de espaços para implantação de reservatórios individuais de amortecimento nas 
áreas críticas. 
A população não possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial. 
  

Cobertura da rede urbana de drenagem 

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:   40% 
Percentagem das vias pavimentadas sem sarjetas:   0% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  70% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:   30% 
  
  



 
 

 
 

 
 

Áreas Críticas 

Áreas em que ocorreram alagamento nos últimos 5 anos 

Em áreas centrais da cidade de ocupação formal, em áreas centrais da cidade de ocupação não formal, em 
áreas não centrais da cidade de ocupação formal e em áreas não centrais da cidade de ocupação não formal. 

Identificação das áreas críticas 

1 - Rua João P. Ribeiro / Rua José P. Almeida, 2 - Av. Getúlio Vargas / Rua Manoel Couto. 
  

Processos Erosivos 

Erosões no perímetro urbanos nos últimos 5 anos: 

Não foram observados processos erosivos na cidade. 
  

Inundações de Áreas Urbanas 

Inundação em áreas ribeirinhas: Não foi observado inundação nas áreas ribeirinhas nos últimos anos. 
  

Sobre Manejo de Resíduos Sólidos e Drenagem 

Impacto negativo do lixo na drenagem 

Nas sarjetas e valetas das ruas: Algum 
Nas caixas coletoras de águas pluviais (bocas de lobo): Algum 
Nas galerias da microdrenagem: Algum 
Nos canais e galerias da macrodrenagem: Algum 
  



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 1 - Rua João P. Ribeiro / 

Rua José P. Almeida  

Identificação da Área Crítica 

Município: Conceição do Jacuípe 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
Área crítica: Rua João P. Ribeiro / Rua José P. Almeida 
 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à implantação de área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Declividade transversal irregular ou inadequada e baixa declividade longitudinal.
  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Pouco mais que moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registram-se: 
  * Invasão de casas: Algumas casas 
  * Interrupção do tráfego: Por menos de 1 hora 
  * Há necessidade de intervenção: Eventualmente 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é baixo e há 
um baixo risco de vida humana. 
Não há informação sobre projeto de engenharia para a solução do problema.  



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 2 - Av. Getúlio Vargas / 

Rua Manoel Couto  

Identificação da Área Crítica 

Município: Conceição do Jacuípe 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
Área crítica: Av. Getúlio Vargas / Rua Manoel Couto 
  

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
Alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à implantação de área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: declividade transversal irregular ou inadequada e baixa declividade longitudinal.
  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Pouco mais que moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registram-se: 
  * Invasão de casas: Algumas casas 
  * Interrupção do tráfego: Até um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Eventualmente 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade mais do que no local e adjacências. O prejuízo 
material é baixo e há um baixo risco de vida humana. 
Não existe nenhum projeto de engenharia para a solução do problema. 



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO MAP DE CONCEIÇÃO DO JACUÍPE 

 

 
 

 

 
 

Foto 1: Rua  Maria  Quitéria. Fonte das Palmeiras - 
canaleta de alvenaria lançamento de esgoto 
próximo da fonte. 
 
 

 Foto 2: Área de alagamento - Rua da Independência 
próxima ao Colégio Atenas. Caixa de chegada. 
 

 
 

 

 

Foto 3: Inicio da Rua João Augusto Ribeiro, área de 
alagamento. Próximo da Escola Proteção a 
Juventude drenagem para Rua Maria Quitéria. 
 

 Foto 4: Rua ACM, com drenagem no início na Praça 
Nossa Senhora  da Conceição. 
 



 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

Foto 5: Praça das Palmeiras -  grelha horizontal 
 
 

 Foto 6: Rua das Angélicas -  área de alagamento com 
grelha horizontal. 
 

 
 

 

 

Foto 7: Rede de drenagem com início na Rua José 
Azevedo da Silva. Vai para o brejo. 
 
 

  Foto 8: Boca de lobo - Rua Maria Quitéria. 
 

 

 

 

 

Foto 9: Área de alagamento -  Rua Manoel Morais 
Couto. 
 

 Foto 10: Área de alagamento - Esgoto a céu aberto, 
Rua João Pimentel. 
 



 
 

 
 

 
 

 
   

 

 

 

Foto 11: Área de alagamento -  final da Rua S. 
José. 
 
 

 Foto 12: Área de alagamento - Próxima do Colégio 
Atenas. 

 

 

 

Foto 13: Área de alagamento -  Av. Berimbau, 
trecho de alagamento rede de drenagem 
construída pela Caixa Econômica. 
 

 Foto 14: Área de alagamento - caixa de chegada do 
esgoto próximo do posto da Brasilgás. Joga para o 
brejo. 
 
 
 



 
 

 
 

 
 

 

 

 

Foto15: Área de alagamento -  recebe a carga que 
vem da Av. Getúlio Vargas. Próximo ao cemitério. 
 
 

 Foto 16: Área de alagamento próxima do cemitério. 
Cruzamento com Av. Getulio Vargas com a Rua 
Sergio Cardoso. Drenagem de DN600mm. 
 

 

 

 

Foto 17: Parque Ouro Verde, área de alagamento. 
 
 

 Foto 18: Rua ACM -  Inicio da rede de drenagem 
inicio próximo da Escola de Proteção à Juventude. 
 
 

 

  

Foto 19: Rua João Augusto Ribeiro -  área de 
alagamento próxima da Escola Proteção à 
Juventude. 

  



 
 

 
 

 
 

Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de Conceição do 

Jacuípe 

 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em Conceição do Jacuípe. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Requer atenção 5 3,0 15

Fragmentação dos níveis de serviço Muito concentrada 5 3 15

Atuação em outras áreas do saneamento Difusa 5 3 15

Pessoal atuando 0 0

Normas e licenciamentos Baixo 3 2,5 8

Secretaria de Meio Ambiente Existente e específica 3 1 3

Licenciamento ambiental Existente 5 2 10

Licenciamento para loteamentos Existe, com exigências ambientais 3 0 0

Tipo de exigência para loteamentos Inexistente 7 5 35

Drenagem para pavimentação Exigido 7 1 7

Instrumentos normativos Muito genéricos 5 4 20

Defesa civil Inexistente 1 5,0 5

Índice de fragilidade dos aspectos institucionais Requer atenção 3,1



 
 

 
 

 
 

A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em Conceição do Jacuípe com respectivos campos de qualificação 
destes fatores e correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil médio inferior do estado 3 3,0 9

Ocupação urbana Requer atenção 7 3,5 25

Inclinação predominante no sítio urbano Suave a média 5 2 10

Facilidade para infiltração Alta 1 1 1

Aspectos gerais da paisagem urbana Média densidade 5 3 15

Existência de áreas verdes Muito poucas 5 4 20

Percentagem de área construída nos lotes Alta 7 5 35

Manejo sustentável Elevado 1 3,8 4

Experiência local 1 5,0 5

Controle na fonte 3 2,7 8

Controle em áreas públicas 7 4,1 29

Índice do potencial de produção de escoamento na 
bacia

Requer atenção 3,4

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Inexistente 1 5,0 5

Controle na fonte Requer atenção 3 2,7 8

Infiltração dos solos Em toda área 3 1 3

Reservatório individual de amortecimento Lotes sem área disponível 1 4 4

Consumo de águas pluviais Não habitual 3 4 12

Controle em áreas públicas Elevado 7 4,1 29

Infiltração dos solos Em toda área 3 1 3

Áreas naturais de amortecimento Inexistente 7 5 35

Potencial para amortecimento artificial Inexistente 5 5 25

Àrea livre para implantação de ETE Em metade delas 1 3 3

Índice do potencial de sustentabilidade Elevado 3,8



 
 

 
 

 
 

c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
� SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 
O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da macrodrenagem e para cada um 
destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados 
coletados. 
 
Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Macrodrenagem 

 
 
 
 
 

 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Características dos dispositivos Baixo 5 1,7 9

Estruturas cobertas ou não cobertas Predomínam cobertas 5 5 25

Estado de conservação Regular 5 3 15

Existência de obstruções Em nenhuma 7 0 0

Existência de estrangulamentos Em nenhuma 7 0 0

Condições de funcionamento Requer atenção 3 3,4 10

Manutenção dos dispositivos Eventualmente 5 3 15

Existência de lixo nas estruturas Em metade delas 7 3 21

Existência de assoreamento Na maioria 7 4 28

Transporta esgotos Na maioria 1 4 4

Corpo receptor Elevado 1 4,0 4

Tipologia do corpo receptor 0 0

Transporta esgotos Na maioria 1 4 4

Índice de fragilidade do sistema de macrodrenagem Baixo 2,5



 
 

 
 

 
 

� SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 
superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
Quadro 1.5 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 
 
� ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.6 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Muito baixo 3 1,5 5

Dispositivos de microdrenagem Boa diversidade 7 0 0

Estado de conservação Médio 7 3 21

Condições de funcionamento Requer atenção 3 2,6 8

Esgotos na microdrenagem Presente 1 4 4

Lixo nas sarjetas e/ou valetas Pouco significativo 3 1 3

Lixo nas caixas coletoras Significativo 5 3 15

Lixo nas galerias Significativo 5 3 15

Cobertura da área urbana Requer atenção 7 3,4 24

% de vias pavimentadas Muito baixa 5 4 20

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Muito baixa 3 1 3

% vias pav. com dispositivos de micro Baixa 7 4 28

Índice do potencial de fragilidade do sistema de 
microdrenagem

Requer atenção 2,8



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.6 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

 
 

� A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de Conceição do Jacuípe como um todo, formado pelos 
componentes em que ele foi decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A 
síntese desta visão global pode ser observada a partir do Quadro 1.7 que apresenta os índices de fragilidade 
obtidos para cada componente da infraestrutura de drenagem urbana. 
 
Quadro 1.7 – Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
Sobre os problemas relativos a inundações ribeirinhas a cidade não apresenta desta natureza uma vez que a 
cidade não se localiza em margem de rio. 
 
 

e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 
particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Alguma 7 2 14

Área mais crítica Requer atenção 3 3,4 10,2

Média das áreas críticas Requer atenção 7 3,3 23,1

Complexidade de áreas alagáveis Alta complexidade 3 5 15

% de vias pavimentadas Baixa 5 4 20

% de vias com dispositivos de microdrenagem Baixa 7 4 28

Índice de fragilidade de adequabilidade do sistema 
existente

Requer atenção 3,4

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem Baixo 3 2,5 7,5

Microdrenagem Requer atenção 3 2,8 8,4

Adequabilidade do sistema existente Requer atenção 7 3,4 23,8

Índice de fragilidade de infraestrutura de drenagem 
urbana

Requer atenção 3,1



 
 

 
 

 
 

A cidade apresenta 2 áreas críticas. Os levantamentos registraram informações sobre cada uma das áreas 
apontadas, e com base nestas informações, foi possível atrelar aos fatores selecionados para caracterizar 
cada área aos respectivos indicadores de fragilidade e correspondente qualificação. 
 
Uma vez individualizadas as situações das áreas problemas passa a considerar o conjunto delas. 
 
Para compor uma síntese referente a este conjunto das áreas críticas da localidade é montado um quadro 
resumo composto por, para cada área crítica, indicadores de fragilidade associados a cada fator. Com estes 
elementos, estima-se o indicador de fragilidade médio para cada fator na localidade. Este conjunto de 
indicadores médios, além dos menores e maiores fatores, são destacados, formando a síntese das áreas 
críticas da localidade. 
 
O Quadro 1.8 apresenta o conjunto de indicadores para cada área crítica da localidade. Também neste 
quadro estão destacados os indicadores médios das áreas críticas além dos maiores e menores, mostrando 
com isto as situações extremas percebidas. 
 
Quadro 1.8 –Fatores, Qualificações e Indicadores de Impactos 

 
 
f) Síntese do manejo de águas pluviais em Conceição do Jacuípe 
 
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em Conceição do Jacuípe pode ser 
caracterizada a partir do Quadro 1.9 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos 
aos segmentos do tema tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem 
como caracterizadoras da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 

Área 1 Área 2 Área 3 Área 4 Área 5

Natureza dos problemas 5 4,3 4,3 4,3 4,3 4,3

Tipo do problema 7 4 4 4 4,0 4

Complexidade da área problema 7 5 5 5 5,0 5

Adequação pavimento e caixas coletoras 1 2 2 2 2,0 2

Ocupação dos terrenos adjacentes 5 4 4 4 4,0 4

Agravantes do problema 3 4 4 4 4,0 4

Existência de projeto de engenharia 1 5 5 5 5,0 5

Possibilidade de amortecimento 1 5,0 5,0 5,0 5,0 5,0

Áreas estratégicas para amortecimento 1 5 5 5 5,0 5

Potencial de áreas estratégicas adicionais 1 5 5 5 5,0 5

Recorrência dos problemas 7 3,1 3,1 3,1 3,1 3,1

Decretação de estado de emergência 9 1 1 1 1,0 1

Alagamentos nos últimos 5 anos 7 5 5 5 5,0 5

Freqüência dos alagamentos 7 4 4 4 4,0 4

Interferência na localidade 7 3,0 3,3 3,0 3,1 3,3

População afetada 7 4 4 4 4,0 4

Casas alagadas 7 4 4 4 4,0 4

Tempo de interrupção do trânsito 5 3 4 3 3,5 4

Necessidade de intervenção 5 3 3 3 3,0 3

Interferência no fluxo das pessoas na cidade 3 3 5 3 4,0 5

Prejuízo material 7 3 3 3 3,0 3

Processos erosivos na localidade 5 0 0 0 0,0 0

Risco de vida humana 9 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0

3,3 3,4 3,3 3,3 3,4Índice de fragilidade de impactos

Indicadores 
médios

Maior valorFator Peso
Indicadores de fragilidade dos impactos

Menor valor



 
 

 
 

 
 

 
Quadro 1.9 – Síntese dos Índices para a Localidade 

 

Segmento
Qualificação                                  

(nível de fragilidade)
Peso

Índice de 
fragilidade

Índice x Peso

Produção do escoamento nas bacias Requer atenção 3 3,4 10,2

Intensidade das chuvas locais Requer atenção 3 3,0 9,0

Ocupação urbana Requer atenção 7 3,5 24,5

Manejo sustentável Elevado 1 3,8 3,8

Infraestrutura de drenagem urbana Requer atenção 5 3,1 15,5

Macrodrenagem Baixo 3 2,5 7,5

Microdrenagem Requer atenção 3 2,8 8,4

Adequabilidade do sistema existente Requer atenção 7 3,4 23,8

Inundações ribeirinhas Não há 9 0,0 0,0

Impactos nas áreas críticas Requer atenção 7 3,3 23,1

Natureza dos problemas Elevado 5 4,3 21,5

Possibilidade de amortecimento Muito elevado 1 5,0 5,0

Recorrência dos problemas Requer atenção 7 3,1 21,7

Interferência na localidade Requer atenção 7 3,1 21,7

Risco de vida humana Requer atenção 9 3,0 27,0

Aspectos institucionais Requer atenção 3 3,1 9,3

Estrutura municipal Requer atenção 5 3,0 15,0

Normas e licenciamentos Baixo 3 2,5 7,5

Defesa civil Muito elevado 1 5,0 5,0

Índice global de fragilidade da localidade Baixo 2,2



 
 

 
 

 
 

 
  

Informações Gerais da sede municipal de Conceição do Jacuípe 

  

Identificação da Localidade 

Município:        Conceição do Jacuípe 

Cidade: Conceição do Jacuípe 

RDS: Portal do Sertão 

RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 

  

  

  

  

  

  

  
Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade de Conceição do 

Jacuípe é a Prefeitura. A natureza jurídica da entidade é administração direta do poder público e sua instância 

administrativa é de âmbito municipal. Além do serviço de esgotamento sanitário, essa entidade gestora 

também presta os serviços de manejo de águas pluviais, manejo de resíduos sólidos e pavimentação. 

  

A rede coletora de Conceição do Jacuípe foi implantada de forma gradual. 

  

Os serviços de esgotos não são tarifados.  

  

Sistema de Coleta de esgoto  

O sistema da cidade de Conceição do Jacuípe não possui estações elevatórias para o recalque dos esgotos. 

  

Estima-se que o volume dos esgotos gerados pela sede municipal/localidade de Conceição do Jacuípe, 

calculado com base na projeção populacional para o ano de 2009 totaliza 1.625 m³/dia. 

Na cidade de Conceição do Jacuípe não há sistema do tipo separador. 

  



 
 

 
 

 
 

A rede coletora implantada opera de maneira informal como sistema misto, sendo que esta recebe esgotos 

primários e secundários. Ligações informais foram feitas pelos proprietários na rede de drenagem. 

  

Pode se verificar que a rede de microdrenagem recebe contribuições de esgotos. 

  

As estruturas de macrodrenagem existentes recebem contribuições de esgotos. 

  

Não se observou lançamento direto de esgotos sanitários no corpo receptor, seja através de descartes 

individuais ou por intermédio de redes coletoras. 

Tratamento de esgotos 

Os esgotos coletados de Conceição do Jacuípe não recebem qualquer tipo de tratamento. 

   

Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários da cidade, aproximadamente 

10% da área urbana é atendida por rede coletora em sistema misto, 85% por fossa e infiltração e 5% da 

mancha urbana lança os esgotos a céu aberto ou na sarjeta. 

  

Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários secundários da cidade, cerca de 25% da 

área urbana é atendida por rede coletora em sistema misto, 70% por fossa e infiltração e 5% da mancha 

urbana lança os esgotos a céu aberto ou na sarjeta.  

 

Aspectos relacionados ao reuso 

Em Conceição do Jacuípe não há iniciativa ou experimento para o reuso dos efluentes sanitários de esgoto. 

  

Avaliação do Sistema 

Em linhas gerais as principais demandas físicas para melhoria do sistema são: Implantação da estrutura da 

rede, implantação de estação elevatória e implantação de ETE. 

  

Alguns dos principais problemas passíveis de afetar o sistema de esgotamento e a freqüência com que 

ocorrem são listados a seguir: 

 
 
Problemas Existentes Frequência 

Problemas na Rede Coletora Frequentemente 

Sobrecarga da rede decorrente do aumento de vazão na época de chuvas Sempre 

Transbordamento de fossas Ocasionalmente 

Reclamação de mau cheiro da vizinhança da rede Sempre 

 

As fossas estão contaminando o lençol freático que é utilizado para consumo humano. 

 



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO SES DE CONCEIÇÃO DO JACUÍPE 

  

  

 
 

 

 

Foto 1: Rua  Maria  Quitéria. Fonte das Palmeiras, Canaleta  de 

alvenaria lançamento de esgoto próximo da fonte. 

 

 

 Foto 2: Final da Rua Maria Quitéria, Fonte das Palmeiras. 

 

   

 
 

 

 

Foto 3: Final da Fonte das Palmeiras -  lançamento de esgoto 

para o brejo. 

 Foto 4: Detalhe da Fonte das Palmeiras. 

 

   

   



 
 

 
 

 
 

 

 

 
Foto 5:Caixa de chegada do esgoto próximo do posto da 

Brasilgás. Joga para o brejo. 

 

 Foto 6: Brejo - recebe o esgoto que vem Rua do Estádio. 

 

   

 

 

 

Foto 7: Rua João Pimentel - lançamento a céu aberto.  

 

 Foto 8: Rua João Pimentel  - esgoto a céu aberto. 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

1.3.7 MUNICÍPIO DE CORAÇÃO DE MARIA 

 
 
  



 
 

 
 

 
 

 

Informações Gerais da sede municipal de Coração de Maria 

  

Identificação da Localidade 

  
Município: Coração de Maria 
Cidade: Coração de Maria 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
  
  
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Características da Área Urbana 

Aspectos gerais da topografia urbana:  
Esta localidade está assentada sobre terrenos cuja topografia é caracterizada por inclinações suaves na maior 
parte da sua extensão.  
  
Características urbanísticas:  
O traçado urbano das vias mostra uma característica que pode ser descrita como um sistema de arruamentos 
separados por quarteirões com pequenas extensões (inferiores a cerca de 70 m entre duas ruas), com vias 
largas (com 5 metros de largura ou mais) e passeios estreitos (com 1,5 metro ou menos de largura). Nas 
áreas mais centrais desta localidade, as vias são bem arborizadas e são observadas muitas áreas verdes ou 
praças nas áreas mais concentradas na localidade.  
Observando-se os lotes urbanos nas áreas mais densamente ocupadas temos que a área construída ocupa a 
maior percentagem dos lotes mas não a totalidade deles. No que se refere às ruas, é possível constatar que o 
caimento das vias na direção das sarjetas localizadas em suas bordas é bem definido, mas suave. Nas 
sarjetas, nos dias sem chuva, podem ser encontrados filetes de águas servidas escoando pelas sarjetas.  
No que se refere à expansão dos terrenos urbanizados, pode-se observar que as áreas mais antigas e mais 
centrais foram construídas em terrenos mais baixos e que o crescimento da urbanização está se dando em 
áreas vizinhas mais elevadas.  
   



 
 

 
 

 
 

Aspectos Institucionais 

O planejamento, implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais deste município são 
desenvolvidos pela Secretaria de Obras e Serviços Públicos, atuando ainda na área do saneamento básico 
com esgoto e resíduos sólidos.  
   

Dados Institucionais Complementares 

Neste município não existe Secretaria Municipal de Meio Ambiente.  
  
Licenciamento para Loteamentos  
Para implantação de loteamentos é exigido licenciamento, somente para construção.  
  
A exigência para loteamento na área do saneamento é que 10% da área fiquem a disposição do Poder 
Público. Não é obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem quando se pavimenta uma via.  
   

Instrumentos normativos ou de planejamento 

Instrumento Normativo Ano publicação São obedecidos? 
Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano 2008 Não 
Lei de Uso e Ocupação do Solo 1974 Não 
  

Comissão Municipal de Defesa Civil 

Não existe comissão municipal de defesa civil.  
Não existem registros sistemáticos dos desastres naturais das precipitações hídricas e das inundações e não 
há mapeamento das áreas de riscos das inundações.  
Quanto ao zoneamento de áreas de inundações, o mesmo não existe.  
O município nunca declarou estado de emergência por conta de inundações.  
   

Sistema de Manejo de Águas Pluviais 

MICRODRENAGEM 

No município existem dispositivos de coleta e transporte de águas pluviais, os quais são: 
Dispositivo Estado de Conservação 
Caixa coletora com grelha Bom 
Galerias enterradas Bom 
Poços de visita Bom 
Valetas Bom 
  
Constata-se que esgotos são jogados na rede de drenagem. 



 
 

 
 

 
 

MACRODRENAGEM 

  
Dispositivo: Canal natural 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Canal sem revestimento. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Regular 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Não 
O leito encontra-se assoreado: Não 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos: Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco: Sim 
Tipo de corpo receptor do dispositivo:                                       Rio intermitente 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem:      Eventualmente 
  
 
Dispositivo: Manilha de concreto diâmetro de 600 e 800 mm 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Galeria circular enterrada. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Regular 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Não 
O leito encontra-se assoreado: Não 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos: Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco: Sim 
Tipo de corpo receptor do dispositivo:                                       Rio intermitente 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem:      Eventualmente 
 



 
 

 
 

 
 

Medidas Compensatórias 

Uso de medidas compensatórias na atualidade 

Não é utilizada nenhuma medida compensatória da urbanização na drenagem. 
  

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais 

Aptidão dos solos à infiltração: Em toda zona urbana 
Edificações dispõem de espaços para implantação de reservatórios individuais de amortecimento nas áreas 
críticas. 
A população não possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial. 
  

Cobertura da rede urbana de drenagem 

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:   70% 
Percentagem das vias pavimentadas sem sarjetas:   0% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  70% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:   30% 
  

Áreas Críticas 

Áreas em que ocorreram alagamento nos últimos 5 anos 

Em áreas centrais da cidade de ocupação formal. 

Identificação das áreas críticas 

1 - Rua Sinfrônio Martins Cerqueira. 
  

Processos Erosivos 

Erosões no perímetro urbanos nos últimos 5 anos: 

Não foram observados processos erosivos na cidade. 
  

Inundações de Áreas Urbanas 

Inundação em áreas ribeirinhas: Não foi observado inundação nas áreas ribeirinhas nos últimos anos. 
  
 



 
 

 
 

 
 

Sobre Manejo de Resíduos Sólidos e Drenagem 

Impacto negativo do lixo na drenagem 

Nas sarjetas e valetas das ruas: Não 
Nas caixas coletoras de águas pluviais (bocas de lobo): Não 
Nas galerias da microdrenagem: Não 
Nos canais e galerias da macrodrenagem: Não 
  

Observações Complementares 

O orçamento de 2010 contém: 
1 - Construção e ampliação do sistema de esgotamento sanitário: R$ 10.000,00 de recursos próprios e R$ 
300.000,00 de recursos de convênios; 
2 - Pavimentação e drenagem: R$ 140.000,00 de recursos próprios e R$ 33.391,00 de royates. 
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 1 - Rua Sinfrônio 

Martins Cerqueira 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Coração de Maria 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
Área crítica: Rua Sinfrônio Martins Cerqueira 
  

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muita 
enxurrada.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à implantação de área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
É agravante do problema: não haver drenagem nem esgoto.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com esta enxurrada são: Pouco mais que moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registram-se: 
  * Invasão de casas: Algumas casas 
  * Interrupção do tráfego: Não 
  * Há necessidade de intervenção: Nunca 
A enxurrada nesse município ocorre numa frequência média de mais de uma vez ao ano. 
A enxurrada interfere no fluxo de pessoas da cidade no local e adjacências. O prejuízo material é médio e não 
há risco de vida humana. 
Não existe informação sobre projeto de engenharia para a solução do problema. 



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO MAP DE CORAÇÃO DE MARIA 

 

 

 
Foto 1: Fundo de vale 

  
Foto 2: Trecho final de canal de drenagem com 
contribuição de esgoto. 

  



 
 

 
 

 
 

Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de Coração de Maria 

 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em Coração de Maria. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Baixo 5 2,0 10

Fragmentação dos níveis de serviço Muito concentrada 5 3 15

Atuação em outras áreas do saneamento Difusa 5 3 15

Pessoal atuando Considerável 5 0 0

Normas e licenciamentos Muito elevado 3 4,6 14

Secretaria de Meio Ambiente Inexistente 3 5 15

Licenciamento ambiental Inexistente 5 5 25

Licenciamento para loteamentos Existe, toda via sem exigências 
ambientais

3 3 9

Tipo de exigência para loteamentos Inexistente 7 5 35

Drenagem para pavimentação Não exigido 7 5 35

Instrumentos normativos Muito genéricos 5 4 20

Defesa civil Inexistente 1 5,0 5

Índice de fragilidade dos aspectos institucionais Requer atenção 3,2



 
 

 
 

 
 

A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em Coração de Maria com respectivos campos de qualificação destes 
fatores e correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil médio superior do estado 3 4,0 12

Ocupação urbana Baixo 7 2,3 16

Inclinação predominante no sítio urbano Plana a pouco inclinada 5 1 5

Facilidade para infiltração Alta 1 1 1

Aspectos gerais da paisagem urbana Média a elevada densidade 5 4 20

Existência de áreas verdes Muitas 5 1 5

Percentagem de área construída nos lotes Média 7 3 21

Manejo sustentável Elevado 1 3,6 4

Experiência local 1 5,0 5

Controle na fonte 3 2,4 7

Controle em áreas públicas 7 3,9 27

Índice do potencial de produção de escoamento na 
bacia

Requer atenção 2,9

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Inexistente 1 5,0 5

Controle na fonte Baixo 3 2,4 7

Infiltração dos solos Em toda área 3 1 3

Reservatório individual de amortecimento Lotes com área disponível 1 2 2

Consumo de águas pluviais Não habitual 3 4 12

Controle em áreas públicas Elevado 7 3,9 27

Infiltração dos solos Em toda área 3 1 3

Áreas naturais de amortecimento Inexistente 7 5 35

Potencial para amortecimento artificial Inexistente 5 5 25

Àrea livre para implantação de ETE Em todas 1 0 0

Índice do potencial de sustentabilidade Elevado 3,6



 
 

 
 

 
 

c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
� SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 
O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da macrodrenagem e para cada um 
destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados 
coletados. 
 
Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Macrodrenagem 

 
 
 
 
 

 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Características dos dispositivos Muito baixo 5 1,3 7

Estruturas cobertas ou não cobertas Sem predomínio 5 3 15

Estado de conservação Regular 5 3 15

Existência de obstruções Em nenhuma 7 0 0

Existência de estrangulamentos Em nenhuma 7 0 0

Condições de funcionamento Muito baixo 3 1,0 3

Manutenção dos dispositivos Eventualmente 5 3 15

Existência de lixo nas estruturas Em nenhuma 7 0 0

Existência de assoreamento Em nenhuma 7 0 0

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Corpo receptor Elevado 1 4,0 4

Tipologia do corpo receptor Sensível 1 3 3

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Índice de fragilidade do sistema de macrodrenagem Muito baixo 1,5



 
 

 
 

 
 

� SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 
superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
Quadro 1.5 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 
 
� ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.6 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Desprezível 3 0,5 2

Dispositivos de microdrenagem Boa diversidade 7 0 0

Estado de conservação Bom 7 1 7

Condições de funcionamento Desprezível 3 0,3 1

Esgotos na microdrenagem Presente 1 4 4

Lixo nas sarjetas e/ou valetas Não é significativo 3 0 0

Lixo nas caixas coletoras Não é significativo 5 0 0

Lixo nas galerias Não é significativo 5 0 0

Cobertura da área urbana Requer atenção 7 3,1 22

% de vias pavimentadas Baixa 5 3 15

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Muito baixa 3 1 3

% vias pav. com dispositivos de micro Baixa 7 4 28

Índice do potencial de fragilidade do sistema de 
microdrenagem

Baixo 1,9



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.6 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

 
 

� A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de Coração de Maria como um todo, formado pelos componentes 
em que ele foi decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A síntese desta 
visão global pode ser observada a partir do Quadro 1.7 que apresenta os índices de fragilidade obtidos para 
cada componente da infraestrutura de drenagem urbana. 
 
Quadro 1.7 – Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
Sobre os problemas relativos a inundações ribeirinhas a cidade não apresenta desta natureza uma vez que a 
cidade não se localiza em margem de rio. 
 
e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 
particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Alguma 7 2 14

Área mais crítica Baixo 3 2,4 7,2

Média das áreas críticas Baixo 7 2,4 16,8

Complexidade de áreas alagáveis Alta complexidade 3 5 15

% de vias pavimentadas Mediana 5 3 15

% de vias com dispositivos de microdrenagem Baixa 7 4 28

Índice de fragilidade de adequabilidade do sistema 
existente

Requer atenção 3,0

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem Muito baixo 3 1,5 4,5

Microdrenagem Baixo 3 1,9 5,7

Adequabilidade do sistema existente Requer atenção 7 3,0 21,0

Índice de fragilidade de infraestrutura de drenagem 
urbana

Baixo 2,4



 
 

 
 

 
 

A cidade possui uma área crítica. Com base nas informações levantadas e considerando os fatores 
selecionados para a avaliação deste componente do sistema, tem-se o Quadro 1.8 onde, para cada fator 
considerado estão associados respectivos indicadores e qualificações. 
 
Quadro 1.8 –Fatores, Qualificações e Indicadores de Impactos 

 
 
 
f) Síntese do manejo de águas pluviais em Coração de Maria 
 
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em Coração de Maria pode ser 
caracterizada a partir do Quadro 1.9 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos 
aos segmentos do tema tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem 
como caracterizadoras da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Natureza dos problemas Elevado 5 4,3 22

Tipo do problema De solução complexa 7 4 28

Complexidade da área problema Alta complexidade 7 5 35

Adequação pavimento e caixas coletoras Adequado 1 2 2

Ocupação dos terrenos adjacentes Intensa 5 5 25

Agravantes do problema Alguns 3 3 9

Existência de projeto de engenharia Inexiste 1 5 5

Possibilidade de amortecimento Muito elevado 1 5,0 5

Áreas estratégicas para amortecimento Inexistente 1 5 5

Potencial de áreas estratégicas adicionais Inexistente 1 5 5

Recorrência dos problemas Requer atenção 7 3,4 24

Decretação de estado de emergência Nunca 9 1 9

Alagamentos nos últimos 5 anos Houve 7 5 35

Freqüência dos alagamentos Muito frequentes 7 5 35

Interferência na localidade Requer atenção 7 2,6 18

População afetada Local e adjacências 7 4 28

Casas alagadas Algumas 7 4 28

Tempo de interrupção do trânsito Não interrompe 5 0 0

Necessidade de intervenção Nunca 5 1 5

Interferência no fluxo das pessoas na cidade Médio 3 4 12

Prejuízo material Médio 7 4 28

Processos erosivos na localidade Não observados 5 0 0

Risco de vida humana Não há 9 0,0 0

Baixo 2,4Índice de fragilidade de impactos



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.9 – Síntese dos Índices para a Localidade 

 

Segmento
Qualificação                                  

(nível de fragilidade)
Peso

Índice de 
fragilidade

Índice x Peso

Produção do escoamento nas bacias Requer atenção 3 2,9 8,7

Intensidade das chuvas locais Elevado 3 4,0 12,0

Ocupação urbana Baixo 7 2,3 16,1

Manejo sustentável Elevado 1 3,6 3,6

Infraestrutura de drenagem urbana Baixo 5 2,4 12,0

Macrodrenagem Muito baixo 3 1,5 4,5

Microdrenagem Baixo 3 1,9 5,7

Adequabilidade do sistema existente Requer atenção 7 3,0 21,0

Inundações ribeirinhas Não há 9 0,0 0,0

Impactos nas áreas críticas Baixo 7 2,4 16,8

Natureza dos problemas Elevado 5 4,3 21,5

Possibilidade de amortecimento Muito elevado 1 5,0 5,0

Recorrência dos problemas Requer atenção 7 3,4 23,8

Interferência na localidade Requer atenção 7 2,6 18,2

Risco de vida humana Não há 9 0,0 0,0

Aspectos institucionais Requer atenção 3 3,2 9,6

Estrutura municipal Baixo 5 2,0 10,0

Normas e licenciamentos Muito elevado 3 4,6 13,8

Defesa civil Muito elevado 1 5,0 5,0

Índice global de fragilidade da localidade Baixo 1,7



 
 

 
 

 
 

 

 

Informações Gerais da sede municipal de Coração de Maria 

  

Identificação da Localidade  

Município: Coração de Maria 

Cidade: Coração de Maria 

RDS: Portal do Sertão 

RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 

  

  

  

  

  

  

  
Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade de Coração de 

Maria é a Prefeitura. 

  

A EMBASA possui delegação para a prestação dos serviços de abastecimento de água e esgotamento 

sanitário no município, porém não há sistema de esgotamento sanitário (SES) implantado ou operado por 

essa concessionária para atendimento da sede municipal.  

  

Sistema de Coleta de esgoto  

A infraestrutura implantada, constituída de manilhas de concreto e/ou tubos de PVC, dentre outros materiais, 

carece de poços de visita e caixas de passagem, o que não favorece a uma operação adequada. 

Invariavelmente, os efluentes coletados são descartados sem qualquer tipo de tratamento. 

  

O sistema da cidade de Coração de Maria não possui estações elevatórias para o recalque dos esgotos. 

  

Estima-se que o volume dos esgotos gerados pela sede municipal de Coração de Maria, calculado com base 

na projeção populacional para o ano de 2009 totaliza 630 m³/dia. 



 
 

 
 

 
 

Em parcela minoritária da cidade as estruturas de coleta implantadas conduzem os esgotos secundários e as 

águas pluviais das edificações, operando como sistema misto. 

  

Não se observou lançamento direto de esgotos sanitários no corpo receptor, seja através de descartes 

individuais ou por intermédio de redes coletoras. 

  

Tratamento de esgotos 

Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários da cidade, 100% da área 

urbana é atendida por fossa e infiltração. 

  

Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários secundários da cidade, cerca de 30% da 

área urbana é atendida por rede coletora em sistema misto enquanto 70% da mancha urbana lança os 

esgotos a céu aberto ou sarjeta. 

  

Observações Complementares 

O lençol freático está contaminado pelas fossas, segundo estudo na Universidade de Feira de Santana. 

Algumas cisternas foram transformadas em fossa por falta de conhecimento, contaminando o lençol freático. 

Ainda existem ligações de esgoto primário nos sistemas coletores que são fiscalizados, mas existem 

clandestinamente. 

  

 

 

 



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO SES DE CORAÇÃO DE MARIA 

  

 

 
Foto 1: Ponto de lançamento de drenagem com contribuição de 
esgoto 

 Foto 2: Trecho final de canal de drenagem com contribuição de 
esgoto 

     

 

Foto 3: Ponto de lançamento de drenagem com contribuição de 
esgoto 

 Foto 4: Ponto de lançamento de drenagem com contribuição de 
esgoto 

Coord.  N: 8686314 Coord.  E: 525361    

  

 

 



 
 

 
 

 

1.3.8 MUNICÍPIO DE FEIRA DE SANTANA 

 
  



 
 

 
 

 
 

 

Informações Gerais da sede municipal de Feira de Santana 

  

Identificação da Localidade 

  
Município: Feira de Santana 
Cidade: Feira de Santana 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
  
  
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Características da Área Urbana 

Aspectos gerais da topografia urbana:  
Esta localidade está assentada sobre terrenos cuja topografia é caracterizada por inclinações suaves a médias 
na maior parte da sua extensão.  
  
Características urbanísticas:  
O traçado urbano das vias mostra uma característica que pode ser descrita como um sistema de arruamentos 
separados por quarteirões com extensões médias (entre 70 e 100 m entre duas ruas), com vias de largura 
média (de 3 a 5 metros de largura) e passeios estreitos (com 1,5 metro ou menos de largura). Nas áreas mais 
centrais desta localidade, as vias não são arborizadas e não se encontram praças e áreas verdes 
significativas.  
Observando-se os lotes urbanos nas áreas mais densamente ocupadas temos que a área construída ocupa a 
quase totalidade dos lotes. No que se refere às ruas, é possível constatar que o caimento das vias na direção 
das sarjetas localizadas em suas bordas é bem definido, mas suave. Nas sarjetas, nos dias sem chuva, não 
são encontrados escoamentos ao longo do meio fio.  
No que se refere à expansão dos terrenos urbanizados, pode-se observar que as áreas mais antigas e mais 
centrais foram construídas em terrenos mais elevados e que o crescimento da urbanização está se dando em 
áreas vizinhas mais baixas. Existe rodovia que corta o perímetro urbano, implantada em cotas mais elevadas 



 
 

 
 

 
 

que os terrenos urbanos vizinhos, provocando pontos de estrangulamento do fluxo das águas de chuva nas 
proximidades de seus bueiros.  

Aspectos Institucionais 

O planejamento de águas pluviais deste município é desenvolvido pela Secretaria Municipal de Planejamento. 
A implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais são realizadas pela Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento Urbano.  
   

Dados Institucionais Complementares 

Neste município existe Secretaria Municipal de Meio Ambiente e a mesma é específica.  
  
Licenciamento para Loteamentos  
Para implantação de loteamentos é exigido licenciamento ambiental.  
  
As exigências para loteamento na área do saneamento são:  
Elaboração de projeto de rede de distribuição de água e elaboração de projetos de esgoto, além de ser 
obrigatório o uso de sistema separador. Além disso, é obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem 
quando se pavimenta uma via.  
   

Instrumentos normativos ou de planejamento 

Instrumento Normativo Ano publicação São obedecidos? 
Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano 1992 Sim 
Lei de Uso e Ocupação do Solo 1992  
  

Comissão Municipal de Defesa Civil 

Existe comissão municipal de defesa civil e esta é atuante.  
Existem registros sistemáticos dos desastres naturais das precipitações hídricas e das inundações mas não há 
mapeamento das áreas de riscos das inundações.  
Quanto ao zoneamento de áreas de inundações, o mesmo não existe.  
O município já declarou estado de emergência por conta de inundações.  
  

Sistema de Manejo de Águas Pluviais 

MICRODRENAGEM 

No município existem dispositivos de coleta e transporte de águas pluviais, os quais são: 
  
  



 
 

 
 

 
 

Dispositivo Estado de Conservação 
Caixa coletora com grelha Médio 
Caixa coletora com abertura na guia Médio 
Galerias enterradas Ruim 
Poços de visita Ruim 
Valetas Médio 
  
Constata-se que esgotos são jogados na rede de drenagem. 
  
 

MACRODRENAGEM 

  
Dispositivo: Canal da Rua José de Anchieta 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Canal revestido em alvenaria de pedra. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Regular 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Sim 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Sim 
O leito encontra-se assoreado: Sim 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:  Não 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco:  Não 
Tipo de corpo receptor do dispositivo:   Outra estrutura de macro 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Eventualmente 
  
  



 
 

 
 

 
 

Dispositivo: Canal na Cidade Nova 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Parte do canal revestido em alvenaria de pedra e parte sem revestimento. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Ruim 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Sim 
Possui estrangulamentos: Sim 
É encontrado lixo no leito: Sim 
O leito encontra-se assoreado: Sim 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:  Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco:  Sim 
Tipo de corpo receptor do dispositivo:   Outra estrutura de macro 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Eventualmente 
  
 
 
 
Dispositivo: Galeria da Rua Durval Carneiro 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Galeria retangular enterrada. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Ruim 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Sim 
O leito encontra-se assoreado: Sim 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:  Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco:  Não 
Tipo de corpo receptor do dispositivo:   Outra estrutura de macro 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Eventualmente 
  
  



 
 

 
 

 
 

Dispositivo: Canal na Mangabeira 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Canal sem revestimento. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Ruim 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Sim 
Possui estrangulamentos: Sim 
É encontrado lixo no leito: Sim 
O leito encontra-se assoreado: Sim 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:  Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco:  Sim 
Tipo de corpo receptor do dispositivo:   Outra estrutura de macro 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Eventualmente 
  
 
 
Dispositivo: Canal do Conjunto Feira IX 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Canal sem revestimento. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Ruim 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Sim 
Possui estrangulamentos: Sim 
É encontrado lixo no leito: Sim 
O leito encontra-se assoreado: Sim 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:  Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco:  Sim 
Tipo de corpo receptor do dispositivo:   Outra estrutura de macro 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Eventualmente 
  
  



 
 

 
 

 
 

Dispositivo: Canal do Conjunto Feira X 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Canal sem revestimento. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Ruim 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Sim 
Possui estrangulamentos: Sim 
É encontrado lixo no leito: Sim 
O leito encontra-se assoreado: Sim 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:  Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco:  Sim 
Tipo de corpo receptor do dispositivo:   Outra estrutura de macro 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Eventualmente 
  
 
 
Dispositivo: Canal do Conjunto Feira VII 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Canal revestido em alvenaria de pedra. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Ruim 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Sim 
Possui estrangulamentos: Sim 
É encontrado lixo no leito: Sim 
O leito encontra-se assoreado: Sim 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:  Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco:  Não 
Tipo de corpo receptor do dispositivo:   Outra estrutura de macro 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Eventualmente 
  
  



 
 

 
 

 
 

Dispositivo: Canal do Aviário 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Canal sem revestimento. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Ruim 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Sim 
Possui estrangulamentos: Sim 
É encontrado lixo no leito: Sim 
O leito encontra-se assoreado: Sim 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:  Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco:  Sim 
Tipo de corpo receptor do dispositivo:   Rio Perene 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Eventualmente 
  
 
 
Dispositivo: Canal revestido da Mangabeira 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Canal revestido em alvenaria de pedra. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Ruim 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Sim 
É encontrado lixo no leito: Sim 
O leito encontra-se assoreado: Sim 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:  Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco:  Sim 
Tipo de corpo receptor do dispositivo:   Outra estrutura de macro 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Eventualmente 
  

  



 
 

 
 

 
 

Medidas Compensatórias 

Uso de medidas compensatórias na atualidade 

São utilizadas medidas compensatórias da urbanização na drenagem. 

Equipamento utilizado: 

Reservatório de amortecimento. 
  

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais 

Aptidão dos solos à infiltração: Parte da zona urbana 
Edificações não dispõem de espaços para implantação de reservatórios individuais de amortecimento nas 
áreas críticas. 
A população não possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial. 
  

Cobertura da rede urbana de drenagem 

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:   75% 
Percentagem das vias pavimentadas sem sarjetas:   0% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  75% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:   25% 
  

Áreas Críticas 

Houve alagamento nos últimos cinco anos, com frequência de uma vez ao ano. 
  

Áreas em que ocorreram alagamento nos últimos 5 anos 

Em áreas de baixios, inundáveis naturalmente, ocupadas irregularmente, em áreas centrais da cidade de 
ocupação formal e em áreas não centrais da cidade de ocupação não formal. 

Identificação das áreas críticas 

1 - Alagamento próximo ao anel viário, 2 - Feira VII - Descida para o aviário, 3 - Feira VII, 4 - Região próxima à 
rua José de Anchieta, 5 - Feira IX, 6 - Feira X, 7 - Aviário, 8 - Cidade Nova, 9 - Mangabeira, 10 - Área do canal 
da chácara da Mangabeira, 11 - Sobradinho - próximo ao anel viário, 12 - Feira IV.  
  



 
 

 
 

 
 

Processos Erosivos 

Erosões no perímetro urbanos nos últimos 5 anos: 

Nenhum grande processo erosivo observado na cidade. 
  

Inundações de Áreas Urbanas 

Na localidade não existem inundações em áreas ribeirinhas. Entretanto, são observados diversos alagamentos 
em áreas com canais de macrodrenagem, devido principalmente a seções insuficientes, assoreamento e 
obstruções. 
  

Sobre Manejo de Resíduos Sólidos e Drenagem 

Impacto negativo do lixo na drenagem 

Nas sarjetas e valetas das ruas: Médio 
Nas caixas coletoras de águas pluviais (bocas de lobo): Médio 
Nas galerias da microdrenagem: Médio 
Nos canais e galerias da macrodrenagem:                  Médio  



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 1 - Alagamento próximo 

ao anel viário 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Feira de Santana 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
Área crítica: Alagamento próximo ao anel viário 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com asfalto.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação baixa.  
Existem áreas desocupadas naturais que funcionam como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, existem áreas desocupadas que possibilitem 
ampliação.   
São agravantes do problema: Interferências físicas com sistema de drenagem e obstrução de bueiros/bocas-
de-lobo.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Pouco mais que moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registram-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Não 
  * Há necessidade de intervenção: Sempre 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é alto, mas 
não há risco de vida humana. 
Não existe informação sobre projeto de engenharia para a solução do problema.  



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 2 - Feira VII - Descida 

para o aviário 

 

Identificação da Área Crítica 

Município: Feira de Santana 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
Área crítica: Feira VII - Descida para o aviário 
  

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias não são pavimentadas.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Existem áreas desocupadas naturais que funcionam como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que possibilitem 
ampliação.  
São agravantes do problema: Interferências físicas com sistema de drenagem, lançamento inadequado de 
resíduos sólidos e obstrução de bueiros/bocas-de-lobo.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Pouco mais que moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registram-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Até um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Eventualmente 
Os alagamentos ocorrem numa frequência média de mais de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade no local e adjacências. O prejuízo material é alto, 
mas não há risco de vida humana. 
Não existe informação sobre projeto de engenharia para a solução do problema. 
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 3 - Feira VII 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Feira de Santana 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
Área crítica: Feira VII 
  

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à implantação de área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Ocupação intensa e desordenada do solo e lançamento inadequado de resíduos 
sólidos.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registram-se: 
  * Invasão de casas: Algumas casas 
  * Interrupção do tráfego: Por mais de um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Sempre 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de mais de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é médio e há 
um baixo risco de vida humana. 
Não existe informação sobre projeto de engenharia para a solução do problema. 
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 4 - Região próxima à 

Rua José de Anchieta 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Feira de Santana 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
Área crítica: Região próxima à Rua José de Anchieta 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com asfalto.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Existem áreas desocupadas naturais que funcionam como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que possibilitem 
ampliação.  
São agravantes do problema: Obstrução bueiros/bocas-de-lobo e declividade transversal irregular ou 
inadequada.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Pouco mais que moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registram-se: 
  * Invasão de casas: Algumas casas 
  * Interrupção do tráfego: Até um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Eventualmente 
Os alagamentos ocorrem numa frequência média de mais de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade no local e adjacências. O prejuízo material é médio 
e há um baixo risco de vida humana. 
Não existe informação sobre projeto de engenharia para a solução do problema. 

  



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 5 - Feira IX 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Feira de Santana 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
Área crítica: Feira IX 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Existem áreas desocupadas naturais que funcionam como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, existem áreas desocupadas que possibilitem 
ampliação.  
São agravantes do problema: interferências físicas com sistema de drenagem e obstrução de bueiros/bocas-
de-lobo.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registram-se: 
  * Invasão de casas: Algumas casas 
  * Interrupção do tráfego: Por menos de 1 hora 
  * Há necessidade de intervenção: Nunca 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de mais de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é médio e há 
um alto risco de vida humana. 
Não existe informação sobre projeto de engenharia para a solução do problema.  



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 6 - Feira X 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Feira de Santana 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
Área crítica: Feira X 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas de baixios, inundáveis naturalmente, ocupadas irregularmente.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com asfalto.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Existem áreas desocupadas naturais que funcionam como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, existem áreas desocupadas que possibilitem 
ampliação. Entretanto, existe uma forte pressão para que haja ocupação destas áreas.  
São agravantes do problema: Interferências físicas com sistema de drenagem, ocupação intensa e 
desordenada do solo, lançamento inadequado de resíduos sólidos e obstrução de bueiros/bocas-de-lobo.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Pouco mais que moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registram-se: 
  * Invasão de casas: Muitas casas 
  * Interrupção do tráfego: Não 
  * Há necessidade de intervenção: Sempre 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade no local e adjacências. O prejuízo material é alto e 
há um alto risco de vida humana. 
Não existe informação sobre projeto de engenharia para a solução do problema. 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 7 - Aviário 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Feira de Santana 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
Área crítica: Aviário 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muita 
enxurrada.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à implantação de área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Interferências físicas com sistema de drenagem e obstrução de bueiros/bocas-
de-lobo.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registram-se: 
  * Invasão de casas: Muitas casas 
  * Interrupção do tráfego: Até um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Sempre 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de mais de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é alto, mas 
não há risco de vida humana. 
Não existe informação sobre projeto de engenharia para a solução do problema.  



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 8 - Cidade Nova 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Feira de Santana 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
Área crítica: Cidade Nova 
  

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com asfalto.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à implantação de área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
É agravante do problema: Interferências físicas com sistema de drenagem.  

 Fatores de Risco 

  
Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registra-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Até um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Nunca 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de mais de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é Baixo e há 
um Não há risco de vida humana. 
Não existe nenhum projeto de engenharia para a solução do problema.  



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 9 - Mangabeira 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Feira de Santana 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
Área crítica: Mangabeira 
  

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à implantação de área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Interferências físicas com sistema de drenagem, ocupação intensa e 
desordenada do solo e obstrução de bueiros/bocas-de-lobo.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registram-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Até um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Eventualmente 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de mais de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é médio, mas 
não há risco de vida humana. 
Não existe informação sobre projeto de engenharia para a solução do problema.  



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 10 - Área do canal da 

chácara da Mangabeira 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Feira de Santana 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
Área crítica: Área do canal da chácara da Mangabeira 
  

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com asfalto ou paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à implantação de área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Interferências físicas com sistema de drenagem, lançamento inadequado de 
resíduos sólidos e obstrução de bueiros/bocas-de-lobo.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registram-se: 
  * Invasão de casas: Algumas casas 
  * Interrupção do tráfego: Até um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Eventualmente 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de mais de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é baixo, mas 
não há risco de vida humana. 
Não existe informação sobre projeto de engenharia para a solução do problema. 

  



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 11 - Sobradinho 

(próximo ao anel viário) 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Feira de Santana 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
Área crítica: Sobradinho - próximo ao anel viário 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com asfalto.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à implantação de área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Interferências físicas com sistema de drenagem e obstrução de bueiros/bocas-
de-lobo.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Pouco mais que moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registram-se: 
  * Invasão de casas: Algumas casas 
  * Interrupção do tráfego: Por mais de um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Sempre 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de mais de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é médio e há 
um baixo risco de vida humana. 
Não existe informação sobre projeto de engenharia para a solução do problema.  



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 12 - Feira IV 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Feira de Santana 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
Área crítica: Feira IV 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à implantação de área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Interferências físicas com sistema de drenagem, ocupação intensa e 
desordenada do solo, lançamento inadequado de resíduos sólidos e obstrução de bueiros/bocas-de-lobo.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Bem mais que moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registram-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Por mais de um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Sempre 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de mais de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade no local e adjacências. O prejuízo material é alto, 
mas não há risco de vida humana. 
Não existe informação sobre projeto de engenharia para a solução do problema. 

  



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO MAP DE FEIRA DE SANTANA 

 

 

 

 

Foto 1:Área de alagamento em torno do anel viário.  Foto 2: Bueiro na área crítica 1 (próxima ao anel 
viário). 
 

 

 

 

Foto 3: Área crítica no Conjunto Feira VII, no acesso 
para o Aviário. 
 

 Foto 4: Bueiro no acesso para o Aviário. 

 

 

 

Foto 5: Canal que atravessa o acesso para o Aviário.  Foto 6: Área crítica no Conjunto Feira VII. 



 
 

 
 

 
 

 

 

 

Foto 7: Canal no Feira VII com lançamento difuso e 
casas construídas numa área crítica de alagamento, 
ás margens do canal. 
 

 Foto 8: Canal paralelo à Rua José de Anchieta, em 
área crítica. 
 

 

 

 

Foto 9:  Lagoa encoberta por vegetação com casas 
ocupando suas margens. 
 
 

 Foto 10: Área alagável - Conjunto Feira IX. 

 

 

 

Foto 11: Área no Conjunto Feira IX, onde já houve 
uma lagoa. 

 Foto 12: Área crítica no Conjunto Feira X. 



 
 

 
 

 
 

 

 

 

Foto 13: Bueiro duplo destruído no Conjunto Feira X.  Foto 14: Local onde havia uma casa, destruída pelas 
águas do canal no Conjunto Feira X. 
 

  

 

 

Foto 15: Canal no Conjunto Feira X com construções 
sobre ele. 

 Foto 16: Curso d’água que alaga constantemente no 
Conjunto Feira X.  
 

 

 

 

Foto 17:  Área crítica no Conjunto Feira X.   Foto 18: Vista do bueiro duplo danificado e do 
pontilhão no Conjunto Feira X. 



 
 

 
 

 
 

 

 

 

Foto 19:  Canal escavado recentemente paralelo ao 
curso d’água existente como tentativa de solucionar os 
alagamentos no Conjunto Feira X. 
 

 Foto 20: Área crítica em Aviários. Proteção nos portões 
contra invasão da água. 

 

 

 

Foto 21: Dispositivo de microdrenagem danificado na 
área crítica dos Aviários. 
 

 Foto 22: Bueiro triplo carente de manutenção na região 
dos Aviários. 

 

 

 

Foto 23: Canal na área crítica dos Aviários.  Foto 24: Canal na área crítica na Cidade Nova. 



 
 

 
 

 
 

 

 

 

Foto 25: Bueiro no bairro Mangabeira - Local de área 
crítica. 
 

 Foto 26: Lagoa no Bairro Mangabeira. 

 

 

 

Foto 27: Canal assoreado da Chácara da Mangabeira 
- Local de área crítica. 

 Foto 28: Canal da Chácara da Mangabeira - Local de 
área crítica. 
 

 

 

 

Foto 29: Bueiro no canal da Chácara da Mangabeira.  Foto 30: Local de alagamento no Sobradinho. 



 
 

 
 

 
 

 

 

 

Foto 31: Dispositivos de microdrenagem danificados 
no Sobradinho. 

 Foto 32: Bueiro sob anel rodoviário no Sobradinho. 

 

 

 

Foto 33: Canal sem revestimento no Conjunto Feira IV.  Foto 34: Canal no Conjunto Feira X. 

 

 

 

Foto 35: Canal no Conjunto Feira X com presença de 
muito lixo. 

 Foto 36: Ponto de obstrução no canal do Conjunto 
Feira X. 



 
 

 
 

 
 

 

 

 

Foto 37: Trecho sem revestimento do canal do 
Conjunto Feira X. 

 Foto 38: Local de extravazão de esgoto da estação 
elevatória no canal do Conjunto Feira X. 

  



 
 

 
 

 
 

Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de Feira de Santana  

 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em Feira de Santana. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Muito baixo 5 0,7 4

Fragmentação dos níveis de serviço Concentrada 5 2 10

Atuação em outras áreas do saneamento Específica 5 0 0

Pessoal atuando Considerável 5 0 0

Normas e licenciamentos Baixo 3 2,5 8

Secretaria de Meio Ambiente Existente e específica 3 1 3

Licenciamento ambiental Existente 5 2 10

Licenciamento para loteamentos Existe, com exigências ambientais 3 0 0

Tipo de exigência para loteamentos Inexistente 7 5 35

Drenagem para pavimentação Exigido 7 1 7

Instrumentos normativos Muito genéricos 5 4 20

Defesa civil Atuante 1 2,0 2

Índice de fragilidade dos aspectos institucionais Muito baixo 1,4



 
 

 
 

 
 

A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em Feira de Santana com respectivos campos de qualificação destes 
fatores e correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil médio inferior do estado 3 3,0 9

Ocupação urbana Elevado 7 4,0 28

Inclinação predominante no sítio urbano Suave a média 5 2 10

Facilidade para infiltração Média 1 3 3

Aspectos gerais da paisagem urbana Média a elevada densidade 5 4 20

Existência de áreas verdes Praticamente inexistentes 5 5 25

Percentagem de área construída nos lotes Alta 7 5 35

Manejo sustentável Requer atenção 1 3,4 3

Experiência local 1 3,0 3

Controle na fonte 3 3,6 11

Controle em áreas públicas 7 3,3 23

Índice do potencial de produção de escoamento na 
bacia

Elevado 3,7

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Existente e pouco diversificada 1 3,0 3

Controle na fonte Elevado 3 3,6 11

Infiltração dos solos Parte da área 3 3 9

Reservatório individual de amortecimento Lotes sem área disponível 1 4 4

Consumo de águas pluviais Não habitual 3 4 12

Controle em áreas públicas Requer atenção 7 3,3 23

Infiltração dos solos Parte da área 3 3 9

Áreas naturais de amortecimento Poucas 7 3 21

Potencial para amortecimento artificial Baixo 5 4 20

Àrea livre para implantação de ETE Na maioria 1 2 2

Índice do potencial de sustentabilidade Requer atenção 3,4



 
 

 
 

 
 

c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
� SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 
O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da macrodrenagem e para cada um 
destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados 
coletados. 
 
Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Macrodrenagem 

 
 
 
 
 

 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Características dos dispositivos Elevado 5 3,6 18

Estruturas cobertas ou não cobertas Predomínam não cobertas 5 1 5

Estado de conservação Ruim 5 5 25

Existência de obstruções Na maioria 7 4 28

Existência de estrangulamentos Na maioria 7 4 28

Condições de funcionamento Elevado 3 4,5 14

Manutenção dos dispositivos Eventualmente 5 3 15

Existência de lixo nas estruturas Em todas 7 5 35

Existência de assoreamento Em todas 7 5 35

Transporta esgotos Na maioria 1 4 4

Corpo receptor Requer atenção 1 3,0 3

Tipologia do corpo receptor Pouco sensível 1 2 2

Transporta esgotos Na maioria 1 4 4

Índice de fragilidade do sistema de macrodrenagem Elevado 3,8



 
 

 
 

 
 

� SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 
superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
Quadro 1.5 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 
 
� ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.6 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Muito baixo 3 1,5 5

Dispositivos de microdrenagem Boa diversidade 7 0 0

Estado de conservação Médio 7 3 21

Condições de funcionamento Requer atenção 3 3,1 9

Esgotos na microdrenagem Presente 1 4 4

Lixo nas sarjetas e/ou valetas Significativo 3 3 9

Lixo nas caixas coletoras Significativo 5 3 15

Lixo nas galerias Significativo 5 3 15

Cobertura da área urbana Requer atenção 7 3,1 22

% de vias pavimentadas Baixa 5 3 15

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Muito baixa 3 1 3

% vias pav. com dispositivos de micro Baixa 7 4 28

Índice do potencial de fragilidade do sistema de 
microdrenagem

Requer atenção 2,7



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.6 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

 
 

� A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de Feira de Santana como um todo, formado pelos componentes em 
que ele foi decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A síntese desta 
visão global pode ser observada a partir do Quadro 1.7 que apresenta os índices de fragilidade obtidos para 
cada componente da infraestrutura de drenagem urbana. 
 
Quadro 1.7 – Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
Sobre os problemas relativos a inundações ribeirinhas a cidade não apresenta desta natureza uma vez que a 
cidade não se localiza em margem de rio. 
 
 

e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 
particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Diversas 7 4 28

Área mais crítica Elevado 3 4,2 12,6

Média das áreas críticas Requer atenção 7 3,2 22,4

Complexidade de áreas alagáveis Alta complexidade 3 5 15

% de vias pavimentadas Mediana 5 3 15

% de vias com dispositivos de microdrenagem Baixa 7 4 28

Índice de fragilidade de adequabilidade do sistema 
existente

Elevado 3,8

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem Elevado 3 3,8 11,4

Microdrenagem Requer atenção 3 2,7 8,1

Adequabilidade do sistema existente Elevado 7 3,8 26,6

Índice de fragilidade de infraestrutura de drenagem 
urbana

Requer atenção 3,5



 
 

 
 

 
 

A cidade apresenta 3 áreas críticas. Os levantamentos registraram informações sobre cada uma das áreas 
apontadas, e com base nestas informações, foi possível atrelar aos fatores selecionados para caracterizar 
cada área aos respectivos indicadores de fragilidade e correspondente qualificação. 
 
Uma vez individualizadas as situações das áreas problemas passa a considerar o conjunto delas. 
 
Para compor uma síntese referente a este conjunto das áreas críticas da localidade é montado um quadro 
resumo composto por, para cada área crítica, indicadores de fragilidade associados a cada fator. Com estes 
elementos, estima-se o indicador de fragilidade médio para cada fator na localidade. Este conjunto de 
indicadores médios, além dos menores e maiores fatores, são destacados, formando a síntese das áreas 
críticas da localidade. 
 
O Quadro 1.8 apresenta o conjunto de indicadores para cada área crítica da localidade. Também neste 
quadro estão destacados os indicadores médios das áreas críticas além dos maiores e menores, mostrando 
com isto as situações extremas percebidas. 
 
Quadro 1.8 –Fatores, Qualificações e Indicadores de Impactos 

 
 
f) Síntese do manejo de águas pluviais em Feira de Santana 

 
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em Feira de Santana pode ser 
caracterizada a partir do Quadro 1.9 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos 
aos segmentos do tema tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem 
como caracterizadoras da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 
 
  

Área 1 Área 2 Área 3 Área 4 Área 5 Área 6 Área 7 Área 8 Área 9 Área 10 Área 11 Área 12

Natureza dos problemas 5 3,7 4,3 4,2 4,4 4,0 4,0 4,2 4,0 4,5 4,2 4,1 4,7 3,7 4,2 4,7

Tipo do problema 7 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4,0 4

Complexidade da área problema 7 4 4 4 5 4 4 4 4 5 4 4 5 4 4,3 5

Adequação pavimento e caixas coletoras 1 5 5 2 1 2 1 2 1 2 2 1 5 1 2,4 5

Ocupação dos terrenos adjacentes 5 2 5 5 5 4 4 5 5 5 5 5 5 2 4,6 5

Agravantes do problema 3 4 4 4 4 4 5 4 3 4 4 4 5 3 4,1 5

Existência de projeto de engenharia 1 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5,0 5

Possibilidade de amortecimento 1 1,5 3,0 5,0 3,0 1,5 2,5 5,0 5,0 5,0 5,0 5,0 5,0 1,5 3,9 5,0

Áreas estratégicas para amortecimento 1 1 1 5 1 1 1 5 5 5 5 5 5 1 3,3 5

Potencial de áreas estratégicas adicionais 1 2 5 5 5 2 4 5 5 5 5 5 5 2 4,4 5

Recorrência dos problemas 7 4,3 4,6 4,6 4,6 4,6 4,3 4,6 4,6 4,6 4,6 4,6 4,6 4,3 4,6 4,6

Decretação de estado de emergência 9 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4,0 4

Alagamentos nos últimos 5 anos 7 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5,0 5

Freqüência dos alagamentos 7 4 5 5 5 5 4 5 5 5 5 5 5 4 4,8 5

Interferência na localidade 7 3,0 3,4 3,5 3,4 2,7 3,5 3,7 2,5 2,9 2,9 3,7 3,9 2,5 3,3 3,9

População afetada 7 4 4 3 4 3 4 3 3 3 3 4 5 3 3,6 5

Casas alagadas 7 3 3 4 4 4 5 5 3 3 4 4 3 3 3,8 5

Tempo de interrupção do trânsito 5 0 4 5 4 3 0 4 4 4 4 5 5 0 3,5 5

Necessidade de intervenção 5 5 3 5 3 1 5 5 1 3 3 5 5 1 3,7 5

Interferência no fluxo das pessoas na cidade 3 3 4 3 4 3 4 3 3 3 3 3 4 3 3,3 4

Prejuízo material 7 5 5 4 4 4 5 5 3 4 3 4 5 3 4,3 5

Processos erosivos na localidade 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,0 0

Risco de vida humana 9 0,0 0,0 3,0 3,0 5,0 5,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3,0 0,0 0,0 1,6 5,0

2,5 2,8 3,8 3,7 4,1 4,2 2,9 2,6 2,8 2,7 3,8 3,0 2,5 3,2 4,2Índice de fragilidade de impactos

Indicadores 
médios

Maior valorFator Peso
Indicadores de fragilidade dos impactos

Menor valor



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.9 – Síntese dos Índices para a Localidade 

 

Segmento
Qualificação                                  

(nível de fragilidade)
Peso

Índice de 
fragilidade

Índice x Peso

Produção do escoamento nas bacias Elevado 3 3,7 11,1

Intensidade das chuvas locais Requer atenção 3 3,0 9,0

Ocupação urbana Elevado 7 4,0 28,0

Manejo sustentável Requer atenção 1 3,4 3,4

Infraestrutura de drenagem urbana Requer atenção 5 3,5 17,5

Macrodrenagem Elevado 3 3,8 11,4

Microdrenagem Requer atenção 3 2,7 8,1

Adequabilidade do sistema existente Elevado 7 3,8 26,6

Inundações ribeirinhas Requer atenção 9 2,7 24,3

Impactos nas áreas críticas Requer atenção 7 3,2 22,4

Natureza dos problemas Elevado 5 4,2 21,0

Possibilidade de amortecimento Elevado 1 3,9 3,9

Recorrência dos problemas Muito elevado 7 4,6 32,2

Interferência na localidade Requer atenção 7 3,3 23,1

Risco de vida humana Baixo 9 1,6 14,4

Aspectos institucionais Muito baixo 3 1,4 4,2

Estrutura municipal Muito baixo 5 0,7 3,5

Normas e licenciamentos Baixo 3 2,5 7,5

Defesa civil Baixo 1 2,0 2,0

Índice global de fragilidade da localidade Requer atenção 2,9



 
 

 
 

 
 

 

Informações Gerais da sede municipal de Feira de Santana 

  

Identificação da Localidade 

Município: Feira de Santana 

Cidade: Feira de Santana 

RDS: Portal do Sertão 

RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 

  

  

  

  

  

  

  
Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade de Feira de 

Santana é a Embasa. A natureza jurídica da entidade é sociedade de economia mista e sua instância 

administrativa é de âmbito estadual. Além do serviço de esgotamento sanitário, essa entidade gestora também 

presta o serviço de abastecimento de água. 

 

Há sistema de tarifação dos serviços de esgotos. Em sistemas construídos e operados pela EMBASA a tarifa 

é 80% do valor cobrado pela água. Em sistemas apenas operados pela EMBASA a tarifa é de 45% do valor 

cobrado pela água. 

 

A estação de tratamento de efluentes (ETE) foi implantada notadamente em 1980. 

 

Em Feira de Santana existem 8 sistemas isolados, são eles: 

  

1 - Conjunto Homero e Alvorada 

2 - Parque Lagoa Grande 

3 - Chácara Mangabeira 

4 - Feira VII 

5 - Viveiros I 

6 - Viveiros II 



 
 

 
 

 
 

7 - Viveiros III 

8 - Parque Cajueiro 

Sistema de Coleta de esgoto 

Extensão de rede coletora de esgotos 

Sistema gerido pela concessionária: 

Extensão total da rede: 462 km 

Extensão de rede convencional: 462 km 

  

Ligações de esgoto 

Sistema gerido pela concessionária: 

Quant. ligações totais de esgoto: 52.981 

Quant. ligações ativas de esgoto: 45.610 

Quant. Economias de esgoto: 63.231 

Quant. economias ativas de esgoto: 54.623 

 

Constata-se que 14% das economias e das ligações de esgoto estão inativas. 

  

A estimativa do volume potencial de esgoto gerado pela sede municipal de Feira de Santana, calculada com 

base na população estimada para o ano de 2009 totaliza 48.285 m³/dia. 

  

Deste volume, 26.281,76 m³/dia são coletados pela concessionária através de sistema separador. 

  

No município existe sistema separador que algumas vezes funciona também como sistema misto. Segundo 

informações de engenheiro de operações da EMBASA, ocasionalmente em época de muitas chuvas, a 

população abre os poços de visita permitindo a entrada de águas pluviais na rede separadora.  

  

Quanto à rede de microdrenagem, a mesma existe e recebe contribuição de esgoto. O mesmo acontece com 

as estruturas de macrodrenagem. 

 

A cidade de Feira de Santana compreende três bacias que formam a base do encaminhamento das águas da 

zona urbana. Duas bacias, Jacuípe e Subaé possuem sistemas de esgotamento sanitário implantados e 

passando por obras de ampliação. Todo o esgoto coletado na cidade de Feira de Santana é tratado. A bacia 

do Pojuca possui parte da área revertendo seus esgotos para a bacia do Jacuípe, enquanto outra parte é 

atendida por sistemas isolados em diversos conjuntos habitacionais da região. A sede municipal possui 15 

estações elevatórias de esgoto. Com a ampliação dos sistemas esse número deve aumentar. Os três rios 

homônimos às bacias citadas correspondem também aos três principais corpos receptores de esgoto. De 

forma geral, as áreas onde não há rede implantada ou as pessoas não executam a ligação de esgoto, são 

utilizadas fossas de absorção ou fossas sépticas seguida de sumidouro como solução para disposição final 

dos esgotos. O nível elevado do lençol freático em algumas áreas tem contribuído para o extravasamento de 

fossas e a ocorrência de esgoto a céu aberto que acaba indo para o sistema de drenagem tanto da micro 

quanto da macrodrenagem.  

 

  



 
 

 
 

 
 

SES Jacuípe  

A bacia do Jacuípe possui cobertura da rede separadora estimada em cerca de 65% da população. Com as 

obras em andamento, pode-se chegar até 93% de cobertura de rede. A parte nova do sistema ainda não foi 

inaugurada, entretanto já são registradas ligações dos moradores de forma clandestina. Segundo informações 

de engenheiro de operação da EMBASA tal ocorrência somada ao fato de que a rede não foi ligada à nova 

ETE (com inauguração prevista para setembro de 2010) tem provocado extravasões na rede coletora. Durante 

os levantamentos de campo, foi percebido no bairro Feira X que uma das elevatórias estava extravasando 

esgoto no canal. Nas proximidades, foi constatada sobrecarga e extravasamento também na rede coletora 

com esgoto indo para o canal. A ETE Jacuípe foi implantada em 1980 e ampliada complementarmente no ano 

de 1993. A bacia ainda conta com sistemas isolados em três conjuntos habitacionais: Viveiros; Homero 

Figueiredo e Parque Cajueiro. O conjunto Viveiros compreende 3 áreas denominadas Viveiros I, Viveiros II e 

Viveiros III, cada um destes possuindo sua própria estação de tratamento. A divisão em três unidades ocorre 

devido a conformação topográfica da área. Diante das novas intervenções no sistema de esgotamento da 

cidade, existe a possibilidade dessas ETEs serem transformadas em elevatórias, passando a enviar seus 

esgotos para a ETE Jacuípe. As áreas dessa bacia ainda não atendidas por rede de esgotamento sanitário 

utilizam solução individual com fossa e sumidouro para disposição de esgotos. Segundo informações da 

EMBASA, existem na área 72.236 ligações de água e 35.752 ligações de esgoto. 

 

Sistemas isolados da Bacia do Jacuípe: 

1- Conjunto Homero e Alvorada 

2- Viveiros I 
3- Viveiros II 
4- Viveiros III 
5- Parque Cajueiro 

 

SES Subaé 

A bacia do Subaé tem um total de 39.071 ligações de água e 10.888 ligações de esgoto. A cobertura de rede 

separadora é em torno de 40% da população. Também é uma bacia que está sendo alvo de investimentos, 

inclusive com obras em andamento. Estima-se que se chegue a 65% de atendimento por rede de esgoto ao 

fim das obras ainda em 2010. 

 

Sistema isolado da Bacia do Subaé: 

1- Feira VII 
 

SES Pojuca 

A bacia do Pojuca não possui sistema próprio de esgotamento sanitário. Entretanto, dois conjuntos 

habitacionais possuem seus esgotos revertidos por meio de estações elevatórias para o SES Jacuípe. São 

eles o Conjunto George Américo e o Feira VI. Um shopping localizado na área central da cidade e alguns 

imóveis nas proximidades também enviam seus esgotos para o SES Jacuípe. Existem dois sistemas isolados 

nessa bacia operados pela EMBASA. A bacia conta com 57.019 ligações de água e 7.471 ligações de esgoto. 

 

Sistema isolado da Bacia do Pojuca: 

1- Lagoa Grande 
2- Chácara Mangabeira 

 



 
 

 
 

 
 

Existem diversos outros condomínios na Bacia do Pojuca cujo esgotamento sanitário não foi implantado pela 

EMBASA, mas que tiveram seus projetos submetidos à viabilidade técnica e acompanhamento da operação 

pela EMBASA. O engenheiro de operação estimou que mais de 30 conjuntos desse tipo já tenham sido 

aprovados. O sistema visitado denominado Parque das Azaléias possui bom padrão urbano e trata-se de um 

condomínio fechado. 

  

Tratamento de esgotos 

SES Jacuípe  

A ETE do SES da Bacia do Jacuípe conta atualmente com sistema de lodos ativados seguido de lagoa de 

maturação. As intervenções previstas incluirão digestor anaeróbio no início da unidade de tratamento. Está 

sendo construída uma nova ETE (DAFA, tanque de aeração e lagoa de maturação). 

SES Subaé 

A ETE da Bacia do Subaé é composta por DAFAs, lagoa aerada e lagoa facultativa. A segunda etapa de três 

da ETE está em fase de construção e é composta pelas mesmas estruturas. 

 

Há monitoramento da qualidade do afluente das principais ETEs da EMBASA. As ETES Subaé e Jacuípe são 

monitoradas com uma freqüência quinzenal, enquanto que as demais são monitoradas mensalmente. Os 

principais usos dos corpos receptores de água a jusante do ponto de lançamento são: Recreação, lavagem de 

roupa e aquicultura. A cloração está prevista para ser implantada na ampliação da ETE Jacuípe. 

 

Os tipos de tratamento e os dados de monitoramento estão listados nas tabelas a seguir: 



 
 

 
 

 
 

 
 

Entrada Saída Entrada Saída Entrada Saída Entrada Saída

jan/09 7,67 7,34 385 58 566 158 8 0,1

jan/09 7,12 7,4 464,4 40,5 979 333 8,5 0,6

fev/09 8,17 7,59 229 34 517 213 9,5 0,1

mar/09 7,85 7,4 341 48 735 210 7 <0,1

mar/09 7,4 7,32 435,5 51,2 922 299 8 <0,1

abr/09 7,53 7,61 392,1 43,1 875,7 187 7 <0,1

abr/09 7,09 7,36 398,1 62,1 797 268 3 <0,1

mai/09 7,36 7,41 606 66,3 1284 203 8,5 <0,1

mai/09 7,29 7,29 499 64,1 859 258 7,5 0,1

jun/09 7,48 7,29 366 52 888 275 8 <0,1

jun/09 7,11 7,39 928,1 91,6 2568 298 21 <0,1

jul/09 8 7,3 302 90,2 607 329 5,2 <0,1

jul/09 7,26 7,59 503 86,1 1140 334 3 0,1

ago/09 7,6 7,53 471 64,3 829 224 7 <0,1

ago/09 7,27 7,54 656,3 84,5 1400 320 8,5 <0,1

set/09 7,12 7,58 457 39,1 940 214 3,5 0,1

set/09 7,75 7,25 406,4 49,3 977,5 247,1 8,5 <0,1

out/09 7,35 7,45 337,5 51,4 982,9 274,8 7 0,1

out/09 7,35 7,57 384 75,2 840,5 287,7 5 1

nov/09 7,55 7,57 328,4 48 722 247 4 0,1

nov/09 7,4 7,48 502 51 1233,8 212,6 6 0,1

ETE Jacuípe 

Nova
- - - - -

A ETE ainda vai 

ser colocada em 

operação

jan/09 7,71 7,09 498 55 997 217 6 1,5

fev/09 8,18 7,45 414 26 823 178 4,5 0,01

mar/09 7,59 7,2 401,3 30,4 922 160 4,5 0,1

abr/09 7,7 7,07 594 28,5 1200 155 4 0,1

mai/09 7,35 7,1 454,4 22,1 774 223 3,5 0,1

jun/09 8,09 7,24 459,2 51 852 243 6 0,2

jul/09 8,15 7,06 546,2 26,2 1192 162 4 0,3

ago/09 7,77 7,11 448 46 988 334 6 2,5

set/09 7,67 6,91 465,4 42,2 976 177 3 0,3

out/09 6,5 7,16 552 78,1 1915,4 527,9 14 5

nov/09 7,48 6,98 415 43 839 238,8 5 1,5

3 conjuntos em 

paralelo de 2 DAFAs 

em série

Sistema ETEs Tipo de Tratamento

SLE Viveiros 

I

Está sendo 

implantado DAFA 

antes dos lodos 

ativados

Com a 

implantação de 

nova parte do 

sistema, existe 

possibilidade de 

ser transformada 

em elevatória e 

enviada para o 

SES Jacuípe

ETE Viveiros I

Feira de Santana - Bacia do Jacuípe

SES 

Jacuípe

ETE Jacuípe
Lodos ativados e 

lagoa de maturação

Mês
pH DBO (mg/L) DQO (mg/L) Sólidos Sedimentáveis (ml/L)

Observações



 
 

 
 

 
 

 
 

Entrada Saída Entrada Saída Entrada Saída Entrada Saída

jan/09 7,46 7,02 442 20 867 110 4 0,1

fev/09 8,4 7,45 350 21,1 673 104 4,5 0,01

mar/09 7,19 7,25 395 32 902 201 3 0,1

abr/09 7,45 7,21 496 24 954,8 130,6 7,5 <0,1

mai/09 7,36 6,99 278 20 826 157 3 0,1

jun/09 7,9 7,29 580,4 35,8 1080 130 3 <0,1

jul/09 7,64 7,21 374 22,3 783 127 3,5 0,1

ago/09 8,09 7,12 367 33 911 140 5 0,3

set/09 7,56 7 385,2 42,2 933 174 6 0,1

out/09 6,47 7,22 506 17,2 1866,4 181,5 12 <0,1

nov/09 7,14 7,09 502 26 1244 147 7 1

jan/09 6,82 6,89 188,4 24 323 145 2,5 0,2

fev/09 8,14 7,5 421,1 48 891 203 4,5 0,1

mar/09 7,21 7,22 438 20 901 144 4,5 0,1

abr/09 7,15 7,33 365 31 682,8 147,9 4,5 0,6

mai/09 6,88 7,16 484 24 1166 168 10 0,1

jun/09 7,76 7,13 346,7 26,2 509 116 1,2 <0,1

jul/09 7,39 7,09 338,4 42,1 603 122 3 0,5

ago/09 8,11 7,19 289,4 26 803 131 3,5 0,1

set/09 7,34 6,85 236 29,5 627 176 5,5 <0,1

out/09 7,49 7,09 246,2 16 703,8 122,9 4,5 <0,1

nov/09 7,63 7,3 376,4 16,1 732 109 4 0,2

jan/09 7,13 8,15 314,4 46,4 699 449 2,7 0,7

fev/09 7,5 7,94 418,3 32,3 803 242 5 1

mar/09 7,24 8,03 466 32 1174 228 4 0,2

abr/09 7,42 7,48 543 37,5 922 239 5,5 <0,1

mai/09 7,05 7,66 296,3 22,2 722 203 4,5 0,1

jun/09 7,54 7,34 494,9 36,7 772 196 5 0,1

jul/09 7,68 7,52 433,3 31 946 185 5,5 0,4

ago/09 8,4 7,75 512 51,9 1228 335 6,5 0,4

set/09 6,66 8,71 282,1 33,1 596 199 2 0,1

out/09 7,12 7,82 396 39,1 897 299,6 4,5 0,5

nov/09 7,55 7,82 412 36,5 886,6 314,6 4,5 1,5

jan/09 8,04 7,12 560 60,3 894 246 4 0,4

fev/09 8,12 7,35 432,1 57 1204 220 7,5 0,4

mar/09 7,6 7,26 454,3 50,2 899 280 5 0,3

abr/09 7,99 7,15 469 69,7 1036 269 5,5 1,4

mai/09 7,39 7,04 248 72,5 448 276 2,5 <0,1

jun/09 8,56 7,18 371,1 81,6 890 411 2,5 0,7

jul/09 7,48 7,36 373,1 48,5 897 301 5,5 0,7

ago/09 7,15 7,28 580,2 66,3 1980 369 7 <0,1

set/09 7,74 7,01 442,2 69,7 1230 318 12 1,4

out/09 7,67 6,98 227,4 42,5 633,1 249,1 6,5 0,2

nov/09 7,98 6,96 321,3 36,5 732,3 294,1 6 0,2

DQO (mg/L) Sólidos Sedimentáveis (ml/L)
Observações

Feira de Santana - Bacia do Jacuípe

2 Tanques Imhoff em 

paralelo seguidos de 

1 DAFA

4 DAFAs em paralelo 

seguidos de lagoa 

facultativa

3 conjuntos em 

paralelo de 2 DAFAs 

em série

3 conjuntos em 

paralelo de 2 DAFAs 

em série

Sistema ETEs

Com a 

implantação de 

nova parte do 

sistema, existe 

possibilidade de 

ser desativada. 

Seus esgotos 

iriam para o SES 

Jacuípe

Com a 

implantação de 

nova parte do 

sistema, existe 

possibilidade de 

ser desativada. 

Seus esgotos 

iriam para o SES 

Jacuípe

SLE Viveiros 

II

SLE Viveiros 

III

SLE Conj. 

Homero e 

Alvorada

SLE Parque 

Cajueiro

ETE Parque 

Cajueiro

ETE Conjuntos 

Homero e 

Alvorada

ETE Viveiros III

Com a 

implantação de 

nova parte do 

sistema, existe 

possibilidade de 

ser transformada 

em elevatória e 

enviada para o 

SES Jacuípe

Com a 

implantação de 

nova parte do 

sistema, existe 

possibilidade de 

ser transformada 

em elevatória e 

enviada para o 

SES Jacuípe

ETE Viveiros II

T ipo de Tratamento Mês
pH DBO (mg/L)



 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários da cidade, aproximadamente 

50% dos prédios são atendidos por rede coletora em sistema separador e 50% por fossa e infiltração. Em 

menor proporção alguns imóveis lançam diretamente os esgotos no corpo receptor. 

Entrada Saída Entrada Saída Entrada Saída Entrada Saída

jan/09 7,4 7,21 532,2 33 851 139 8,5 0,7

jan/09 6,34 8,04 658,3 58 1500 361 14 0,01

fev/09 7,55 7,91 677 22 1000 170 1,2 0,6

fev/09 7,1 7,3 349,2 13,3 711 134 0,5 0,09

mar/09 6,81 7,33 880 18 1868 163 4 <0,1

mar/09 6,96 7,25 698,6 20 1396 170 0,3 0,1

abr/09 6,66 7,67 443,3 12,1 948 127 1,3 0,1

abr/09 6,9 7,14 528,8 21,3 979 198 1,5 <0,1

mai/09 6,88 8,03 391 8,76 927 110 2,5 <0,1

mai/09 6,84 7,77 418,3 9,9 901 96 2,5 <0,1

jun/09 6,55 7,91 387 8,9 1210 153 3 >0,1

jun/09 7,41 8,03 685,1 15,8 1584 150 0,7 0,1

jul/09 7,06 7,2 413 14,2 949 137 2,8 <0,1

jul/09 6,98 7,15 613 14 1330 188 5 <0,1

ago/09 6,9 7,33 707,3 13,7 1392 115 5 <0,1

ago/09 7 7,98 459,4 11,3 972 98 1,5 <0,1

set/09 6,75 7,93 462,1 9,6 1115 75 3,8 <0,1

set/09 6,78 7,44 367 15 883 108 2 <0,1

out/09 6,95 7,85 346 12,5 844,7 150 1,5 <0,1

out/09 6,85 7,67 370,1 12,8 1260 158 2,5 <0,1

nov/09 6,64 8 378,4 11 912,9 103,9 7 0,09

nov/09 6,63 7,69 468,5 10,2 1181,6 113,8 5 0,09

jan/09 7,45 7,14 725 143,1 1428 364 13,5 0,2

fev/09 7,79 7,62 749,3 127 1516 411 9,5 0,2

mar/09 7,4 7,23 578,2 141,5 1126 420 5 0,1

abr/09 7,35 7,24 556,2 144,2 1073,2 421,6 4,7 0,4

mai/09 6,96 6,88 668 128 1580 556 17 0,5

jun/09 7,8 7,02 405,3 146,3 1304 454 8 0,2

jul/09 8,11 7,1 398 160 832 504 4,5 0,2

jul/09 7,34 7,07 677,3 216 1692 552 5 0,3

ago/09 7,46 7,13 657,2 250 1314 427 4,5 0,2

set/09 8,08 7,13 581 178,5 1295 409,4 11 0,1

out/09 7,65 6,97 398,7 133,3 1249 422,5 8 0,2

nov/09 8,26 7,13 410,1 132 1181 386 8 0,3

Feira de Santana - Bacia do Subaé

SLE Feira 

VII

Com a implantação de 

nova parte do sistema, 

existe possibilidade de 

ser desativada. Seus 

esgotos iriam para o SES 

Subaé

ETE Subaé
DAFA, lagoa aerada e 

lagoa facultativa
SES Subaé

ObservaçõesT ipo de T ratamentoETEs

ETE Feira VII

Devido a execução de 

novos trechos de rede, 

está sendo ampliada.

DBO (mg/L)pH DQO (mg/L) Sólidos Sedimentáveis (ml/L)

MêsSistema

2 Tanques imhoff em 

paralelo seguidos de 

2 DAFAs em série

Observações

Entrada Saída Entrada Saída Entrada Saída Entrada Saída

jan/09 8,37 7,17 379 36,4 749 205 6,5 0,4

fev/09 7 8,76 3089 212,3 9824 542 120 2

mar/09 7,67 7,25 547 40 1586 216 6 1

abr/09 8,57 7,32 514,4 168 1189 367,5 8 4

mai/09 8,35 7,1 438 60,3 881 411 2 <0,1

jun/09 8,23 7,06 235,3 26,1 869 178 1,5 0,7

jul/09 8,61 8,5 492 468 1226 1220 1,7 302

jul/09 8,24 8,15 299 337,3 572 647 4,5 8

ago/09 7,73 7,26 578 63,1 1286 227 1,5 0,7

set/09 8,28 7,08 559,4 52,3 1379,4 178,4 3 0,2

out/09 8,38 6,86 397 36 980,7 203,1 2,5 1

nov/09 7,9 7,07 368 43 909,8 202,1 7 0,5

jan/09 6,93 6,84 433 104 628 326 1,5 0,3

fev/09 7,77 7,17 452 141,4 885 353 5,5 0,8

mar/09 6,96 7 340,2 29,4 785 218 2 0,3

abr/09 7,59 7,21 349 54 643 212 1,8 0,4

mai/09 6,92 7 276 35 756 213 2,5 <0,1

jun/09 7,4 7,2 334 58,2 619 287 2,5 0,5

jul/09 7,12 7,16 141,4 104 362 293 0,5 0,1

jul/09 7,39 6,86 489,4 26,4 784 210 12 0,1

ago/09 6,91 7,02 650 84,4 1962 293 15 0,2

set/09 7,83 6,98 226,1 50,5 630 293 4,5 0,1

out/09 7,57 6,87 464,4 90 997,7 274,3 7,5 0,3

nov/09 6,9 6,89 543 71,9 1222 217,3 9,5 0,3

SLE Conj. 

Parque Lagoa 

Grande

SLE Conj. 

Chácara 

Mangabeira

DQO (mg/L)
Sólidos Sedimentáveis 

(ml/L)T ipo de TratamentoETEsSistema
pH

Mês

-

-

Feira de Santana - Bacia do Pojuca

ETE Parque 

Lagoa Grande
2 DAFAs em série

ETE Chácara 

Mangabeira
2 DAFAs em série

DBO (mg/L)



 
 

 
 

 
 

 

Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários secundários da cidade, cerca de 50% dos 

prédios são atendidos por rede coletora em sistema separador, 35% por fossa e infiltração e 15% dos prédios 

lançam os esgotos a céu aberto ou na sarjeta. Em menor proporção alguns imóveis lançam diretamente os 

esgotos no corpo receptor. 

 

Planejamento e Regulamentação 

Há na cidade incentivo para reuso das águas de esgoto através de estudo por meio de um convênio com a 

Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS) para uso de lodo seco. 

  

Relacionamento com Usuários 

A cidade recebe um número médio de 631 reclamações relacionadas ao esgotamento sanitário por mês. 

No município existe serviço de atendimento ao público. 

  

Os meios de comunicação utilizados são cartazes ou folhetos, palestras e cursos, jornal e TV, informativos 

conta de consumo, rádio, agentes de visita domiciliar e call center. 

  

Avaliação do Sistema 

As principais demandas físicas para melhoria do sistema são: Ampliação da estrutura da rede, ampliação da 

estrutura de estações elevatórias, ampliação da estrutura das ETEs, reparo/manutenção da estrutura da rede. 

  

Os problemas existentes ocorrem na frequência listada a seguir. 

  

Problemas Existentes Frequência 

Problemas na Rede Coletora Ocasionalmente 

Sobrecarga da rede decorrente do aumento de vazão na época de chuvas Sempre 

Extravasão de elevatórias Ocasionalmente 

Transbordamento de fossas Frequentemente 

Extravasão Frequente da ETE Não ocorre 

Problemas na ETE por desgaste dos equipamentos Ocasionalmente 

Sobrecarga na ETE decorrente do aumento de vazão na época de chuvas Sempre 

Roubos e Depredação Não ocorre 

Reclamação de mau cheiro da vizinhança da rede Não ocorre 

Reclamação de mau cheiro da vizinhança da elevatória Sempre 

Reclamação de mau cheiro da vizinhança da estação de tratamento Sempre 

Má qualidade do efluente da ETE Ocasionalmente 

Agressão evidente ao corpo d'água receptor Ocasionalmente 

Oscilação/intermitência no suprimento de energia elétrica Ocasionalmente 

  



 
 

 
 

 
 

Sistemas Localizados de Esgotamento Sanitário 

Bacia do Jacuípe: 

 

1- Conjunto Homero e Alvorada 
De acordo com informações oficias da EMBASA, a população total atendida nesse conjunto é de 7.300 

habitantes e a vazão estimada é de 874,37 m³/dia. Em relatório elaborado pela Unidade de Negócios de Feira 

de Santana, o conjunto Homero Figueiredo foi projetado para atender uma população de aproximadamente 

10.000 habitantes, mas conta atualmente com 12.000 habitantes no seu entorno. A ETE conta com 4 DAFAs 

em paralelo seguidos de lagoa facultativa com complemento de leito de secagem para o lodo gerado. São 

registradas 1.468 ligações de esgoto e todas estão ativas.  

 

2- Viveiros I 
De acordo com informações oficias da EMBASA, a população total atendida nesse conjunto é de 3.560 

habitantes e a vazão estimada é de 533,95 m³/dia. Em relatório elaborado pela Unidade de Negócios de Feira 

de Santana, o conjunto Viveiros I foi projetado para atender uma população de aproximadamente 3.500 

habitantes, mas conta atualmente com 4.000 habitantes no seu entorno. A ETE possui 3 DAFAs funcionando 

em paralelo seguidos de DAFAs em série. O sistema lança seu efluente final em riacho afluente do Rio 

Jacuípe. São registradas 712 ligações de esgoto e todas estão ativas.  

 

3- Viveiros II 
De acordo com informações oficias da EMBASA, a população total atendida nesse conjunto é de 3.580 

habitantes e a vazão estimada é de 534,82 m³/dia. Em relatório elaborado pela Unidade de Negócios de Feira 

de Santana, o conjunto Viveiros II foi projetado para atender uma população de aproximadamente 4.000 

habitantes, mas conta atualmente com 5.000 habitantes no seu entorno. A ETE possui 3 DAFAs funcionando 

em paralelo seguidos de DAFAs em série. O sistema lança seu efluente final em riacho afluente do Rio 

Jacuípe. São registradas 716 ligações de esgoto e todas estão ativas.  

 

4- Viveiros III 
De acordo com informações oficias da EMBASA, a população total atendida nesse conjunto é de 3.680 

habitantes e a vazão estimada é de 965,95 m³/dia. Em relatório elaborado pela Unidade de Negócios de Feira 

de Santana, o conjunto Viveiros III foi projetado para atender uma população de aproximadamente 4.000 

habitantes, mas conta atualmente com 5.000 habitantes no seu entorno. A ETE possui 3 DAFAs funcionando 

em paralelo seguidos de DAFAs em série. O sistema lança seu efluente final em riacho afluente do Rio 

Jacuípe. São registradas 736 ligações de esgoto e todas estão ativas.  

 

5- Parque Cajueiro 
De acordo com informações oficias da EMBASA, a população total atendida nesse conjunto é de 1.920 

habitantes e a vazão estimada é de 354,24 m³/dia. Em relatório elaborado pela Unidade de Negócios de Feira 

de Santana, o conjunto Parque Cajueiro foi projetado para atender cerca de 1.800 habitantes e por se tratar de 

um condomínio fechado não há crescimento no seu entorno. A estação de tratamento conta com 2 tanques 

Imhoff em paralelo seguido por 1 DAFA em série. O lançamento do efluente final é feito no Riacho do Fato que 

é afluente do Rio Jacuípe. São registradas 24 ligações de esgoto e todas estão ativas.  

 

  



 
 

 
 

 
 

Bacia do Subaé: 

 

1- Lagoa Grande 
O Conjunto Habitacional Lagoa Grande, inicialmente projetado para 3.200 habitantes, atende 

aproximadamente cerca de 5.000 habitantes nos dias atuais. O tratamento é composto de 3 DAFAs em 

paralelo seguido de 2 DAFAs em série. O efluente final vai para um riacho afluente do Rio Pojuca.  

 

2- Chácara Mangabeira 
O Conjunto Habitacional Chácara Mangabeira que atende cerca de 1.500 habitantes sendo projetado para 

atender 800 habitantes inicialmente. O tratamento é realizado por 2 DAFAs sem série e o lançamento do 

efluente final é na Lagoa da Mangabeira. 

 

Bacia do Subaé: 

 

1- Feira VII 
O sistema localizado do conjunto habitacional denominado Feira VII foi projetado inicialmente para atender 

12.000 habitantes. Considerando a população atual do seu entorno chega, hoje, a 14.000 pessoas atendidas. 

O tratamento é composto por 2 tanques Imhoff em paralelo, seguidos por 2 DAFAs em série. Ainda fazem 

parte da ETE, 2 leitos de secagem. O efluente final vai para o Rio Subaé. 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO SES DE FEIRA DE SANTANA 

  

  

 

Foto 1: Gradeamento na ETE da Bacia do Jacuípe  Foto 2: ETE do Jacuípe. DAFAs em construção ao fundo da 
imagem 

 

 

Foto 3: Lagoa aerada na ETE da Bacia do Jacuípe  Foto 4: Decantadores em construção na ETE da Bacia do 
Jacuípe 

   



 
 

 
 

 
 

 

 

Foto 5: Lagoa de maturação na ETE da Bacia do Jacuípe   Foto 6: Valo de oxidação em construção na nova ETE da 
Bacia do Jacuípe  

 

 

Foto 7: Decantadores em construção na nova ETE do 
Jacuípe 

 Foto 8: DAFAs em construção na nova ETE do Jacuípe 

 

 

Foto 9:  DAFAs na ETE da Bacia do Subaé  Foto 10: Lagoa de aeração na ETE da Bacia do Subaé 



 
 

 
 

 
 

 

Foto 11: Lagoa de polimento na ETE da Bacia do Subaé  Foto 12: Leitos de secagem na ETE da Bacia do Subaé 

 

Foto 13: Lagoas de aeração e maturação em construção na 
ETE da Bacia do Subaé 

 Foto 14: DAFA em construção na ETE da Bacia do Subaé 

 

Foto 15: Ponto de lançamento de esgoto em canal no Bairro 
Feira X 

 Foto 16: Ponto de extravazão de esgoto da Estação 
Elevatória em canal do Bairro Feira X 



 
 

 
 

 
 

 

Foto 17: PV danificado lançando esgoto em canal no Bairro 
Aviários 

 Foto 18: Interceptor de esgoto margeando canal no Bairro 
Feira X 

  

 

Foto 19: Linha de recalque margeando canal no Bairro Feira 
X 

 Foto 20: Lançamento difuso de esgoto em canal 

 

Foto 21: Estação elevatória do Bairro George Américo  Foto 22: Estação elevatória do Bairro George Américo 



 
 

 
 

 
 

 

 

Foto 23: Casas próximas a ETE Viveiros I  Foto 24: ETE do Conjunto Habitacional Viveiros II 

 

Foto 25: ETE do Bairro Lagoa Grande  Foto 26: ETE do Conjunto Habitacional Viveiros I 

 

 

 

Foto 27: ETE do Condomínio Parque das Azaléias (Caixa de 
areia e DAFA) 

 Foto 28: Vista do padrão urbano do Condomínio Parque das 
Azaléias. 



 
 

 
 

 
 

 

 
Foto 29: Sistema de cloração – ETE do Condomínio Parque 
das Azaléias 

 Foto 30: Obras de implantação de esgotamento sanitário no 
Bairro Feira X 

 

 

 



 
 

 
 

 

1.3.9 MUNICÍPIO DE IPECAETÁ 

 
  



 
 

 
 

 
 

 

Informações Gerais da sede municipal de Ipecaetá 

  

Identificação da Localidade 

  
Município: Ipecaetá 
Cidade: Ipecaetá 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacia do Paraguaçu 
  
  
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Características da Área Urbana 

Aspectos gerais da topografia urbana:  
Esta localidade está assentada sobre terrenos cuja topografia é caracterizada por inclinações suaves a médias 
na maior parte da sua extensão.  
  
Características urbanísticas:  
O traçado urbano das vias mostra uma característica que pode ser descrita como um sistema de arruamentos 
separados por quarteirões com pequenas extensões (inferiores a cerca de 70 m entre duas ruas), com vias de 
largura média (de 3 a 5 metros de largura) e passeios estreitos (com 1,5 metro ou menos de largura). Nas 
áreas mais centrais desta localidade, as vias são bem arborizadas e é possível encontrar algumas áreas 
verdes ou praças.  
Observando-se os lotes urbanos nas áreas mais densamente ocupadas temos que a área construída ocupa a 
quase totalidade dos lotes. No que se refere às ruas, é possível constatar que o caimento das vias na direção 
das sarjetas localizadas em suas bordas é mal definido. Nas sarjetas, nos dias sem chuva, podem ser 
encontrados filetes de águas servidas escoando pelas sarjetas.  
No que se refere à expansão dos terrenos urbanizados, pode-se observar que as áreas mais antigas e mais 
centrais foram construídas em terrenos mais elevados e que o crescimento da urbanização está se dando em 
áreas vizinhas mais baixas.  
   



 
 

 
 

 
 

Aspectos Institucionais 

O planejamento, implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais deste município são 
desenvolvidos pela Secretaria de Obras e Serviços Públicos, atuando ainda na área do saneamento básico 
com esgoto.  
   

Dados Institucionais Complementares 

Neste município existe Secretaria Municipal de Meio Ambiente. No entanto, a mesma não é específica e está 
atrelada ao setor de agricultura.  
  
Licenciamento para Loteamentos  
Para implantação de loteamentos é exigido licenciamento, somente para construção.  
  
Não é obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem quando se pavimenta uma via.  
  

Comissão Municipal de Defesa Civil 

Existe comissão municipal de defesa civil e esta é atuante.  
Não existem registros sistemáticos dos desastres naturais das precipitações hídricas e das inundações e não 
há mapeamento das áreas de riscos das inundações.  
Quanto ao zoneamento de áreas de inundações, o mesmo não existe.  
O município nunca declarou estado de emergência por conta de inundações.  
   

Sistema de Manejo de Águas Pluviais 

MICRODRENAGEM 

No município existem dispositivos de coleta e transporte de águas pluviais, os quais são: 
Dispositivo Estado de Conservação 
Caixa coletora com grelha Bom 
Galerias enterradas - 
  
Constata-se que esgotos jogados na rede de drenagem. 
  

Medidas Compensatórias 

Uso de medidas compensatórias na atualidade 

Não é utilizada nenhuma medida compensatória da urbanização na drenagem. 
  
  



 
 

 
 

 
 

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais 

Aptidão dos solos à infiltração: Em toda zona urbana 
Edificações dispõem de espaços para implantação de reservatórios individuais de amortecimento nas áreas 
críticas. 
A população possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial. 
  

Cobertura da rede urbana de drenagem 

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:   95% 
Percentagem das vias pavimentadas sem sarjetas:   0% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  70% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:   30% 
  

Áreas Críticas 

Não houve registro de alagamento nos últimos cinco anos. 
  

Processos Erosivos 

Erosões no perímetro urbanos nos últimos 5 anos: 

Nenhuma de grandes proporções é observada. 
  

Inundações de Áreas Urbanas 

Inundação em áreas ribeirinhas: Não foi observado inundação nas áreas ribeirinhas nos últimos anos. 

  



 
 

 
 

 
 

Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de Ipecaetá 

 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em Ipecaetá. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Requer atenção 5 3,3 17

Fragmentação dos níveis de serviço Muito concentrada 5 3 15

Atuação em outras áreas do saneamento Pouco Difusa 5 2 10

Pessoal atuando Muito reduzido 5 5 25

Normas e licenciamentos Muito elevado 3 4,6 14

Secretaria de Meio Ambiente Existente e não específica 3 3 9

Licenciamento ambiental Inexistente 5 5 25

Licenciamento para loteamentos Existe, toda via sem exigências 
ambientais

3 3 9

Tipo de exigência para loteamentos Inexistente 7 5 35

Drenagem para pavimentação Não exigido 7 5 35

Instrumentos normativos Inexistente 5 5 25

Defesa civil Moderadamente atuante 1 3,0 3

Índice de fragilidade dos aspectos institucionais Elevado 3,7



 
 

 
 

 
 

A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em Ipecaetá com respectivos campos de qualificação destes fatores e 
correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil médio inferior do estado 3 3,0 9

Ocupação urbana Requer atenção 7 3,5 25

Inclinação predominante no sítio urbano Suave a média 5 2 10

Facilidade para infiltração Alta 1 1 1

Aspectos gerais da paisagem urbana Elevada densidade 5 5 25

Existência de áreas verdes Algumas 5 2 10

Percentagem de área construída nos lotes Alta 7 5 35

Manejo sustentável Muito baixo 1 1,4 1

Experiência local 1 5,0 5

Controle na fonte 3 1,1 3

Controle em áreas públicas 7 1,0 7

Índice do potencial de produção de escoamento na 
bacia

Requer atenção 3,2

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Inexistente 1 5,0 5

Controle na fonte Muito baixo 3 1,1 3

Infiltração dos solos Em toda área 3 1 3

Reservatório individual de amortecimento Lotes com área disponível 1 2 2

Consumo de águas pluviais Habitual 3 1 3

Controle em áreas públicas Muito baixo 7 1,0 7

Infiltração dos solos Em toda área 3 1 3

Áreas naturais de amortecimento 0 0

Potencial para amortecimento artificial 0 0

Àrea livre para implantação de ETE 0 0

Índice do potencial de sustentabilidade Muito baixo 1,4



 
 

 
 

 
 

c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
� SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 
Não há estruturas de macrodrenagem na cidade. 
 
 
� SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 
superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 
 
O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
  



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 
 
 
� ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
Quadro 1.5 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

 
 

� A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de Ipecaetá como um todo, formado pelos componentes em que ele 
foi decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A síntese desta visão global 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Muito baixo 3 1,0 3

Dispositivos de microdrenagem Média diversidade 7 1 7

Estado de conservação Bom 7 1 7

Condições de funcionamento

Esgotos na microdrenagem

Lixo nas sarjetas e/ou valetas

Lixo nas caixas coletoras

Lixo nas galerias

Cobertura da área urbana Baixo 7 2,4 17

% de vias pavimentadas Elevada 5 1 5

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Muito baixa 3 1 3

% vias pav. com dispositivos de micro Baixa 7 4 28

Índice do potencial de fragilidade do sistema de 
microdrenagem

Baixo 2,0

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Nenhuma 7 0 0

Área mais crítica  -

Média das áreas críticas Não há 7 0,0 0

Complexidade de áreas alagáveis 0 0

% de vias pavimentadas Elevada 5 1 5

% de vias com dispositivos de microdrenagem Baixa 7 4 28

Índice de fragilidade de adequabilidade do sistema 
existente

Muito baixo 1,3



 
 

 
 

 
 

pode ser observada a partir do Quadro 1.6 que apresenta os índices de fragilidade obtidos para cada 
componente da infraestrutura de drenagem urbana. 
 
Quadro 1.6 – Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
Sobre os problemas relativos a inundações ribeirinhas a cidade não apresenta desta natureza uma vez que a 
cidade não se localiza em margem de rio. 
 
 
 

e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 
particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 
 
A localidade em questão não apresenta áreas críticas. 
 
 
f) Síntese do manejo de águas pluviais em Ipecaetá 
 
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em Ipecaetá pode ser caracterizada a 
partir do Quadro 1.7 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos aos segmentos do 
tema tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem como 
caracterizadoras da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 
 
  

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem  -

Microdrenagem Baixo 3 2,0 6,0

Adequabilidade do sistema existente Muito baixo 7 1,3 9,1

Índice de fragilidade de infraestrutura de drenagem 
urbana

Muito baixo 1,5



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.7 – Síntese dos Índices para a Localidade 

 
 

Segmento
Qualificação                                  

(nível de fragilidade)
Peso

Índice de 
fragilidade

Índice x Peso

Produção do escoamento nas bacias Requer atenção 3 3,2 9,6

Intensidade das chuvas locais Requer atenção 3 3,0 9,0

Ocupação urbana Requer atenção 7 3,5 24,5

Manejo sustentável Muito baixo 1 1,4 1,4

Infraestrutura de drenagem urbana Muito baixo 5 1,5 7,5

Macrodrenagem  -

Microdrenagem Baixo 3 2,0 6,0

Adequabilidade do sistema existente Muito baixo 7 1,3 9,1

Inundações ribeirinhas Baixo 9 1,7 15,3

Impactos nas áreas críticas Não há 7 0,0 0,0

Natureza dos problemas  -

Possibilidade de amortecimento  -

Recorrência dos problemas  -

Interferência na localidade  -

Risco de vida humana  -

Aspectos institucionais Elevado 3 3,7 11,1

Estrutura municipal Requer atenção 5 3,3 16,5

Normas e licenciamentos Muito elevado 3 4,6 13,8

Defesa civil Requer atenção 1 3,0 3,0

Índice global de fragilidade da localidade Baixo 1,6



 
 

 
 

 
 

 

Informações Gerais da sede municipal de Ipecaetá 

  

Identificação da Localidade 

Município: Ipecaetá 

Cidade: Ipecaetá 

RDS: Portal do Sertão 

RPGA: Bacia do Paraguaçu 

  

  

  

  

  

  

  
Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade de Ipecaetá é a 

Prefeitura. A natureza jurídica da entidade é administração direta do poder público e sua instância 

administrativa é de âmbito municipal. Além do serviço de esgotamento sanitário, essa entidade gestora 

também presta o serviço de manejo de resíduos sólidos. 

  

A rede coletora de Ipecaetá foi implantada de forma gradual. 

  

Os serviços de esgotos não são tarifados.  

Sistema de Coleta de esgoto 

Extensão de rede coletora de esgotos 

Sistema gerido pela prefeitura: 

Extensão total da rede: 5 km 

 

  



 
 

 
 

 
 

Ligações de esgoto 

Sistema gerido pela prefeitura: 

Quant. ligações totais de esgoto: 315 

 

A extensão da rede coletora foi informada com base em estimativa da Prefeitura Municipal. Em função da falta 

de registro consistente, o número de ligações foi estimado a partir do percentual da área urbana atendida por 

rede de coleta, considerando o número de moradores em domicílios (IBGE/2007).  

  

O sistema da cidade de Ipecaetá não possui estações elevatórias para o recalque dos esgotos. 

  

Estima-se que o volume dos esgotos gerados pela sede municipal/localidade de Ipecaetá, calculado com base 

na projeção populacional para o ano de 2009 totaliza 134 m³/dia. 

  

A população total de Ipecaetá atendida através da infraestrutura de esgotamento sanitário implantada pela 

prefeitura municipal, com base no número de ligações/economias existentes, é de 1.101 habitantes. Esta 

população atendida foi calculada de acordo com contagem do IBGE por domicílio, admitindo-se uma 

economia por ligação.   

  

Na cidade de Ipecaetá não há sistema do tipo separador. 

  

A rede coletora implantada opera de maneira informal como sistema misto, sendo que esta recebe esgotos 

primários e secundários. 

  

Pode se verificar que a rede de microdrenagem recebe contribuições de esgotos. 

 

Não se observou lançamento direto de esgotos sanitários no corpo receptor, seja através de descartes 

individuais ou por intermédio de redes coletoras. 

  

Tratamento de esgotos 

Os esgotos coletados de Ipecaetá não recebem qualquer tipo de tratamento. 

  

Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários da cidade, aproximadamente 

10% da área urbana é atendida por rede coletora em sistema misto e 90% por fossa e infiltração. 

  

Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários secundários da cidade, cerca de 85% da 

área urbana é atendida por rede coletora em sistema misto, 10% por fossa e infiltração e 5% da mancha 

urbana lança os esgotos a céu aberto ou na sarjeta.  

 

  

Aspectos relacionados ao reuso 

Em Ipecaetá não há iniciativa ou experimento para o reuso dos efluentes sanitários de esgoto. 



 
 

 
 

 
 

Avaliação do Sistema 

Em linhas gerais as principais demandas físicas para melhoria do sistema são: Implantação da estrutura da 

rede, implantação de ETE, ampliação da estrutura da rede e reparo/manutenção da estrutura da rede. 

  

Alguns dos principais problemas passíveis de afetar o sistema de esgotamento e a freqüência com que 

ocorrem são listados a seguir: 

  

Problemas Existentes Frequência 

Problemas na Rede Coletora Ocasionalmente 

Sobrecarga da rede decorrente do aumento de vazão na época de chuvas Não ocorre 

Transbordamento de fossas Ocasionalmente 

Roubos e Depredação Não ocorre 

Reclamação de mau cheiro da vizinhança da rede Ocasionalmente 

Agressão evidente ao corpo d'água receptor Sempre 

  

  

 

  

 



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO SES DE IPECAETÁ 

  

  

 
 

 

 

Foto 1: Rua Manoel Gonzaga de Souza – saída de esgoto a céu 

aberto. 

 

 

 Foto 2: Ponto de descarga de esgoto – entrada da cidade. 

 

 

 



 
 

 
 

 

1.3.10 MUNICÍPIO DE IRARÁ 

 
  



 
 

 
 

 
 

 

Informações Gerais da sede municipal de Irará 

  

Identificação da Localidade 

  
Município: Irará 
Cidade: Irará 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
  
  
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Características da Área Urbana 

Aspectos gerais da topografia urbana:  
Esta localidade está assentada sobre terrenos cuja topografia é caracterizada por inclinações suaves na maior 
parte da sua extensão.  
  
Características urbanísticas:  
O traçado urbano das vias mostra uma característica que pode ser descrita como um sistema de arruamentos 
separados por quarteirões com pequenas extensões (inferiores a cerca de 70 m entre duas ruas), com vias de 
largura média (de 3 a 5 metros de largura) e passeios estreitos (com 1,5 metro ou menos de largura). Nas 
áreas mais centrais desta localidade, as vias são bem arborizadas e são observadas muitas áreas verdes ou 
praças nas áreas mais concentradas na localidade.  
Observando-se os lotes urbanos nas áreas mais densamente ocupadas temos que a área construída ocupa 
metade ou menos da metade do lote e são observados quintais que ocupam parcela significativa do lote. No 
que se refere às ruas, é possível constatar que o caimento das vias na direção das sarjetas localizadas em 
suas bordas é bem definido, mas suave. Nas sarjetas, nos dias sem chuva, podem ser encontrados filetes de 
águas servidas escoando pelas sarjetas.  
No que se refere à expansão dos terrenos urbanizados, pode-se observar que as áreas mais antigas e mais 
centrais foram construídas em terrenos mais elevados e que o crescimento da urbanização está se dando em 
áreas vizinhas mais baixas.  



 
 

 
 

 
 

Aspectos Institucionais 

O planejamento, implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais deste município são 
desenvolvidos pela Secretaria de Obras e Infraestrutura, atuando ainda na área do saneamento básico com 
esgoto e resíduos sólidos.  
   

Dados Institucionais Complementares 

Neste município existe Secretaria Municipal de Meio Ambiente. No entanto, a mesma não é específica e está 
atrelada à Secretaria de Agricultura.  
  
Licenciamento para Loteamentos  
Para implantação de loteamentos é exigido licenciamento, somente para construção.  
  
As exigências para loteamento na área do saneamento são:  
Elaboração de projeto de drenagem, elaboração de projeto de rede de distribuição de água e elaboração de 
projetos de esgoto. Além disso, é obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem quando se pavimenta 
uma via.  
   

Instrumentos normativos ou de planejamento 

Instrumento Normativo Ano publicação São obedecidos? 
Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano 2009 Em parte 
Lei de Uso e Ocupação do Solo 1983 Em parte 
  

Comissão Municipal de Defesa Civil 

Existe comissão municipal de defesa civil e esta é atuante.  
Existem registros sistemáticos dos desastres naturais das precipitações hídricas e das inundações e não há 
mapeamento das áreas de riscos das inundações.  
Quanto ao zoneamento de áreas de inundações, o mesmo não existe.  
O município já declarou estado de emergência por conta de inundações por uma vez.  
   

Sistema de Manejo de Águas Pluviais 

MICRODRENAGEM 

Não existem dispositivos convencionais de coleta e transporte de águas pluviais. 
  

  



 
 

 
 

 
 

Medidas Compensatórias 

Uso de medidas compensatórias na atualidade 

Não é utilizada nenhuma medida compensatória da urbanização na drenagem. 
  

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais 

Aptidão dos solos à infiltração: Em toda zona urbana 
Edificações não dispõem de espaços para implantação de reservatórios individuais de amortecimento nas 
áreas críticas. 
A população não possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial. 
  

Cobertura da rede urbana de drenagem 

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:   20% 
Percentagem das vias pavimentadas sem sarjetas:   0% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  100% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:   0% 
  

Áreas Críticas 

Houve alagamento nos últimos cinco anos, mais de uma vez ao ano. 
  

Áreas em que ocorreram alagamento nos últimos 5 anos 

Em áreas centrais da cidade de ocupação formal. 

Identificação das áreas críticas 

1 - Avenida Elísio Santana. 
  

Inundações de Áreas Urbanas 

Inundação em áreas ribeirinhas: Não foi observado inundação nas áreas ribeirinhas nos últimos anos. 
  

  



 
 

 
 

 
 

Sobre Manejo de Resíduos Sólidos e Drenagem 

Impacto negativo do lixo na drenagem 

Nas sarjetas e valetas das ruas: Algum 
Nas caixas coletoras de águas pluviais (bocas de lobo): Algum 
Nas galerias da microdrenagem: Algum 
Nos canais e galerias da macrodrenagem: Algum 
  

Observações Complementares 

O lançamento da drenagem da rodoviária deságua em área particular junto com águas servidas. A Lagoa vai 
ser revitalizada e já há recurso assegurado do Ministério da Integração Nacional.  
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 1 - Avenida Elísio 

Santana 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Irará 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
Área crítica: Avenida Elísio Santana 
  

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muita 
enxurrada.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação intensa.  
Existem áreas desocupadas naturais que funcionam como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, existem áreas desocupadas que possibilitem sua 
ampliação. Entretanto, existe uma pressão, ainda que branda, para ocupação destas áreas.  
São agravantes do problema: Ponto baixo sem drenagem e casas abaixo do nível da rua.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com esta enxurrada são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registram-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Por menos de 1 hora 
  * Há necessidade de intervenção: Nunca 
A enxurrada nesse município ocorre numa frequência média de mais de uma vez ao ano. 
A enxurrada interfere no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é médio e não há 
risco de vida humana. 



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO MAP DE IRARÁ 

 

 

Foto 1: Av. Elísio Santana – Alagamento e enxurrada.  Foto 2: Av. Elísio Santana – Alagamento e enxurrada. 

Coord.  N: 8669557 Coord.  E: 525482  Coord.  N: 8669557 Coord.  E: 525482 

  



 
 

 
 

 
 

Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de Irará 

 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em Irará. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Elevado 5 3,7 19

Fragmentação dos níveis de serviço Muito concentrada 5 3 15

Atuação em outras áreas do saneamento Difusa 5 3 15

Pessoal atuando Muito reduzido 5 5 25

Normas e licenciamentos Requer atenção 3 3,0 9

Secretaria de Meio Ambiente Existente e não específica 3 3 9

Licenciamento ambiental Inexistente 5 5 25

Licenciamento para loteamentos Existe, toda via sem exigências 
ambientais

3 3 9

Tipo de exigência para loteamentos Inadequado 7 3 21

Drenagem para pavimentação Exigido 7 1 7

Instrumentos normativos Muito genéricos 5 4 20

Defesa civil Atuante 1 2,0 2

Índice de fragilidade dos aspectos institucionais Requer atenção 3,3



 
 

 
 

 
 

A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em Irará com respectivos campos de qualificação destes fatores e 
correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil médio superior do estado 3 4,0 12

Ocupação urbana Baixo 7 2,2 15

Inclinação predominante no sítio urbano Plana a pouco inclinada 5 1 5

Facilidade para infiltração Alta 1 1 1

Aspectos gerais da paisagem urbana Elevada densidade 5 5 25

Existência de áreas verdes Muitas 5 1 5

Percentagem de área construída nos lotes Baixa a Média 7 2 14

Manejo sustentável Baixo 1 2,3 2

Experiência local 1 5,0 5

Controle na fonte 3 2,7 8

Controle em áreas públicas 7 1,7 12

Índice do potencial de produção de escoamento na 
bacia

Requer atenção 2,7

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Inexistente 1 5,0 5

Controle na fonte Requer atenção 3 2,7 8

Infiltração dos solos Em toda área 3 1 3

Reservatório individual de amortecimento Lotes sem área disponível 1 4 4

Consumo de águas pluviais Não habitual 3 4 12

Controle em áreas públicas Baixo 7 1,7 12

Infiltração dos solos Em toda área 3 1 3

Áreas naturais de amortecimento Existem 7 1 7

Potencial para amortecimento artificial Médio a baixo 5 3 15

Àrea livre para implantação de ETE 0 0

Índice do potencial de sustentabilidade Baixo 2,3



 
 

 
 

 
 

c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
� SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 
Não há estruturas de macrodrenagem na cidade. 
 

 
� SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 
superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 
 
O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
  



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 
 
� ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
Quadro 1.5 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

 
 
 

� A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de Irará como um todo, formado pelos componentes em que ele foi 
decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A síntese desta visão global 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Muito elevado 3 5,0 15

Dispositivos de microdrenagem Apenas sarjeta 7 5 35

Estado de conservação 0 0

Condições de funcionamento Muito baixo 3 1,0 3

Esgotos na microdrenagem 0 0

Lixo nas sarjetas e/ou valetas Pouco significativo 3 1 3

Lixo nas caixas coletoras 0 0

Lixo nas galerias 0 0

Cobertura da área urbana Elevado 7 4,2 29

% de vias pavimentadas Muito baixa 5 5 25

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Muito baixa 3 1 3

% vias pav. com dispositivos de micro Muito baixa 7 5 35

Índice do potencial de fragilidade do sistema de 
microdrenagem

Elevado 3,6

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Alguma 7 2 14

Área mais crítica Baixo 3 2,5 7,5

Média das áreas críticas Baixo 7 2,5 17,5

Complexidade de áreas alagáveis Alta complexidade 3 5 15

% de vias pavimentadas Muito baixa 5 5 25

% de vias com dispositivos de microdrenagem Muito baixa 7 5 35

Índice de fragilidade de adequabilidade do sistema 
existente

Elevado 3,6



 
 

 
 

 
 

pode ser observada a partir do Quadro 1.6 que apresenta os índices de fragilidade obtidos para cada 
componente da infraestrutura de drenagem urbana. 
 
Quadro 1.6 – Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
Sobre os problemas relativos a inundações ribeirinhas a cidade não apresenta desta natureza uma vez que a 
cidade não se localiza em margem de rio. 
 
 

e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 
particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 
 
A cidade possui uma área crítica. Com base nas informações levantadas e considerando os fatores 
selecionados para a avaliação deste componente do sistema, tem-se o Quadro 1.7 onde, para cada fator 
considerado estão associados respectivos indicadores e qualificações. 
 
  

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem  -

Microdrenagem Elevado 3 3,6 10,8

Adequabilidade do sistema existente Elevado 7 3,6 25,2

Índice de fragilidade de infraestrutura de drenagem 
urbana

Elevado 3,6



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.7 –Fatores, Qualificações e Indicadores de Impactos 

 
 
 
 
f) Síntese do manejo de águas pluviais em Irará 
 
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em Irará pode ser caracterizada a partir do 
Quadro 1.8 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos aos segmentos do tema 
tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem como caracterizadoras 
da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Natureza dos problemas Elevado 5 4,4 22

Tipo do problema De solução complexa 7 4 28

Complexidade da área problema Alta complexidade 7 5 35

Adequação pavimento e caixas coletoras 0 0

Ocupação dos terrenos adjacentes Intensa 5 5 25

Agravantes do problema Alguns 3 3 9

Existência de projeto de engenharia 0 0

Possibilidade de amortecimento Baixo 1 2,0 2

Áreas estratégicas para amortecimento Natural 1 1 1

Potencial de áreas estratégicas adicionais Médio 1 3 3

Recorrência dos problemas Elevado 7 4,2 29

Decretação de estado de emergência 1 vez 9 3 27

Alagamentos nos últimos 5 anos Houve 7 5 35

Freqüência dos alagamentos Muito frequentes 7 5 35

Interferência na localidade Requer atenção 7 2,9 20

População afetada Local 7 3 21

Casas alagadas Poucas 7 3 21

Tempo de interrupção do trânsito Médio 5 3 15

Necessidade de intervenção Nunca 5 1 5

Interferência no fluxo das pessoas na cidade Médio 3 3 9

Prejuízo material Médio 7 4 28

Processos erosivos na localidade 0 0

Risco de vida humana Não há 9 0,0 0

Baixo 2,5Índice de fragilidade de impactos



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.8 – Síntese dos Índices para a Localidade 

 

Segmento
Qualificação                                  

(nível de fragilidade)
Peso

Índice de 
fragilidade

Índice x Peso

Produção do escoamento nas bacias Requer atenção 3 2,7 8,1

Intensidade das chuvas locais Elevado 3 4,0 12,0

Ocupação urbana Baixo 7 2,2 15,4

Manejo sustentável Baixo 1 2,3 2,3

Infraestrutura de drenagem urbana Elevado 5 3,6 18,0

Macrodrenagem  -

Microdrenagem Elevado 3 3,6 10,8

Adequabilidade do sistema existente Elevado 7 3,6 25,2

Inundações ribeirinhas Não há 9 0,0 0,0

Impactos nas áreas críticas Baixo 7 2,5 17,5

Natureza dos problemas Elevado 5 4,4 22,0

Possibilidade de amortecimento Baixo 1 2,0 2,0

Recorrência dos problemas Elevado 7 4,2 29,4

Interferência na localidade Requer atenção 7 2,9 20,3

Risco de vida humana Não há 9 0,0 0,0

Aspectos institucionais Requer atenção 3 3,3 9,9

Estrutura municipal Elevado 5 3,7 18,5

Normas e licenciamentos Requer atenção 3 3,0 9,0

Defesa civil Baixo 1 2,0 2,0

Índice global de fragilidade da localidade Baixo 2,0



 
 

 
 

 
 

 
  

Informações Gerais da sede municipal de Irará 

  

Identificação da Localidade 

Município: Irará 

Cidade: Irará 

RDS: Portal do Sertão 

RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 

  

  

  

  

  

  

  
Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade de Irará é a 

Prefeitura. A natureza jurídica da entidade é administração direta do poder público e sua instância 

administrativa é de âmbito municipal. Além do serviço de esgotamento sanitário, essa entidade gestora 

também presta os serviços de manejo de águas pluviais e manejo de resíduos sólidos. 

   

A EMBASA possui delegação para a prestação dos serviços de abastecimento de água e esgotamento 

sanitário no município, porém não há sistema de esgotamento sanitário (SES) implantado ou operado por 

essa concessionária para atendimento da sede municipal.  

  

Sistema de Coleta de esgoto 

Não existe rede coletora de esgotos na cidade, algumas casas têm fossas sépticas e outras lançam seus 

esgotos a céu aberto. 

  

Estima-se que o volume dos esgotos gerados pela sede municipal/localidade de Irará, calculado com base na 

projeção populacional para o ano de 2009 totaliza 759 m³/dia. 

  



 
 

 
 

 
 

Não se observou lançamento direto de esgotos sanitários no corpo receptor, seja através de descartes 

individuais ou por intermédio de redes coletoras. 

  

Tratamento de esgotos 

Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários e secundários da cidade, 

aproximadamente 40% da área urbana é atendida por fossa e infiltração e 60% da mancha urbana lança os 

esgotos a céu aberto ou na sarjeta. 

  

 

 

 

  



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO SES DE IRARÁ 

  

 

Foto 1: Ponto de lançamento da rede de drenagem próximo à 
rodoviária  

 Foto 2: Ponto de lançamento da rede de drenagem 

  

 

 



 
 

 
 

 

1.3.11 MUNICÍPIO DE RAFAEL JAMBEIRO 

 
  



 
 

 
 

 
 

 

Informações Gerais da sede municipal de Rafael Jambeiro 

  

Identificação da Localidade 

  
Município: Rafael Jambeiro 
Cidade: Rafael Jambeiro 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacia do Paraguaçu 
  
  
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Características da Área Urbana 

Aspectos gerais da topografia urbana:  
  
Esta localidade está assentada sobre terrenos cuja topografia é caracterizada por inclinações médias a 
elevadas na maior parte da sua extensão.  
  
Características urbanísticas:  
O traçado urbano das vias mostra uma característica que pode ser descrita como um sistema de arruamentos 
separados por quarteirões com pequenas extensões (inferiores a cerca de 70 m entre duas ruas), com vias 
largas (com 5 metros de largura ou mais) e passeios estreitos (com 1,5 metro ou menos de largura). Nas 
áreas mais centrais desta localidade, as vias possuem algumas árvores e é possível encontrar algumas áreas 
verdes ou praças.  
Observando-se os lotes urbanos nas áreas mais densamente ocupadas temos que a área construída ocupa a 
quase totalidade dos lotes. No que se refere às ruas, é possível constatar que o caimento das vias na direção 
das sarjetas localizadas em suas bordas é mal definido. Nas sarjetas, nos dias sem chuva, podem ser 
encontrados filetes de águas servidas escoando pelas sarjetas.  
No que se refere à expansão dos terrenos urbanizados, pode-se observar que as áreas mais antigas e mais 
centrais foram construídas em terrenos mais elevados e que o crescimento da urbanização está se dando em 
áreas vizinhas mais baixas.  



 
 

 
 

 
 

Aspectos Institucionais 

O planejamento, implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais deste município são 
desenvolvidos pela Secretaria de Obras Públicas e Desenvolvimento Urbano, atuando ainda na área do 
saneamento básico com esgoto e resíduos sólidos.  
   

Dados Institucionais Complementares 

Neste município não existe Secretaria Municipal de Meio Ambiente.  
  
Licenciamento para Loteamentos  
Para implantação de loteamentos é exigido licenciamento, somente para construção.  
  
As exigências para loteamento na área do saneamento são:  
Elaboração de projeto de drenagem, elaboração de projeto de rede de distribuição de água e elaboração de 
projetos de esgoto. Entretanto, não é obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem quando se 
pavimenta uma via.  
   

Instrumentos normativos ou de planejamento 

Instrumento Normativo Ano publicação  
Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano 2007  
  

Comissão Municipal de Defesa Civil 

Existe comissão municipal de defesa civil e esta é atuante.  
Não existem registros sistemáticos dos desastres naturais das precipitações hídricas e das inundações e não 
há mapeamento das áreas de riscos das inundações.  
Quanto ao zoneamento de áreas de inundações, o mesmo não existe.  
O município nunca declarou estados de emergência por conta de inundações.  
   

Sistema de Manejo de Águas Pluviais 

MICRODRENAGEM 

No município existem dispositivos de coleta e transporte de águas pluviais, os quais são: 
  
Dispositivo Estado de Conservação 
Caixa coletora com grelha Bom 
Galerias enterradas Bom 
  
Constata-se que esgotos são jogados na rede de drenagem. 



 
 

 
 

 
 

MACRODRENAGEM 

  
Dispositivo: Vala de Everaldino Carmo 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Canal sem revestimento. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Regular 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Sim 
Possui estrangulamentos: Sim 
É encontrado lixo no leito: Sim 
O leito encontra-se assoreado: Não 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos: Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco: Não 
Tipo de corpo receptor do dispositivo:                                       Rio intermitente 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem:      Não 
  

Medidas Compensatórias 

Uso de medidas compensatórias na atualidade 

Não é utilizada nenhuma medida compensatória da urbanização na drenagem. 
  

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais 

Aptidão dos solos à infiltração: Parte da zona urbana 
Edificações não dispõem de espaços para implantação de reservatórios individuais de amortecimento nas 
áreas críticas. 
A população não possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial. 
  

Cobertura da rede urbana de drenagem 

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:   70% 
Percentagem das vias pavimentadas sem sarjetas:   0% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  0% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:   100% 



 
 

 
 

 
 

Áreas Críticas 

Não há registro de alagamento nos últimos cinco anos. 
  

Processos Erosivos 

Erosões no perímetro urbanos nos últimos 5 anos: 

Não foram observados processos erosivos na cidade. 
  

Inundações de Áreas Urbanas 

Inundação em áreas ribeirinhas: Não foi observado inundação nas áreas ribeirinhas nos últimos anos. 
  

Sobre Manejo de Resíduos Sólidos e Drenagem 

Impacto negativo do lixo na drenagem 

  
Nas sarjetas e valetas das ruas: Algum 
Nas caixas coletoras de águas pluviais (bocas de lobo): Algum 
Nas galerias da microdrenagem: Algum 
Nos canais e galerias da macrodrenagem: Algum 
  



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO MAP DE RAFAEL JAMBEIRO 

 

 
 

  

Foto 1: Saída final da Vala Geraldino Carmo. 
 
 

  

  



 
 

 
 

 
 

Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de Rafael Jambeiro 

 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em Rafael Jambeiro. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Baixo 5 2,0 10

Fragmentação dos níveis de serviço Muito concentrada 5 3 15

Atuação em outras áreas do saneamento Difusa 5 3 15

Pessoal atuando Considerável 5 0 0

Normas e licenciamentos Elevado 3 4,2 13

Secretaria de Meio Ambiente Inexistente 3 5 15

Licenciamento ambiental Inexistente 5 5 25

Licenciamento para loteamentos Existe, toda via sem exigências 
ambientais

3 3 9

Tipo de exigência para loteamentos Inadequado 7 3 21

Drenagem para pavimentação Não exigido 7 5 35

Instrumentos normativos Muito genéricos 5 4 20

Defesa civil Moderadamente atuante 1 3,0 3

Índice de fragilidade dos aspectos institucionais Requer atenção 2,8



 
 

 
 

 
 

A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em Rafael Jambeiro com respectivos campos de qualificação destes 
fatores e correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil médio inferior do estado 3 3,0 9

Ocupação urbana Elevado 7 4,0 28

Inclinação predominante no sítio urbano Média a Alta 5 4 20

Facilidade para infiltração Média 1 3 3

Aspectos gerais da paisagem urbana Média a elevada densidade 5 4 20

Existência de áreas verdes Poucas 5 3 15

Percentagem de área construída nos lotes Alta 7 5 35

Manejo sustentável Elevado 1 3,7 4

Experiência local 1 5,0 5

Controle na fonte 3 3,6 11

Controle em áreas públicas 7 3,5 25

Índice do potencial de produção de escoamento na 
bacia

Elevado 3,7

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Inexistente 1 5,0 5

Controle na fonte Elevado 3 3,6 11

Infiltração dos solos Parte da área 3 3 9

Reservatório individual de amortecimento Lotes sem área disponível 1 4 4

Consumo de águas pluviais Não habitual 3 4 12

Controle em áreas públicas Requer atenção 7 3,5 25

Infiltração dos solos Parte da área 3 3 9

Áreas naturais de amortecimento 0 0

Potencial para amortecimento artificial 0 0

Àrea livre para implantação de ETE Em nenhuma 1 5 5

Índice do potencial de sustentabilidade Elevado 3,7



 
 

 
 

 
 

c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
� SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 
O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da macrodrenagem e para cada um 
destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados 
coletados. 
 
Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Macrodrenagem 

 
 
 
 
 

 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Características dos dispositivos Elevado 5 3,8 19

Estruturas cobertas ou não cobertas Predomínam não cobertas 5 1 5

Estado de conservação Regular 5 3 15

Existência de obstruções Em todas 7 5 35

Existência de estrangulamentos Em todas 7 5 35

Condições de funcionamento Requer atenção 3 3,3 10

Manutenção dos dispositivos Inexistente 5 5 25

Existência de lixo nas estruturas Em todas 7 5 35

Existência de assoreamento Em nenhuma 7 0 0

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Corpo receptor Elevado 1 4,0 4

Tipologia do corpo receptor Sensível 1 3 3

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Índice de fragilidade do sistema de macrodrenagem Elevado 3,7



 
 

 
 

 
 

� SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 
superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
Quadro 1.5 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 
 
� ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.6 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Muito baixo 3 1,0 3

Dispositivos de microdrenagem Média diversidade 7 1 7

Estado de conservação Bom 7 1 7

Condições de funcionamento Muito baixo 3 1,2 4

Esgotos na microdrenagem Presente 1 4 4

Lixo nas sarjetas e/ou valetas Pouco significativo 3 1 3

Lixo nas caixas coletoras Pouco significativo 5 1 5

Lixo nas galerias Pouco significativo 5 1 5

Cobertura da área urbana Baixo 7 1,7 12

% de vias pavimentadas Baixa 5 3 15

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Muito baixa 3 1 3

% vias pav. com dispositivos de micro Elevada 7 1 7

Índice do potencial de fragilidade do sistema de 
microdrenagem

Muito baixo 1,4



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.6 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

 
 
 

� A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de Rafael Jambeiro como um todo, formado pelos componentes em 
que ele foi decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A síntese desta 
visão global pode ser observada a partir do Quadro 1.7 que apresenta os índices de fragilidade obtidos para 
cada componente da infraestrutura de drenagem urbana. 
 
Quadro 1.7 – Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
Sobre os problemas relativos a inundações ribeirinhas a cidade não apresenta desta natureza uma vez que a 
cidade não se localiza em margem de rio. 
 
 

  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Nenhuma 7 0 0

Área mais crítica  -

Média das áreas críticas Não há 7 0,0 0

Complexidade de áreas alagáveis 0 0

% de vias pavimentadas Mediana 5 3 15

% de vias com dispositivos de microdrenagem Elevada 7 1 7

Índice de fragilidade de adequabilidade do sistema 
existente

Muito baixo 0,8

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem Elevado 3 3,7 11,1

Microdrenagem Muito baixo 3 1,4 4,2

Adequabilidade do sistema existente Muito baixo 7 0,8 5,6

Índice de fragilidade de infraestrutura de drenagem 
urbana

Baixo 1,6



 
 

 
 

 
 

e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 
particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 
 A localidade em questão não apresenta áreas críticas. 
 
 
f) Síntese do manejo de águas pluviais em Rafael Jambeiro 
 
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em Rafael Jambeiro pode ser 
caracterizada a partir do Quadro 1.8 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos 
aos segmentos do tema tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem 
como caracterizadoras da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 
 
Quadro 1.8 – Síntese dos Índices para a Localidade 

 
 
 

Segmento
Qualificação                                  

(nível de fragilidade)
Peso

Índice de 
fragilidade

Índice x Peso

Produção do escoamento nas bacias Elevado 3 3,7 11,1

Intensidade das chuvas locais Requer atenção 3 3,0 9,0

Ocupação urbana Elevado 7 4,0 28,0

Manejo sustentável Elevado 1 3,7 3,7

Infraestrutura de drenagem urbana Baixo 5 1,6 8,0

Macrodrenagem Elevado 3 3,7 11,1

Microdrenagem Muito baixo 3 1,4 4,2

Adequabilidade do sistema existente Muito baixo 7 0,8 5,6

Inundações ribeirinhas Não há 9 0,0 0,0

Impactos nas áreas críticas Não há 7 0,0 0,0

Natureza dos problemas  -

Possibilidade de amortecimento  -

Recorrência dos problemas  -

Interferência na localidade  -

Risco de vida humana  -

Aspectos institucionais Requer atenção 3 2,8 8,4

Estrutura municipal Baixo 5 2,0 10,0

Normas e licenciamentos Elevado 3 4,2 12,6

Defesa civil Requer atenção 1 3,0 3,0

Índice global de fragilidade da localidade Muito baixo 1,0



 
 

 
 

 
 

 
  

Informações Gerais da sede municipal de Rafael Jambeiro 

  

Identificação da Localidade 

Município: Rafael Jambeiro 

Cidade: Rafael Jambeiro 

RDS: Portal do Sertão 

RPGA: Bacia do Paraguaçu 

  

  

  

  

  

  

  
Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade de Rafael 

Jambeiro é a Prefeitura. A natureza jurídica da entidade é administração direta do poder público e sua 

instância administrativa é de âmbito Municipal. Além do serviço de esgotamento sanitário, essa entidade 

gestora também presta os serviços de manejo de águas pluviais e manejo de resíduos sólidos. 

  

A rede coletora de Rafael Jambeiro foi implantada de forma gradual. 

  

Os serviços de esgotos não são tarifados.  

  

Sistema de Coleta de esgoto 

Extensão de rede coletora de esgotos 

Sistema gerido pela prefeitura: 

Extensão total da rede: 5 km  

Extensão de rede convencional: 5 km  

  



 
 

 
 

 
 

Ligações de esgoto 

Sistema gerido pela prefeitura: 

Quant. ligações totais de esgoto: 340 

 

A extensão da rede coletora foi informada com base em estimativa da Prefeitura Municipal. Em função da falta 

de registro consistente, o número de ligações foi estimado a partir do percentual da área urbana atendida por 

rede de coleta, considerando o número de moradores em domicílios (IBGE/2007). 

  

O sistema da cidade de Rafael Jambeiro não possui estações elevatórias para o recalque dos esgotos. 

  

Estima-se que o volume dos esgotos gerados pela sede municipal de Rafael Jambeiro, calculado com base na 

projeção populacional para o ano de 2009 totaliza 280 m³/dia. 

  

A população total de Rafael Jambeiro atendida através da infraestrutura de esgotamento sanitário implantada 

pela prefeitura municipal, com base no número de ligações/economias existentes é de 1.204 habitantes. Esta 

população atendida foi calculada de acordo com contagem do IBGE por domicílio, admitindo-se uma 

economia por ligação.   

  

A rede coletora implantada opera de maneira informal como sistema misto, sendo que esta recebe esgotos 

primários e secundários. 

  

Pode se verificar que a rede de microdrenagem recebe contribuições de esgotos. 

  

As estruturas de macrodrenagem existentes recebem contribuições de esgotos. 

  

Não se observou lançamento direto de esgotos sanitários no corpo receptor, seja através de descartes 

individuais ou por intermédio de redes coletoras. 

  

Tratamento de esgotos 

Os esgotos coletados de Rafael Jambeiro não recebem qualquer tipo de tratamento.   

      

Os esgotos sanitários da cidade de Rafael Jambeiro possuem disposição fluvial, no Riacho do Moreira, 

manancial de regime intermitente. 

  

Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários da cidade, aproximadamente 

70% da área da sede é atendida por rede coletora em sistema misto, enquanto 30% é atendida por fossa e 

infiltração.  

  

Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários secundários da cidade, cerca de 70% da 

área urbana é atendida por rede coletora em sistema misto, 15% por fossa e infiltração e 15% da mancha 

urbana lança os esgotos a céu aberto ou na sarjeta. 

 



 
 

 
 

 
 

Aspectos relacionados ao reuso 

Em Rafael Jambeiro não há iniciativa ou experimento para o reuso dos efluentes sanitários de esgoto. 

Relacionamento com Usuários 

A Prefeitura não dispõe de serviço de atendimento ao público. 

  

Avaliação do Sistema 

Em linhas gerais as principais demandas físicas para melhoria do sistema são: Implantação de ETE e 

ampliação da estrutura da rede. 

  

Alguns dos principais problemas passíveis de afetar o sistema de esgotamento e a freqüência com que 

ocorrem são listados a seguir: 

  

Problemas Existentes Frequência 

Problemas na Rede Coletora Ocasionalmente 

Sobrecarga da rede decorrente do aumento de vazão na época de chuvas Não ocorre 

Transbordamento de fossas Ocasionalmente 

Roubos e Depredação Não ocorre 

Reclamação de mau cheiro da vizinhança da rede Não ocorre 

Agressão evidente ao corpo d'água receptor Ocasionalmente 

  

 

  

  



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO SES DE RAFAEL JAMBEIRO 

  

 
 

 

 

Foto 1: Lançamento de esgoto em terreno natural 

 

 Foto 2: Saída de esgoto em terreno natural com acúmulo de lixo. 

 

  

 

 



 
 

 
 

 

1.3.12 MUNICÍPIO DE SANTA BÁRBARA 

 
  



 
 

 
 

 
 

 

Informações Gerais da sede municipal de Santa Bárbara 

  

Identificação da Localidade 

  
 Município: Santa Bárbara 
Cidade: Santa Bárbara 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
  
  
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Características da Área Urbana 

Aspectos gerais da topografia urbana:  
Esta localidade está assentada sobre terrenos cuja topografia é caracterizada por inclinações suaves a médias 
na maior parte da sua extensão.  
  
Características urbanísticas:  
O traçado urbano das vias mostra uma característica que pode ser descrita como um sistema de arruamentos 
separados por quarteirões com pequenas extensões (inferiores a cerca de 70 m entre duas ruas), com vias 
largas (com 5 metros de largura ou mais) e passeios estreitos (com 1,5 metro ou menos de largura). Nas 
áreas mais centrais desta localidade, as vias são bem arborizadas e é possível encontrar algumas áreas 
verdes ou praças.  
Observando-se os lotes urbanos nas áreas mais densamente ocupadas temos que a área construída ocupa a 
maior percentagem dos lotes mas não a totalidade deles. No que se refere às ruas, é possível constatar que o 
caimento das vias na direção das sarjetas localizadas em suas bordas é bem definido, mas suave. Nas 
sarjetas, nos dias sem chuva, podem ser encontrados filetes de águas servidas escoando pelas sarjetas.  
No que se refere à expansão dos terrenos urbanizados, pode-se observar que as áreas mais antigas e mais 
centrais foram construídas em terrenos mais elevados e que o crescimento da urbanização está se dando em 
áreas vizinhas mais baixas.  
   



 
 

 
 

 
 

Aspectos Institucionais 

O planejamento, implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais deste município são 
desenvolvidos pela Secretaria de Obras e Serviços Públicos, atuando ainda na área do saneamento básico 
com esgoto e resíduos sólidos.  
   

Dados Institucionais Complementares 

Neste município existe Secretaria Municipal de Meio Ambiente. No entanto, a mesma não é específica e está 
atrelada à Secretaria de Agricultura.  
  
Licenciamento para Loteamentos  
Para implantação de loteamentos é exigido licenciamento, somente para construção.  
Não é obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem quando se pavimenta uma via.  
   

Comissão Municipal de Defesa Civil 

Não existe comissão municipal de defesa civil.  
Não existem registros sistemáticos dos desastres naturais das precipitações hídricas e das inundações e não 
há mapeamento das áreas de riscos das inundações.  
Quanto ao zoneamento de áreas de inundações, o mesmo não existe.  
O município nunca declarou estado de emergência por conta de inundações.  
   

Sistema de Manejo de Águas Pluviais 

MICRODRENAGEM 

No município existem dispositivos de coleta e transporte de águas pluviais, os quais são: 
  
Dispositivo Estado de Conservação 
Caixa coletora com grelha Médio 
Galerias enterradas Médio 
Poços de visita Médio 
  
Constata-se que esgotos são jogados na rede de drenagem. 
  

Medidas Compensatórias 

Uso de medidas compensatórias na atualidade 

Não é utilizada nenhuma medida compensatória da urbanização na drenagem. 
  



 
 

 
 

 
 

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais 

Aptidão dos solos à infiltração: Em toda zona urbana 
A população possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial. 
  

Cobertura da rede urbana de drenagem 

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:   75% 
Percentagem das vias pavimentadas sem sarjetas:   0% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  90% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:   10% 
  

Áreas Críticas 

Não há registro de alagamento nos últimos cinco anos. 
  

Processos Erosivos 

Erosões no perímetro urbanos nos últimos 5 anos: 

Não foram observados processos erosivos na cidade. 
  

Inundações de Áreas Urbanas 

Inundação em áreas ribeirinhas: Não foi observado inundação nas áreas ribeirinhas nos últimos anos. 
  

Sobre Manejo de Resíduos Sólidos e Drenagem 

Impacto negativo do lixo na drenagem 

Nas sarjetas e valetas das ruas: Algum 
Nas caixas coletoras de águas pluviais (bocas de lobo): Algum 
Nas galerias da microdrenagem: Algum 
Nos canais e galerias da macrodrenagem: Algum 
 
  

  



 
 

 
 

 
 

Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de Santa Bárbara 

 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em Santa Bárbara. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Requer atenção 5 3,0 15

Fragmentação dos níveis de serviço Muito concentrada 5 3 15

Atuação em outras áreas do saneamento Difusa 5 3 15

Pessoal atuando Reduzido 5 3 15

Normas e licenciamentos Elevado 3 4,1 12

Secretaria de Meio Ambiente Existente e não específica 3 3 9

Licenciamento ambiental Existente 5 2 10

Licenciamento para loteamentos Existe, toda via sem exigências 
ambientais

3 3 9

Tipo de exigência para loteamentos Inexistente 7 5 35

Drenagem para pavimentação Não exigido 7 5 35

Instrumentos normativos Inexistente 5 5 25

Defesa civil Inexistente 1 5,0 5

Índice de fragilidade dos aspectos institucionais Elevado 3,6



 
 

 
 

 
 

A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em Santa Bárbara com respectivos campos de qualificação destes fatores 
e correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil médio superior do estado 3 4,0 12

Ocupação urbana Requer atenção 7 2,7 19

Inclinação predominante no sítio urbano Suave a média 5 2 10

Facilidade para infiltração Alta 1 1 1

Aspectos gerais da paisagem urbana Média a elevada densidade 5 4 20

Existência de áreas verdes Algumas 5 2 10

Percentagem de área construída nos lotes Média 7 3 21

Manejo sustentável Muito baixo 1 1,4 1

Experiência local 1 5,0 5

Controle na fonte 3 1,0 3

Controle em áreas públicas 7 1,0 7

Índice do potencial de produção de escoamento na 
bacia

Requer atenção 2,9

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Inexistente 1 5,0 5

Controle na fonte Muito baixo 3 1,0 3

Infiltração dos solos Em toda área 3 1 3

Reservatório individual de amortecimento 0 0

Consumo de águas pluviais Habitual 3 1 3

Controle em áreas públicas Muito baixo 7 1,0 7

Infiltração dos solos Em toda área 3 1 3

Áreas naturais de amortecimento 0 0

Potencial para amortecimento artificial 0 0

Àrea livre para implantação de ETE 0 0

Índice do potencial de sustentabilidade Muito baixo 1,4



 
 

 
 

 
 

c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
� SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 
Não há estruturas de macrodrenagem na cidade. 
 
 
� SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 
superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 
 
O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
  



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 
 
 
� ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
Quadro 1.5 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

 
 

� A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de Santa Bárbara como um todo, formado pelos componentes em 
que ele foi decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A síntese desta 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Muito baixo 3 1,5 5

Dispositivos de microdrenagem Boa diversidade 7 0 0

Estado de conservação Médio 7 3 21

Condições de funcionamento Muito baixo 3 1,2 4

Esgotos na microdrenagem Presente 1 4 4

Lixo nas sarjetas e/ou valetas Pouco significativo 3 1 3

Lixo nas caixas coletoras Pouco significativo 5 1 5

Lixo nas galerias Pouco significativo 5 1 5

Cobertura da área urbana Requer atenção 7 3,5 25

% de vias pavimentadas Baixa 5 3 15

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Muito baixa 3 1 3

% vias pav. com dispositivos de micro Muito baixa 7 5 35

Índice do potencial de fragilidade do sistema de 
microdrenagem

Baixo 2,5

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Nenhuma 7 0 0

Área mais crítica  -

Média das áreas críticas Não há 7 0,0 0

Complexidade de áreas alagáveis 0 0

% de vias pavimentadas Mediana 5 3 15

% de vias com dispositivos de microdrenagem Muito baixa 7 5 35

Índice de fragilidade de adequabilidade do sistema 
existente

Baixo 1,9



 
 

 
 

 
 

visão global pode ser observada a partir do Quadro 1.6 que apresenta os índices de fragilidade obtidos para 
cada componente da infraestrutura de drenagem urbana. 
 
Quadro 1.6 – Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
Sobre os problemas relativos a inundações ribeirinhas a cidade não apresenta desta natureza uma vez que a 
cidade não se localiza em margem de rio. 
 
 

e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 
particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 
 
A localidade em questão não apresenta áreas críticas. 
 
 
f) Síntese do manejo de águas pluviais em Santa Bárbara 
 
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em Santa Bárbara pode ser caracterizada 
a partir do Quadro 1.7 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos aos segmentos 
do tema tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem como 
caracterizadoras da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 
 
  

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem  -

Microdrenagem Baixo 3 2,5 7,5

Adequabilidade do sistema existente Baixo 7 1,9 13,3

Índice de fragilidade de infraestrutura de drenagem 
urbana

Baixo 2,1



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.7 – Síntese dos Índices para a Localidade 

 

Segmento
Qualificação                                  

(nível de fragilidade)
Peso

Índice de 
fragilidade

Índice x Peso

Produção do escoamento nas bacias Requer atenção 3 2,9 8,7

Intensidade das chuvas locais Elevado 3 4,0 12,0

Ocupação urbana Requer atenção 7 2,7 18,9

Manejo sustentável Muito baixo 1 1,4 1,4

Infraestrutura de drenagem urbana Baixo 5 2,1 10,5

Macrodrenagem  -

Microdrenagem Baixo 3 2,5 7,5

Adequabilidade do sistema existente Baixo 7 1,9 13,3

Inundações ribeirinhas Não há 9 0,0 0,0

Impactos nas áreas críticas Não há 7 0,0 0,0

Natureza dos problemas  -

Possibilidade de amortecimento  -

Recorrência dos problemas  -

Interferência na localidade  -

Risco de vida humana  -

Aspectos institucionais Elevado 3 3,6 10,8

Estrutura municipal Requer atenção 5 3,0 15,0

Normas e licenciamentos Elevado 3 4,1 12,3

Defesa civil Muito elevado 1 5,0 5,0

Índice global de fragilidade da localidade Muito baixo 1,1



 
 

 
 

 
 

 

Informações Gerais da sede municipal de Santa Bárbara 

  

Identificação da Localidade 

Município: Santa Bárbara 

Cidade: Santa Bárbara 

RDS: Portal do Sertão 

RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 

  

  

  

  

  

  

  
Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade de Santa Bárbara 

é a Prefeitura.  

  

A EMBASA possui delegação para a prestação dos serviços de abastecimento de água e esgotamento 

sanitário no município, porém não há sistema de esgotamento sanitário (SES) implantado ou operado por 

essa concessionária para atendimento da sede municipal.  

  

Sistema de Coleta de esgoto 

A infraestrutura implantada, constituída de tubos de PVC, carece de poços de visita e caixas de passagem, o 

que não favorece a uma operação adequada. Invariavelmente, os efluentes coletados são descartados sem 

qualquer tipo de tratamento.  

  

O sistema da cidade de Santa Bárbara não possui estações elevatórias para o recalque dos esgotos. 

  

Estima-se que o volume dos esgotos gerados pela sede municipal/localidade de Santa Bárbara, calculado 

com base na projeção populacional para o ano de 2009 totaliza 841 m³/dia. 

  



 
 

 
 

 
 

Não se observou lançamento direto de esgotos sanitários no corpo receptor, seja através de descartes 

individuais ou por intermédio de redes coletoras. 

 

Tratamento de esgotos        

Os esgotos sanitários da cidade de Santa Bárbara possuem disposição lacustre em diversas lagoas.  

  

Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários da cidade, aproximadamente 

40% da área urbana é atendida por rede coletora em sistema misto, 40% por fossa e infiltração e 20% da 

mancha urbana lança os esgotos a céu aberto ou na sarjeta. 

  

Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários secundários da cidade, cerca de 40% da 

área urbana é atendida por rede coletora em sistema misto, 10% por fossa e infiltração e 50% da mancha 

urbana lança os esgotos a céu aberto ou na sarjeta. 

  

A área central possui rede coletora de águas pluviais e esgotos em PVC de diâmetro entre 100 e 150mm, 

insuficiente para o esgotamento dos mesmos. 

  

 



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO SES DE SANTA BÁRBARA 

  
 

 
Foto 1: Bairro Terra Santa – esgotos a céu aberto sendo 
lançados em lagoa na margem da BR 116 

 Foto 2: Bairro Terra Santa – esgotos a céu aberto sendo lançados 
em lagoa na margem da BR 116 

Coord.  N: 8679485 Coord.  E: 502463  Coord.  N: 8679485 Coord.  E: 502463 

 

 

Foto 3: Bairro Matadouro - ETE abandonada  Foto 4: Loteamento Nossa Sra. do Rosário – Lagoa do Padre 
recebe esgotos do bairro 

Coord.  N: 8678909 Coord.  E: 502390  Coord.  N: 8677981  Coord.  E: 502020 

  

 

 



 
 

 
 

 

1.3.13 MUNICÍPIO DE SANTANÓPOLIS 

 
  



 
 

 
 

 
 

 

Informações Gerais da sede municipal de Santanópolis 

  

Identificação da Localidade 

  
Município: Santanópolis 
Cidade: Santanópolis 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
  
  
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Características da Área Urbana 

Aspectos gerais da topografia urbana:  
Esta localidade está assentada sobre terrenos cuja topografia é caracterizada por inclinações suaves na maior 
parte da sua extensão.  
  
Características urbanísticas:  
O traçado urbano das vias mostra uma característica que pode ser descrita como um sistema de arruamentos 
separados por quarteirões com grandes extensões (superiores a cerca de 100 m entre duas ruas), com vias 
largas (com 5 metros de largura ou mais) e passeios estreitos (com 1,5 metro ou menos de largura). Nas 
áreas mais centrais desta localidade, as vias são bem arborizadas e são observadas muitas áreas verdes ou 
praças nas áreas mais concentradas na localidade.  
Observando-se os lotes urbanos nas áreas mais densamente ocupadas temos que a área construída ocupa 
metade ou menos da metade do lote e são observados quintais que ocupam parcela significativa do lote. No 
que se refere às ruas, é possível constatar que o caimento das vias na direção das sarjetas localizadas em 
suas bordas é bem definido, mas suave. Nas sarjetas, nos dias sem chuva, não são encontrados 
escoamentos ao longo do meio fio.  
No que se refere à expansão dos terrenos urbanizados, pode-se observar que as áreas mais antigas e mais 
centrais foram construídas em terrenos mais elevados e que o crescimento da urbanização está se dando em 
áreas vizinhas mais baixas.  



 
 

 
 

 
 

Aspectos Institucionais 

O planejamento, implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais deste município são 
desenvolvidos pela Secretaria de Obras, Serviços Públicos e Meio Ambiente, atuando ainda na área do 
saneamento básico com esgoto e resíduos sólidos.  
   

Dados Institucionais Complementares 

Neste município existe Secretaria Municipal de Meio Ambiente. No entanto, a mesma não é específica e está 
atrelada à Secretaria de Obras.  
  
Licenciamento para Loteamentos  
Para implantação de loteamentos é exigido licenciamento, somente para construção.  
  
É exigida para loteamento na área do saneamento a elaboração de projeto de rede de distribuição de água. 
Além disso, há estímulo para áreas de infiltração.  
É obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem quando se pavimenta uma via.  
 

Comissão Municipal de Defesa Civil 

Não existe comissão municipal de defesa civil.  
Existem registros sistemáticos dos desastres naturais das precipitações hídricas e das inundações e não há 
mapeamento das áreas de riscos das inundações.  
Quanto ao zoneamento de áreas de inundações, o mesmo não existe.  
O município já declarou por uma vez estado de emergência por conta de inundações.  
   

Sistema de Manejo de Águas Pluviais 

MICRODRENAGEM 

No município existem dispositivos de coleta e transporte de águas pluviais, os quais são: 
  
Dispositivo Estado de Conservação 
Caixa coletora com grelha Bom 
Galerias enterradas Bom 
  
Constata-se que esgotos não são jogados na rede de drenagem. 
  

  



 
 

 
 

 
 

Medidas Compensatórias 

Uso de medidas compensatórias na atualidade 

Não é utilizada nenhuma medida compensatória da urbanização na drenagem. 

 

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais 

Aptidão dos solos à infiltração: Em toda zona urbana 
Edificações dispõem de espaços para implantação de reservatórios individuais de amortecimento nas áreas 
críticas. 
A população não possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial. 
  

Cobertura da rede urbana de drenagem 

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:   80% 
Percentagem das vias pavimentadas sem sarjetas:   0% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  95% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:   5% 
  

Áreas Críticas 

Não há registro de alagamento nos últimos cinco anos. 
  

Processos Erosivos 

Erosões no perímetro urbanos nos últimos 5 anos: 

Não foram observados processos erosivos na cidade. 
  

Inundações de Áreas Urbanas 

Inundação em áreas ribeirinhas: Não foi observado inundação nas áreas ribeirinhas nos últimos anos. 
  

  



 
 

 
 

 
 

Sobre Manejo de Resíduos Sólidos e Drenagem 

Impacto negativo do lixo na drenagem 

Nas sarjetas e valetas das ruas: Algum 
Nas caixas coletoras de águas pluviais (bocas de lobo): Algum 
Nas galerias da microdrenagem: Algum 
Nos canais e galerias da macrodrenagem: Algum 
  

Observações Complementares 

Não houve previsão de recursos específicos para drenagem nos anos 2009 e 2010.  
 

 

  

  



 
 

 
 

 
 

Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de Santanópolis 

 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em Santanópolis. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Requer atenção 5 3,0 15

Fragmentação dos níveis de serviço Muito concentrada 5 3 15

Atuação em outras áreas do saneamento Difusa 5 3 15

Pessoal atuando Reduzido 5 3 15

Normas e licenciamentos Elevado 3 4,3 13

Secretaria de Meio Ambiente Existente e não específica 3 3 9

Licenciamento ambiental Inexistente 5 5 25

Licenciamento para loteamentos Existe, toda via sem exigências 
ambientais

3 3 9

Tipo de exigência para loteamentos Inexistente 7 5 35

Drenagem para pavimentação 0 0

Instrumentos normativos Muito genéricos 5 4 20

Defesa civil Inexistente 1 5,0 5

Índice de fragilidade dos aspectos institucionais Elevado 3,7



 
 

 
 

 
 

A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em Santanópolis com respectivos campos de qualificação destes fatores 
e correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil médio superior do estado 3 4,0 12

Ocupação urbana Muito baixo 7 1,5 11

Inclinação predominante no sítio urbano Plana a pouco inclinada 5 1 5

Facilidade para infiltração Alta 1 1 1

Aspectos gerais da paisagem urbana Média a baixa 5 2 10

Existência de áreas verdes Muitas 5 1 5

Percentagem de área construída nos lotes Baixa a Média 7 2 14

Manejo sustentável Baixo 1 1,7 2

Experiência local 1 5,0 5

Controle na fonte 3 2,4 7

Controle em áreas públicas 7 1,0 7

Índice do potencial de produção de escoamento na 
bacia

Baixo 2,2

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Inexistente 1 5,0 5

Controle na fonte Baixo 3 2,4 7

Infiltração dos solos Em toda área 3 1 3

Reservatório individual de amortecimento Lotes com área disponível 1 2 2

Consumo de águas pluviais Não habitual 3 4 12

Controle em áreas públicas Muito baixo 7 1,0 7

Infiltração dos solos Em toda área 3 1 3

Áreas naturais de amortecimento 0 0

Potencial para amortecimento artificial 0 0

Àrea livre para implantação de ETE 0 0

Índice do potencial de sustentabilidade Baixo 1,7



 
 

 
 

 
 

c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
� SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 
Não há estruturas de macrodrenagem na cidade. 
 
 
� SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 
superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 
 
O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
  



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 
 
 
� ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
Quadro 1.5 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

 
 

� A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de Santanópolis como um todo, formado pelos componentes em que 
ele foi decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A síntese desta visão 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Muito baixo 3 1,0 3

Dispositivos de microdrenagem Média diversidade 7 1 7

Estado de conservação Bom 7 1 7

Condições de funcionamento Desprezível 3 0,3 1

Esgotos na microdrenagem Não é lançado 1 1 1

Lixo nas sarjetas e/ou valetas Pouco significativo 3 1 3

Lixo nas caixas coletoras Não é significativo 5 0 0

Lixo nas galerias Não é significativo 5 0 0

Cobertura da área urbana Requer atenção 7 3,2 22

% de vias pavimentadas Média 5 2 10

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Muito baixa 3 1 3

% vias pav. com dispositivos de micro Muito baixa 7 5 35

Índice do potencial de fragilidade do sistema de 
microdrenagem

Baixo 2,0

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Nenhuma 7 0 0

Área mais crítica  -

Média das áreas críticas Não há 7 0,0 0

Complexidade de áreas alagáveis 0 0

% de vias pavimentadas Elevada 5 2 10

% de vias com dispositivos de microdrenagem Muito baixa 7 5 35
Índice de fragilidade de adequabilidade do sistema 
existente

Baixo 1,7



 
 

 
 

 
 

global pode ser observada a partir do Quadro 1.6 que apresenta os índices de fragilidade obtidos para cada 
componente da infraestrutura de drenagem urbana. 
 
Quadro 1.6 – Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
Sobre os problemas relativos a inundações ribeirinhas a cidade não apresenta desta natureza uma vez que a 
cidade não se localiza em margem de rio. 
 
 

e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 
particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 
 
A localidade em questão não apresenta áreas críticas. 
 
 
f) Síntese do manejo de águas pluviais em Santanópolis 
 
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em Santanópolis pode ser caracterizada a 
partir do Quadro 1.7 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos aos segmentos do 
tema tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem como 
caracterizadoras da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 
 
  

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem  -

Microdrenagem Baixo 3 2,0 6,0

Adequabilidade do sistema existente Baixo 7 1,7 11,9

Índice de fragilidade de infraestrutura de drenagem 
urbana

Baixo 1,8



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.7 – Síntese dos Índices para a Localidade 

 

Segmento
Qualificação                                  

(nível de fragilidade)
Peso

Índice de 
fragilidade

Índice x Peso

Produção do escoamento nas bacias Baixo 3 2,2 6,6

Intensidade das chuvas locais Elevado 3 4,0 12,0

Ocupação urbana Muito baixo 7 1,5 10,5

Manejo sustentável Baixo 1 1,7 1,7

Infraestrutura de drenagem urbana Baixo 5 1,8 9,0

Macrodrenagem  -

Microdrenagem Baixo 3 2,0 6,0

Adequabilidade do sistema existente Baixo 7 1,7 11,9

Inundações ribeirinhas Não há 9 0,0 0,0

Impactos nas áreas críticas Não há 7 0,0 0,0

Natureza dos problemas  -

Possibilidade de amortecimento  -

Recorrência dos problemas  -

Interferência na localidade  -

Risco de vida humana  -

Aspectos institucionais Elevado 3 3,7 11,1

Estrutura municipal Requer atenção 5 3,0 15,0

Normas e licenciamentos Elevado 3 4,3 12,9

Defesa civil Muito elevado 1 5,0 5,0

Índice global de fragilidade da localidade Muito baixo 1,0



 
 

 
 

 
 

 

Informações Gerais da sede municipal de Santanópolis 

  

Identificação da Localidade 

Município:        Santanópolis 

Cidade: Santanópolis 

RDS: Portal do Sertão 

RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 

  

  

  

  

  

  

  
Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade de Santanópolis 

é a Prefeitura. A natureza jurídica da entidade é administração direta do poder público e sua instância 

administrativa é de âmbito municipal. Além do serviço de esgotamento sanitário, essa entidade gestora 

também presta os serviços de manejo de águas pluviais e manejo de resíduos sólidos. 

Sistema de Coleta de esgoto  

Não existe rede coletora de esgotos. 

  

O sistema da cidade de Santanópolis não possui estações elevatórias para o recalque dos esgotos. 

  

Estima-se que o volume dos esgotos gerados pela sede municipal de Santanópolis, calculado com base na 

projeção populacional para o ano de 2009 totaliza 180 m³/dia. 

  

Não se observou lançamento direto de esgotos sanitários no corpo receptor, seja através de descartes 

individuais ou por intermédio de redes coletoras. 

  

  



 
 

 
 

 
 

Tratamento de esgotos 

Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários e secundários da cidade, 100% 

da área urbana é atendida por fossa e infiltração. 

  

  

  



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO SES DE SANTANÓPOLIS 

  

 

Foto 1: Ponto de lançamento em pasto na Rua da Cruz.  Foto 2: Lançamento em pasto 

     

 

 

Foto 3: Ponto de lançamento da Rua Irará  Foto 4: Ponto de lançamento da Rua Irará 

  

 

 



 
 

 
 

 

1.3.14 MUNICÍPIO DE SANTO ESTEVÃO 

 
  



 
 

 
 

 
 

 

Informações Gerais da sede municipal de Santo Estêvão 

  

Identificação da Localidade 

  
Município: Santo Estêvão 
Cidade: Santo Estêvão 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacia do Paraguaçu 
  
  
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Características da Área Urbana 

Aspectos gerais da topografia urbana:  
Esta localidade está assentada sobre terrenos cuja topografia é caracterizada por inclinações suaves na maior 
parte da sua extensão.  
  
Características urbanísticas:  
O traçado urbano das vias mostra uma característica que pode ser descrita como um sistema de arruamentos 
separados por quarteirões com extensões médias (entre 70 e 100 m entre duas ruas), com vias largas (com 5 
metros de largura ou mais) e passeios estreitos (com 1,5 metro ou menos de largura). Nas áreas mais centrais 
desta localidade, as vias são bem arborizadas e são observadas muitas áreas verdes ou praças nas áreas 
mais concentradas na localidade.  
Observando-se os lotes urbanos nas áreas mais densamente ocupadas temos que a área construída ocupa a 
maior percentagem dos lotes mas não a totalidade deles. No que se refere às ruas, é possível constatar que o 
caimento das vias na direção das sarjetas localizadas em suas bordas é bem definido, mas suave. Nas 
sarjetas, nos dias sem chuva, não são encontrados escoamentos ao longo do meio fio.  
No que se refere à expansão dos terrenos urbanizados, pode-se observar que as áreas mais antigas e mais 
centrais foram construídas em terrenos mais elevados e que o crescimento da urbanização está se dando em 
áreas vizinhas mais baixas.  
   



 
 

 
 

 
 

Aspectos Institucionais 

O planejamento, implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais deste município são 
desenvolvidos pela Secretaria de Obras, Serviços Públicos e Meio Ambiente, atuando ainda na área do 
saneamento básico com resíduos sólidos.  
   

Dados Institucionais Complementares 

Neste município existe Secretaria Municipal de Meio Ambiente. No entanto, a mesma não é específica e está 
atrelada à Secretaria de Obras.  
  
Licenciamento para Loteamentos  
Para implantação de loteamentos é exigido licenciamento, somente para construção.  
Não é obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem quando se pavimenta uma via.  
  

Comissão Municipal de Defesa Civil 

Não existem registros sistemáticos dos desastres naturais das precipitações hídricas e das inundações e não 
há mapeamento das áreas de riscos das inundações.  
Quanto ao zoneamento de áreas de inundações, o mesmo não existe.  
O município nunca declarou estado de emergência por conta de inundações.  
   

Sistema de Manejo de Águas Pluviais 

MICRODRENAGEM 

No município existem dispositivos de coleta e transporte de águas pluviais, os quais são: 
Dispositivo Estado de Conservação 
Caixa coletora com grelha Médio 
Caixa coletora com abertura na guia Médio 
Galerias enterradas Bom 
Poços de visita Bom 
Valetas Bom 
  
Constata-se que esgotos não são jogados na rede de drenagem. 
  
  



 
 

 
 

 
 

MACRODRENAGEM 

 
Dispositivo: Rua Frederico Costa Lagoa de Zezito 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Galeria circular enterrada. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Bom 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Não 
O leito encontra-se assoreado: Não 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos: Não 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco: Sim 
Tipo de corpo receptor do dispositivo:                                       Lagoa 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem:      Eventualmente 
  

Medidas Compensatórias 

Uso de medidas compensatórias na atualidade 

São utilizadas medidas compensatórias da urbanização na drenagem. 

Equipamentos utilizados: 

Reservatório de acumulação. 
  

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais 

Aptidão dos solos à infiltração: Em toda zona urbana 
Edificações não dispõem de espaços para implantação de reservatórios individuais de amortecimento nas 
áreas críticas. 
A população não possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial. 
  
  



 
 

 
 

 
 

Cobertura da rede urbana de drenagem 

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:   80% 
Percentagem das vias pavimentadas sem sarjetas:   0% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  40% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:   60% 
  

Áreas Críticas 

Não há registro de alagamento nos últimos cinco anos. 
  

Processos Erosivos 

Erosões no perímetro urbanos nos últimos 5 anos: 

Não foram observados processos erosivos na cidade. 
  

Inundações de Áreas Urbanas 

Inundação em áreas ribeirinhas: Não foi observado inundação nas áreas ribeirinhas nos últimos anos. 
  



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO MAP DE SANTO ESTEVÃO 

 

 

 

 

Foto 1: Final da rede de drenagem. 
 

 Foto 2: Rede de drenagem. 

 

 

 

Foto 3: Final da galeria de macrodrenagem.  Foto 4: Final da rede de drenagem. 
  



 
 

 
 

 
 

   

 

 

 

Foto 5: Lagoa de Plínio. 
 

 Foto 6: Final da rede de drenagem na lagoa. 
 

   
   
   
   

 

  



 
 

 
 

 
 

Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de Santo Estêvão 

 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em Santo Estêvão. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Requer atenção 5 2,7 14

Fragmentação dos níveis de serviço Muito concentrada 5 3 15

Atuação em outras áreas do saneamento Pouco Difusa 5 2 10

Pessoal atuando Reduzido 5 3 15

Normas e licenciamentos Elevado 3 4,4 13

Secretaria de Meio Ambiente Existente e não específica 3 3 9

Licenciamento ambiental Inexistente 5 5 25

Licenciamento para loteamentos Existe, toda via sem exigências 
ambientais

3 3 9

Tipo de exigência para loteamentos Inexistente 7 5 35

Drenagem para pavimentação Não exigido 7 5 35

Instrumentos normativos Muito genéricos 5 4 20

Defesa civil 0 0

Índice de fragilidade dos aspectos institucionais Requer atenção 3,3



 
 

 
 

 
 

A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em Santo Estêvão com respectivos campos de qualificação destes 
fatores e correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil médio inferior do estado 3 3,0 9

Ocupação urbana Baixo 7 2,0 14

Inclinação predominante no sítio urbano Plana a pouco inclinada 5 1 5

Facilidade para infiltração Alta 1 1 1

Aspectos gerais da paisagem urbana Média densidade 5 3 15

Existência de áreas verdes Muitas 5 1 5

Percentagem de área construída nos lotes Média 7 3 21

Manejo sustentável Muito baixo 1 1,5 2

Experiência local 1 3,0 3

Controle na fonte 3 2,7 8

Controle em áreas públicas 7 0,8 6

Índice do potencial de produção de escoamento na 
bacia

Baixo 2,2

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Existente e pouco diversificada 1 3,0 3

Controle na fonte Requer atenção 3 2,7 8

Infiltração dos solos Em toda área 3 1 3

Reservatório individual de amortecimento Lotes sem área disponível 1 4 4

Consumo de águas pluviais Não habitual 3 4 12

Controle em áreas públicas Muito baixo 7 0,8 6

Infiltração dos solos Em toda área 3 1 3

Áreas naturais de amortecimento 0 0

Potencial para amortecimento artificial 0 0

Àrea livre para implantação de ETE Em todas 1 0 0

Índice do potencial de sustentabilidade Muito baixo 1,5



 
 

 
 

 
 

c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
� SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 
O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da macrodrenagem e para cada um 
destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados 
coletados. 
 
Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Macrodrenagem 

 
 
 
 
 

 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Características dos dispositivos Muito baixo 5 1,3 7

Estruturas cobertas ou não cobertas Predomínam cobertas 5 5 25

Estado de conservação Bom 5 1 5

Existência de obstruções Em nenhuma 7 0 0

Existência de estrangulamentos Em nenhuma 7 0 0

Condições de funcionamento Muito baixo 3 0,8 2

Manutenção dos dispositivos Eventualmente 5 3 15

Existência de lixo nas estruturas Em nenhuma 7 0 0

Existência de assoreamento Em nenhuma 7 0 0

Transporta esgotos Em nenhuma 1 0 0

Corpo receptor Baixo 1 2,5 3

Tipologia do corpo receptor Extremamente sensível 1 5 5

Transporta esgotos Em nenhuma 1 0 0

Índice de fragilidade do sistema de macrodrenagem Muito baixo 1,3



 
 

 
 

 
 

� SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 
superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
Quadro 1.5 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 
 
� ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.6 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Desprezível 3 0,5 2

Dispositivos de microdrenagem Boa diversidade 7 0 0

Estado de conservação Bom 7 1 7

Condições de funcionamento Muito baixo 3 1,0 3

Esgotos na microdrenagem Não é lançado 1 1 1

Lixo nas sarjetas e/ou valetas 0 0

Lixo nas caixas coletoras 0 0

Lixo nas galerias 0 0

Cobertura da área urbana Baixo 7 2,3 16

% de vias pavimentadas Média 5 2 10

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Muito baixa 3 1 3

% vias pav. com dispositivos de micro Média 7 3 21

Índice do potencial de fragilidade do sistema de 
microdrenagem

Baixo 1,6



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.6 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

 
 
 

� A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de Santo Estêvão como um todo, formado pelos componentes em 
que ele foi decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A síntese desta 
visão global pode ser observada a partir do Quadro 1.7 que apresenta os índices de fragilidade obtidos para 
cada componente da infraestrutura de drenagem urbana. 
 
Quadro 1.7 – Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
Sobre os problemas relativos a inundações ribeirinhas a cidade não apresenta desta natureza uma vez que a 
cidade não se localiza em margem de rio. 
 
 

  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Nenhuma 7 0 0

Área mais crítica  -

Média das áreas críticas Não há 7 0,0 0

Complexidade de áreas alagáveis 0 0

% de vias pavimentadas Elevada 5 2 10

% de vias com dispositivos de microdrenagem Média 7 3 21

Índice de fragilidade de adequabilidade do sistema 
existente

Muito baixo 1,2

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem Muito baixo 3 1,3 3,9

Microdrenagem Baixo 3 1,6 4,8

Adequabilidade do sistema existente Muito baixo 7 1,2 8,4

Índice de fragilidade de infraestrutura de drenagem 
urbana

Muito baixo 1,3



 
 

 
 

 
 

e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 
particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 
 
A localidade em questão não apresenta áreas críticas. 
 
 
f) Síntese do manejo de águas pluviais em Santo Estêvão 
 
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em Santo Estêvão pode ser caracterizada 
a partir do Quadro 1.8 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos aos segmentos 
do tema tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem como 
caracterizadoras da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 
 
Quadro 1.8 – Síntese dos Índices para a Localidade 

 

Segmento
Qualificação                                  

(nível de fragilidade)
Peso

Índice de 
fragilidade

Índice x Peso

Produção do escoamento nas bacias Baixo 3 2,2 6,6

Intensidade das chuvas locais Requer atenção 3 3,0 9,0

Ocupação urbana Baixo 7 2,0 14,0

Manejo sustentável Muito baixo 1 1,5 1,5

Infraestrutura de drenagem urbana Muito baixo 5 1,3 6,5

Macrodrenagem Muito baixo 3 1,3 3,9

Microdrenagem Baixo 3 1,6 4,8

Adequabilidade do sistema existente Muito baixo 7 1,2 8,4

Inundações ribeirinhas Não há 9 0,0 0,0

Impactos nas áreas críticas Não há 7 0,0 0,0

Natureza dos problemas  -

Possibilidade de amortecimento  -

Recorrência dos problemas  -

Interferência na localidade  -

Risco de vida humana  -

Aspectos institucionais Requer atenção 3 3,3 9,9

Estrutura municipal Requer atenção 5 2,7 13,5

Normas e licenciamentos Elevado 3 4,4 13,2

Defesa civil

Índice global de fragilidade da localidade Muito baixo 0,9



 
 

 
 

 
 

 
  

Informações Gerais da sede municipal de Santo Estêvão 

  

Identificação da Localidade 

Município: Santo Estêvão 

Cidade: Santo Estêvão 

RDS: Portal do Sertão 

RPGA: Bacia do Paraguaçu 

  

  

  

  

  

  

  
Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade de Santo Estêvão 

é a Prefeitura. A natureza jurídica da entidade é administração direta do poder público e sua instância 

administrativa é de âmbito municipal. Além do serviço de esgotamento sanitário, essa entidade gestora 

também presta os serviços de manejo de águas pluviais e manejo de resíduos sólidos. 

   

Em Santo Estêvão existe 1 sistema isolado, sendo este: 

  

1 - Conjunto Habitacional Orlando Santiago 

Sistema de Coleta de esgoto 

O sistema da cidade de Santo Estêvão não possui estações elevatórias para o recalque dos esgotos. 

  

Estima-se que o volume dos esgotos gerados pela sede municipal de Santo Estêvão, calculado com base na 

projeção populacional para o ano de 2009 totaliza 2.137 m³/dia. 

  

Não se observou lançamento direto de esgotos sanitários no corpo receptor, seja através de descartes 

individuais ou por intermédio de redes coletoras. 



 
 

 
 

 
 

Tratamento de esgotos 

Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários da cidade, aproximadamente 

2% da área urbana é atendida por rede coletora em sistema separador, enquanto 98% por fossa e infiltração.  

  

Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários secundários da cidade, cerca de 2% da 

área urbana é atendida por rede coletora em sistema separador, enquanto 10% é atendida por rede coletora 

em sistema misto e 88% por fossa e infiltração.  

Avaliação do Sistema 

Em linhas gerais as principais demandas físicas para melhoria do sistema são: Implantação da estrutura da 

rede, implantação de estação elevatória e implantação da estrutura da ETE. 

  

Sistema Localizado de Esgotamento Sanitário – Conjunto Orlando 

Santiago 

A entidade gestora do sistema de esgotamento sanitário deste sistema localizado é a EMBASA. Esta entidade 

atende o Conjunto Orlando Santiago (Mutirão), no bairro Orlando Santiago. 

  

Ligações de esgoto 

Quant. ligações totais de esgoto: 120 

Quant. ligações ativas de esgoto: 120 

  

Com base no número de ligações existentes, a população total atendida pela EMBASA é de 443 habitantes. 

  

O tratamento dos esgotos desse sistema é feito por reator anaeróbico de fluxo ascendente (DAFA). 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

1.3.15 MUNICÍPIO DE SÃO GONÇALO DOS CAMPOS 

 
  



 
 

 
 

 
 

 

Informações Gerais da sede municipal de São Gonçalo dos Campos 

  

Identificação da Localidade 

  
  
Município: São Gonçalo dos Campos 
Cidade: São Gonçalo dos Campos 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
  
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Características da Área Urbana 

Aspectos gerais da topografia urbana:  
Esta localidade está assentada sobre terrenos cuja topografia é caracterizada por inclinações suaves a médias 
na maior parte da sua extensão.  
  
Características urbanísticas:  
O traçado urbano das vias mostra uma característica que pode ser descrita como um sistema de arruamentos 
separados por quarteirões com grandes extensões (superiores a cerca de 100 m entre duas ruas), com vias 
de largura média (de 3 a 5 metros de largura) e passeios de média largura (com cerca de 1,5 a 2 metros de 
largura). Nas áreas mais centrais desta localidade, as vias possuem algumas árvores e são observadas 
muitas áreas verdes ou praças nas áreas mais concentradas na localidade.  
Observando-se os lotes urbanos nas áreas mais densamente ocupadas temos que a área construída ocupa a 
quase totalidade dos lotes. No que se refere às ruas, é possível constatar que o caimento das vias na direção 
das sarjetas localizadas em suas bordas é bem definido, mas suave. Nas sarjetas, nos dias sem chuva, 
podem ser encontrados filetes de águas servidas escoando pelas sarjetas.  
No que se refere à expansão dos terrenos urbanizados, pode-se observar que as áreas mais antigas e mais 
centrais foram construídas em terrenos mais elevados e que o crescimento da urbanização está se dando em 
áreas vizinhas mais baixas.  
   



 
 

 
 

 
 

Aspectos Institucionais 

O planejamento de águas pluviais deste município é desenvolvido pela Secretaria do Planejamento, atuando 
ainda na área do saneamento básico com esgoto e resíduos sólidos.  
A implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais são realizadas pela Secretaria de 
Infraestrutura, atuando ainda na área do saneamento básico com esgoto e resíduos sólidos.  
   

Dados Institucionais Complementares 

Neste município existe Secretaria Municipal de Meio Ambiente. No entanto, a mesma não é específica e está 
atrelada à Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente.  
  
Licenciamento para Loteamentos  
Para implantação de loteamentos é exigido licenciamento, somente para construção.  
  
As exigências para loteamento na área do saneamento são:  
Elaboração de projeto de drenagem, elaboração de projeto de rede de distribuição de água e elaboração de 
projetos de esgoto.  
Além disso, é obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem quando se pavimenta uma via.  
   

Instrumentos normativos ou de planejamento 

Instrumento Normativo Ano publicação São obedecidos? 
Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano 2005 Em parte 
  

Comissão Municipal de Defesa Civil 

Existe comissão municipal de defesa civil e esta é atuante.  
Não existem registros sistemáticos dos desastres naturais das precipitações hídricas e das inundações e não 
há mapeamento das áreas de riscos das inundações.  
Quanto ao zoneamento de áreas de inundações, o mesmo não existe.  
O município nunca declarou estado de emergência por conta de inundações.  
   
 

Sistema de Manejo de Águas Pluviais 

MICRODRENAGEM 

No município existem dispositivos de coleta e transporte de águas pluviais, os quais são: 
  
  



 
 

 
 

 
 

Dispositivo Estado de Conservação 
Caixa coletora com grelha Médio 
Caixa coletora com abertura na guia Médio 
Galerias enterradas Médio 
Poços de visita Médio 
Valetas Médio 
  
Constata-se que esgotos são jogados na rede de drenagem. 
  
 

MACRODRENAGEM 

  
Dispositivo: Centro de abastecimento 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Galeria circular enterrada. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Regular 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Sim 
É encontrado lixo no leito: Sim 
O leito encontra-se assoreado: Não 
  

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos: Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco: Não 
Tipo de corpo receptor do dispositivo:                                       Lagoa 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem:      Eventualmente 
  

 

Medidas Compensatórias 

Uso de medidas compensatórias na atualidade 

Não é utilizada nenhuma medida compensatória da urbanização na drenagem. 
 
  



 
 

 
 

 
 

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais 

Aptidão dos solos à infiltração: Em toda zona urbana 
Edificações não dispõem de espaços para implantação de reservatórios individuais de amortecimento nas 
áreas críticas. 
A população não possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial. 
  

Cobertura da rede urbana de drenagem 

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:   70% 
Percentagem das vias pavimentadas sem sarjetas:   0% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  80% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:   20% 
  
 

Áreas Críticas 

Houve alagamento nos últimos cinco anos, de forma eventual. 
  

Áreas em que ocorreram alagamento nos últimos 5 anos 

Em áreas de baixios, inundáveis naturalmente, ocupadas irregularmente, em áreas centrais da cidade de 
ocupação formal, em áreas não centrais da cidade de ocupação formal e em áreas não centrais da cidade de 
ocupação não formal. 

Identificação das áreas críticas 

1 - Av. Dr Antonio Muniz/Rua Oscar Purificação, 2 - Rua das Angélicas, 3 - José Sarney, 4 - Rua das 
Pedreiras, 5 - Rua dos Estudantes e ruas paralelas. 
  

Processos Erosivos 

Erosões no perímetro urbanos nos últimos 5 anos: 

Não foram observados processos erosivos na cidade. 
  

Inundações de Áreas Urbanas 

Inundação em áreas ribeirinhas: Não foi observado inundação nas áreas ribeirinhas nos últimos anos. 
  

  



 
 

 
 

 
 

Sobre Manejo de Resíduos Sólidos e Drenagem 

Impacto negativo do lixo na drenagem 

Nas sarjetas e valetas das ruas: Algum 
Nas caixas coletoras de águas pluviais (bocas de lobo): Algum 
Nas galerias da microdrenagem: Algum 
Nos canais e galerias da macrodrenagem: Algum 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 1 - Av. Dr. Antonio 

Muniz/Rua Oscar Purificação 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: São Gonçalo dos Campos 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
Área crítica: Av. Dr. Antonio Muniz/Rua Oscar Purificação 
  

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias não são pavimentadas ou são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à implantação de área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Declividade transversal irregular ou inadequada e baixa declividade longitudinal.
  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registram-se: 
  * Invasão de casas: Algumas casas 
  * Interrupção do tráfego: Por menos de 1 hora 
  * Há necessidade de intervenção: Eventualmente 
Os alagamentos nesse município não ocorrem com frequência, nem todo ano há alagamento. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade no local e adjacências. O prejuízo material é baixo 
e há um baixo risco de vida humana. 



 
 

 
 

 
 

Não há informação sobre projeto de engenharia para a solução do problema.  



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 2 - Rua das Angélicas 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: São Gonçalo dos Campos 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
Área crítica: Rua das Angélicas 
  

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à implantação de área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Interferências físicas com sistema de drenagem e declividade transversal 
irregular ou inadequada.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registram-se: 
  * Invasão de casas: Algumas casas 
  * Interrupção do tráfego: Até um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Eventualmente 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é baixo e há 
um baixo risco de vida humana. 
Não há informação sobre projeto de engenharia para a solução do problema.  



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 3 - José Sarney 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: São Gonçalo dos Campos 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
Área crítica: José Sarney 
  

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação baixa.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à implantação de área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Interferências físicas com sistema de drenagem e declividade transversal 
irregular ou inadequada.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registram-se: 
  * Invasão de casas: Algumas casas 
  * Interrupção do tráfego: Não 
  * Há necessidade de intervenção: Sempre 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de mais de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é baixo e há 
um baixo risco de vida humana. 
Não há informação sobre projeto de engenharia para a solução do problema.  



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 4 - Rua das Pedreiras 

Identificação da Área Crítica 

Município: São Gonçalo dos Campos 
RDS:  Portal do Sertão 
RPGA:  Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
Área crítica: Rua das Pedreiras 
  

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias não são pavimentadas ou são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação baixa.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à implantação de área de amortecimento, existem áreas desocupadas que a possibilite. Não 
existe pressão para ocupação destas áreas.  
São agravantes do problema: Interferências físicas com sistema de drenagem e declividade transversal 
irregular ou inadequada.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registram-se: 
  * Invasão de casas: Algumas casas 
  * Interrupção do tráfego: Até um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Eventualmente 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade no local e adjacências. O prejuízo material é baixo 
e há um baixo risco de vida humana. 
Não há informação sobre projeto de engenharia para a solução do problema. 

  



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 5 - Rua dos Estudantes 

e ruas paralelas 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: São Gonçalo dos Campos 
RDS:  Portal do Sertão 
RPGA:  Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
Área crítica: Rua dos Estudantes e ruas paralelas 
  

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muita 
enxurrada.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias não são pavimentadas.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à implantação de área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Interferências físicas com sistema de drenagem e Forte declividade longitudinal.
  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com esta enxurrada são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registram-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Até um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Eventualmente 
A enxurrada nesse município ocorre numa frequência média de mais de uma vez ao ano. 
A enxurrada interfere no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é baixo e há um 
baixo risco de vida humana. 
Não há informação sobre projeto de engenharia para a solução do problema. 
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Foto 1: 2 caixas de passagens (PVs), Rua 13 de 
Julho – 1 caixa de DN 500mm, cruza com a Rua 
Isadora Magnavita – 1 caixa no início da Rua 13 de 
Junho -  Área de alagamento. 

 Foto 2: 2 caixas de passagens (PVs), Rua 13 de Julho 
– 1 caixa de DN 500 mm, cruza com a Rua Isadora 
Magnavita – 1 caixa no início da Rua 13 de Junho. 
Área de alagamento. 

   
 

 
Foto 3: Área de alagamento – Drenagem e PVs, 
Rua Zulmira Chagas, Rua do Hospital cruzam coma 
Rua Antônio Nunes. 

 Foto 4: 2 caixas de passagens [PVs], Rua 13 de Julho 
– 1 caixa de DN 500 mm, cruza com a Rua Isadora 
Magnavita – 1 caixa no início da Rua 13 de unho. Área 
de alagamento. 

  



 
 

 
 

 
 

   

 
 

 

 

Foto 5: Rua: Alcides Ribeiro, 4 PVs de DN 500 mm. 
Cruza com a Rua 13 de junho – Área de 
Alagamento. 
 

 Foto 6: Rua: Alcides Ribeiro, 4 PVs de DN 500 mm. 
Cruza com a Rua 13 de junho – Área de Alagamento.  
 

 

 

 

Foto 7: Área crítica – Rua Antônio Muniz, Rua dos 
Estudantes, Rua Oscar da Purificação cruzam com 
a Rua Modesto Ribeiro, Rua Artur Magalhães. 

 Foto 8: Área de alagamento – Rua Zulmira Chagas, 
Rua do Hospital cruzam coma Rua Antônio Nunes. 

 

 

 

 
 

Foto 9: Área de alagamento –Rua Zulmira Chagas, 
Rua do Hospital cruzam coma Rua Antônio Nunes. 

 Foto 10: Área de alagamento – Rua Zulmira Chagas, 
Rua do Hospital cruzam coma Rua Antônio Nunes. 

   



 
 

 
 

 
 

 

 

 
 

Foto 11: Área de alagamento – Rua Zulmira 
Chagas, Rua do Hospital cruzam coma Rua 
Antônio Nunes. 

 Foto 12: Tubulação de concreto de 600mm. Praça 
Hermes Fagundes. 

 

 

 

Foto 13: Área de alagamento – Rua: Bruno 
Lacerda entronca com a Rua Artur Magalhães. 

 Foto 14: Galeria na Praça Hermes Fagundes. 

     
   
 

 

  

 

Foto 15: Vila Elsa, transversal a Rua Artur 
Magalhães. Área de alagamento. 

 Foto 16: Drenagem com grelha – Final da Av. Artur 
Magalhães, próximo ao posto de gasolina na BR 
101. 

 



 
 

 
 

 
 

 

 

 

Foto 17: Drenagem com grelha – Final da Av. Artur 
Magalhães, próximo ao posto de gasolina na BR 
101. 

 Foto 18: Dreno natural. 

     

 

 

 

Foto 19: Área de Baixada: Recebe toda drenagem 
da Av. Artur Magalhães e Av. Antônio Dalto. Rua 8 
de dezembro.  

 Foto 20: Rua do Pontilhão – Área de alagamento. 
 

     
   

 
 

 

 

Foto21: Boca de lobo.  Foto 22: Rua do Pontilhão – Área de alagamento. 
   



 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

Foto 23: Rua Pavuna – Próximo da BR 101.  Foto 24: Grelha para drenagem de águas pluviais. 
 
 

 
 

 

 

Foto 25: Bairro Pinheiro – área de alagamento 
cruzamento com a Rua Santa Rita com 1º. 
Travessa Santa Rita. Próximo com a BR – 502. 
 

 Foto 26: Linha de DN 1000 mm, vem do centro e 
atravessa a Rua Tancredo Neves e passa pelo fundo 
da casa 78 – Reduz para DN 400 mm em trecho 
aberto e desce pela Rua Rio de Janeiro. 

     
   

 

 
 

Foto 27: Linha DN 1000 mm, vem do centro e 
atravessa a Rua Tancredo Neves e passa pelo 

 Foto 28: Linha DN 1000 mm, vem do centro e 
atravessa a Rua Tancredo Neves e passa pelo fundo 



 
 

 
 

 
 

fundo da casa 78. da casa 78. 
 

 
 

 

 
 

Foto 29: Linha DN 1000 mm, vem do centro e 
atravessa a Rua Tancredo Neves  

 Foto 30: Praça Hermes Fagundes – caixa de visita de 
rede de manilhas de DN 300 mm, que vai para saída 
do final da Rua Vigário Galdino. 
 

 
 

 

 
 

Foto 31: Caixa de drenagem com grelha Rua Vigário 
Galdino. 

 Foto 32: Detalhe da caixa de drenagem de concreto 
da Rua José Sarney. 

 

 
 

 

 

Foto 33: Brejo da Rua José Sarney, águas pluviais  
deságuam no brejo da Rua José Sarney. 
 

 Foto 34: Caixa de drenagem - Rua Vigário Galdino. 

   



 
 

 
 

 
 

 

 
 

  

 

Foto 35: Final da Rua Vigário Galdino chegada da 
tubulação de DN 1000 mm. Área de alagamento. 

 Foto 36: Área de alagamento, Av. José Sarney – 
caixa de visita. 

 

 

  
 
 

Foto 37: Entrada d’água da rede de DN 300 mm 
desce toda rua da área de alagamento da José 
Sarney. 

  

  



 
 

 
 

 
 

Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de São Gonçalo dos 

Campos 

 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em São Gonçalo dos Campos. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Baixo 5 2,5 13

Fragmentação dos níveis de serviço Concentrada 5 2 10

Atuação em outras áreas do saneamento Difusa 5 3 15

Pessoal atuando 0 0

Normas e licenciamentos Baixo 3 2,5 8

Secretaria de Meio Ambiente Existente e não específica 3 3 9

Licenciamento ambiental Existente 5 2 10

Licenciamento para loteamentos Existe, toda via sem exigências 
ambientais

3 3 9

Tipo de exigência para loteamentos Inadequado 7 3 21

Drenagem para pavimentação Exigido 7 1 7

Instrumentos normativos Muito genéricos 5 4 20

Defesa civil Moderadamente atuante 1 3,0 3

Índice de fragilidade dos aspectos institucionais Requer atenção 2,6



 
 

 
 

 
 

A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em São Gonçalo dos Campos com respectivos campos de qualificação 
destes fatores e correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil médio inferior do estado 3 3,0 9

Ocupação urbana Requer atenção 7 2,9 20

Inclinação predominante no sítio urbano Suave a média 5 2 10

Facilidade para infiltração Alta 1 1 1

Aspectos gerais da paisagem urbana Média a baixa 5 2 10

Existência de áreas verdes Algumas 5 2 10

Percentagem de área construída nos lotes Alta 7 5 35

Manejo sustentável Elevado 1 3,7 4

Experiência local 1 5,0 5

Controle na fonte 3 2,7 8

Controle em áreas públicas 7 3,9 27

Índice do potencial de produção de escoamento na 
bacia

Requer atenção 3,0

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Inexistente 1 5,0 5

Controle na fonte Requer atenção 3 2,7 8

Infiltração dos solos Em toda área 3 1 3

Reservatório individual de amortecimento Lotes sem área disponível 1 4 4

Consumo de águas pluviais Não habitual 3 4 12

Controle em áreas públicas Elevado 7 3,9 27

Infiltração dos solos Em toda área 3 1 3

Áreas naturais de amortecimento Inexistente 7 5 35

Potencial para amortecimento artificial Baixo 5 4 20

Àrea livre para implantação de ETE Em nenhuma 1 5 5

Índice do potencial de sustentabilidade Elevado 3,7



 
 

 
 

 
 

c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
� SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 
O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da macrodrenagem e para cada um 
destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados 
coletados. 
 
Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Macrodrenagem 

 
 
 
 
 

 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Características dos dispositivos Requer atenção 5 3,1 16

Estruturas cobertas ou não cobertas Predomínam cobertas 5 5 25

Estado de conservação Regular 5 3 15

Existência de obstruções Em nenhuma 7 0 0

Existência de estrangulamentos Em todas 7 5 35

Condições de funcionamento Requer atenção 3 2,8 8

Manutenção dos dispositivos Eventualmente 5 3 15

Existência de lixo nas estruturas Em todas 7 5 35

Existência de assoreamento Em nenhuma 7 0 0

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Corpo receptor Muito elevado 1 5,0 5

Tipologia do corpo receptor Extremamente sensível 1 5 5

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Índice de fragilidade do sistema de macrodrenagem Requer atenção 3,2



 
 

 
 

 
 

� SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 
superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
Quadro 1.5 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 
 
 
� ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.6 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Muito baixo 3 1,5 5

Dispositivos de microdrenagem Boa diversidade 7 0 0

Estado de conservação Médio 7 3 21

Condições de funcionamento Muito baixo 3 1,2 4

Esgotos na microdrenagem Presente 1 4 4

Lixo nas sarjetas e/ou valetas Pouco significativo 3 1 3

Lixo nas caixas coletoras Pouco significativo 5 1 5

Lixo nas galerias Pouco significativo 5 1 5

Cobertura da área urbana Requer atenção 7 3,5 25

% de vias pavimentadas Baixa 5 3 15

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Muito baixa 3 1 3

% vias pav. com dispositivos de micro Muito baixa 7 5 35

Índice do potencial de fragilidade do sistema de 
microdrenagem

Baixo 2,5



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.6 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

 
 

� A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de São Gonçalo dos Campos como um todo, formado pelos 
componentes em que ele foi decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A 
síntese desta visão global pode ser observada a partir do Quadro 1.7 que apresenta os índices de fragilidade 
obtidos para cada componente da infraestrutura de drenagem urbana. 
 
Quadro 1.7 – Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
Sobre os problemas relativos a inundações ribeirinhas a cidade não apresenta desta natureza uma vez que a 
cidade não se localiza em margem de rio. 
 
 

e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 
particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Diversas 7 4 28

Área mais crítica Requer atenção 3 3,3 9,9

Média das áreas críticas Requer atenção 7 3,2 22,4

Complexidade de áreas alagáveis Alta complexidade 3 5 15

% de vias pavimentadas Mediana 5 3 15

% de vias com dispositivos de microdrenagem Muito baixa 7 5 35

Índice de fragilidade de adequabilidade do sistema 
existente

Elevado 3,9

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem Requer atenção 3 3,2 9,6

Microdrenagem Baixo 3 2,5 7,5

Adequabilidade do sistema existente Elevado 7 3,9 27,3

Índice de fragilidade de infraestrutura de drenagem 
urbana

Requer atenção 3,4



 
 

 
 

 
 

A cidade apresenta 4 áreas críticas. Os levantamentos registraram informações sobre cada uma das áreas 
apontadas, e com base nestas informações, foi possível atrelar aos fatores selecionados para caracterizar 
cada área aos respectivos indicadores de fragilidade e correspondente qualificação. 
 
Uma vez individualizadas as situações das áreas problemas passa a considerar o conjunto delas. 
 
Para compor uma síntese referente a este conjunto das áreas críticas da localidade é montado um quadro 
resumo composto por, para cada área crítica, indicadores de fragilidade associados a cada fator. Com estes 
elementos, estima-se o indicador de fragilidade médio para cada fator na localidade. Este conjunto de 
indicadores médios, além dos menores e maiores fatores, são destacados, formando a síntese das áreas 
críticas da localidade. 
 
O Quadro 1.8 apresenta o conjunto de indicadores para cada área crítica da localidade. Também neste 
quadro estão destacados os indicadores médios das áreas críticas além dos maiores e menores, mostrando 
com isto as situações extremas percebidas. 
 
Quadro 1.8 –Fatores, Qualificações e Indicadores de Impactos 

 
 
f) Síntese do manejo de águas pluviais em São Gonçalo dos Campos 

 
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em São Gonçalo dos Campos pode ser 
caracterizada a partir do Quadro 1.9 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos 
aos segmentos do tema tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem 
como caracterizadoras da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 

Área 1 Área 2 Área 3 Área 4 Área 5

Natureza dos problemas 5 4,4 3,5 4,0 3,7 4,1 3,5 3,9 4,4

Tipo do problema 7 4 4 4 4 4 4 4,0 4

Complexidade da área problema 7 5 4 4 4 4 4 4,2 5

Adequação pavimento e caixas coletoras 1 5 2 2 5 5 2 3,8 5

Ocupação dos terrenos adjacentes 5 4 2 4 2 4 2 3,2 4

Agravantes do problema 3 4 4 4 4 4 4 4,0 4

Existência de projeto de engenharia 1 5 5 5 5 5 5 5,0 5

Possibilidade de amortecimento 1 5,0 5,0 5,0 3,5 5,0 3,5 4,7 5,0

Áreas estratégicas para amortecimento 1 5 5 5 5 5 5 5,0 5

Potencial de áreas estratégicas adicionais 1 5 5 5 2 5 2 4,4 5

Recorrência dos problemas 7 2,8 3,4 3,1 3,1 3,4 2,8 3,2 3,4

Decretação de estado de emergência 9 1 1 1 1 1 1 1,0 1

Alagamentos nos últimos 5 anos 7 5 5 5 5 5 5 5,0 5

Freqüência dos alagamentos 7 3 5 4 4 5 3 4,2 5

Interferência na localidade 7 2,9 2,7 2,9 3,0 2,7 2,7 2,8 3,0

População afetada 7 3 3 3 3 3 3 3,0 3

Casas alagadas 7 4 4 4 4 3 3 3,8 4

Tempo de interrupção do trânsito 5 3 0 4 4 4 0 3,0 4

Necessidade de intervenção 5 3 5 3 3 3 3 3,4 5

Interferência no fluxo das pessoas na cidade 3 4 3 3 4 3 3 3,4 4

Prejuízo material 7 3 3 3 3 3 3 3,0 3

Processos erosivos na localidade 5 0 0 0 0 0 0 0,0 0

Risco de vida humana 9 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0

3,2 3,2 3,2 3,2 3,3 3,2 3,2 3,3Índice de fragilidade de impactos

Indicadores 
médios

Maior valorFator Peso
Indicadores de fragilidade dos impactos

Menor valor



 
 

 
 

 
 

 
Quadro 1.9 – Síntese dos Índices para a Localidade 

 

Segmento
Qualificação                                  

(nível de fragilidade)
Peso

Índice de 
fragilidade

Índice x Peso

Produção do escoamento nas bacias Requer atenção 3 3,0 9,0

Intensidade das chuvas locais Requer atenção 3 3,0 9,0

Ocupação urbana Requer atenção 7 2,9 20,3

Manejo sustentável Elevado 1 3,7 3,7

Infraestrutura de drenagem urbana Requer atenção 5 3,4 17,0

Macrodrenagem Requer atenção 3 3,2 9,6

Microdrenagem Baixo 3 2,5 7,5

Adequabilidade do sistema existente Elevado 7 3,9 27,3

Inundações ribeirinhas Não há 9 0,0 0,0

Impactos nas áreas críticas Requer atenção 7 3,2 22,4

Natureza dos problemas Elevado 5 3,9 19,5

Possibilidade de amortecimento Muito elevado 1 4,7 4,7

Recorrência dos problemas Requer atenção 7 3,2 22,4

Interferência na localidade Requer atenção 7 2,8 19,6

Risco de vida humana Requer atenção 9 3,0 27,0

Aspectos institucionais Requer atenção 3 2,6 7,8

Estrutura municipal Baixo 5 2,5 12,5

Normas e licenciamentos Baixo 3 2,5 7,5

Defesa civil Requer atenção 1 3,0 3,0

Índice global de fragilidade da localidade Baixo 2,1



 
 

 
 

 
 

 

Informações Gerais da sede municipal de São Gonçalo dos Campos 

  

Identificação da Localidade 

Município: São Gonçalo dos Campos 

Cidade: São Gonçalo dos Campos 

RDS: Portal do Sertão 

RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 

  

  

  

  

  

  

  
Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade de São Gonçalo 

dos Campos é a Prefeitura. A natureza jurídica da entidade é administração direta do poder público e sua 

instância administrativa é de âmbito municipal. Além do serviço de esgotamento sanitário, essa entidade 

gestora também presta os serviços de manejo de águas pluviais, manejo de resíduos sólidos e pavimentação. 

   

Os serviços de esgotos não são tarifados.  

  

Sistema de Coleta de esgoto 

Extensão de rede coletora de esgotos 

Sistema gerido pela prefeitura: 

Extensão total da rede: 5.0 km. 

Extensão de rede convencional: 5.0 km. 

  

Ligações de esgoto 

Sistema gerido pela prefeitura: 

Quant. ligações totais de esgoto: 500. 



 
 

 
 

 
 

Apenas 10% da cidade possui ligações de esgoto conectadas ao sistema misto, sendo a rede coletora 

implantada operada de maneira informal como sistema misto, sendo que esta recebe esgotos primários e 

secundários. 

  

O sistema da cidade de São Gonçalo dos Campos não possui estações elevatórias para o recalque dos 

esgotos. 

  

Estima-se que o volume dos esgotos gerados pela sede municipal de São Gonçalo dos Campos, calculado 

com base na projeção populacional para o ano de 2009 totaliza 1.196 m³/dia. 

  

A população total de São Gonçalo dos Campos atendida através da infraestrutura de esgotamento sanitário 

implantada pela prefeitura municipal, com base no número de ligações/economias existentes, é de 2.000 

habitantes. 

 

Pode se verificar que a rede de microdrenagem, recebe contribuições de esgotos. 

  

As estruturas de macrodrenagem existentes recebem contribuições de esgotos. 

  

Não se observou lançamento direto de esgotos sanitários no corpo receptor, seja através de descartes 

individuais ou por intermédio de redes coletoras. 

  

Tratamento de esgotos 

Os esgotos coletados de São Gonçalo dos Campos não recebem qualquer tipo de tratamento.  

   

Os esgotos sanitários da cidade de São Gonçalo dos Campos possuem disposição em baixios, brejos e 

várzeas com descarte efetuado de modo direto difuso. 

  

Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários da cidade, aproximadamente 

5% da área urbana é atendida por rede coletora em sistema separador, enquanto 15% é atendida por rede 

coletora em sistema misto e 80% por fossa e infiltração. 

  

Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários secundários da cidade, cerca de 5% da 

área urbana é atendida por rede coletora em sistema separador, enquanto 15% é atendida por rede coletora 

em sistema misto, 70% por fossa e infiltração e 10% da mancha urbana lança os esgotos a céu aberto ou na 

sarjeta. 

   

Aspectos relacionados ao reuso 

Em São Gonçalo dos Campos não há iniciativa ou experimento para o reuso dos efluentes sanitários de 

esgoto. 

  

  



 
 

 
 

 
 

Relacionamento com Usuários 

 A prestadora dos serviços recebe um número médio de 50 solicitações por mês. 

  

Os principais atendimentos são relativos a desentupimento, que correspondem a 40% dos atendimentos e a 

solicitações para correção de quebramento, equivales a 60% das demandas. 

  

Avaliação do Sistema 

Em linhas gerais as principais demandas físicas para melhoria do sistema são: Implantação da estrutura da 

rede, implantação de estação elevatória, implantação de ETE e reparo/manutenção da estrutura da rede. 

  

Alguns dos principais problemas passíveis de afetar o sistema de esgotamento e a freqüência com que 

ocorrem são listados a seguir: 

  

Problemas Existentes Frequência 

Problemas na Rede Coletora Sempre 

Sobrecarga da rede decorrente do aumento de vazão na época de chuvas Sempre 

Transbordamento de fossas Ocasionalmente 

Reclamação de mau cheiro da vizinhança da rede Sempre 

 



 
 

 
 

 

1.3.16 MUNICÍPIO DE SERRA PRETA  



 
 

 
 

 
 

 

Informações Gerais da sede municipal de Serra Preta 

  

Identificação da Localidade 

  
Município: Serra Preta 
Cidade: Serra Preta 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacia do Paraguaçu 
  
  
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Características da Área Urbana 

Aspectos gerais da topografia urbana:  
Esta localidade está assentada sobre terrenos cuja topografia é caracterizada por inclinações médias a 
elevadas na maior parte da sua extensão.  
  
Características urbanísticas:  
O traçado urbano das vias mostra uma característica que pode ser descrita como um sistema de arruamentos 
separados por quarteirões com pequenas extensões (inferiores a cerca de 70 m entre duas ruas), com vias de 
largura média (de 3 a 5 metros de largura) e passeios estreitos (com 1,5 metro ou menos de largura). Nas 
áreas mais centrais desta localidade, as vias possuem algumas árvores e é possível encontrar algumas áreas 
verdes ou praças.  
Observando-se os lotes urbanos nas áreas mais densamente ocupadas temos que a área construída ocupa a 
quase totalidade dos lotes. No que se refere às ruas, é possível constatar que o caimento das vias na direção 
das sarjetas localizadas em suas bordas é mal definido. Nas sarjetas, nos dias sem chuva, podem ser 
encontrados filetes de águas servidas escoando pelas sarjetas.  
No que se refere à expansão dos terrenos urbanizados, pode-se observar que as áreas mais antigas e mais 
centrais foram construídas em terrenos mais elevados e que o crescimento da urbanização está se dando em 
áreas vizinhas mais baixas.  
   



 
 

 
 

 
 

Aspectos Institucionais 

O planejamento, implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais deste município são 
desenvolvidos pela Secretaria de Obras e Serviços Públicos, atuando ainda na área do saneamento básico 
com esgoto e resíduos sólidos.  
   

Dados Institucionais Complementares 

Neste município não existe Secretaria Municipal de Meio Ambiente.  
  
Licenciamento para Loteamentos  
Para implantação de loteamentos não é exigido nenhum tipo de licenciamento.  
  
Além disso, não é obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem quando se pavimenta uma via.  
   

Comissão Municipal de Defesa Civil 

Não existe comissão municipal de defesa civil.  
Não existem registros sistemáticos dos desastres naturais das precipitações hídricas e das inundações e não 
há mapeamento das áreas de riscos das inundações.  
Quanto ao zoneamento de áreas de inundações, o mesmo não existe.  
O município nunca declarou estado de emergência por conta de inundações.  
  
  

Sistema de Manejo de Águas Pluviais 

MICRODRENAGEM 

Não existem dispositivos de coleta e transporte de águas pluviais. 
  
 

MACRODRENAGEM 

Dispositivo: Galeria 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Galeria mista enterrada. 
  



 
 

 
 

 
 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Bom 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Não 
O leito encontra-se assoreado: Não 
  

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:  Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco:  Sim 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Não 
  

Medidas Compensatórias 

Uso de medidas compensatórias na atualidade 

Não é utilizada nenhuma medida compensatória da urbanização na drenagem. 
  

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais 

Aptidão dos solos à infiltração: Parte da zona urbana 
Edificações não dispõem de espaços para implantação de reservatórios individuais de amortecimento nas 
áreas críticas. 
A população possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial. 
  

Cobertura da rede urbana de drenagem 

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:   90% 
Percentagem das vias pavimentadas sem sarjetas:   0% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  100% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:   0% 
  

Áreas Críticas 

Não há registro de alagamento nos últimos cinco anos. 
  
  



 
 

 
 

 
 

Processos Erosivos 

Erosões no perímetro urbanos nos últimos 5 anos: Não foram observados processos erosivos na cidade. 

 

Inundações de Áreas Urbanas 

Inundação em áreas ribeirinhas: Não foi observado inundação nas áreas ribeirinhas nos últimos anos. 
  

Sobre Manejo de Resíduos Sólidos e Drenagem 

Impacto negativo do lixo na drenagem 

Nas sarjetas e valetas das ruas: Algum 
Nas caixas coletoras de águas pluviais (bocas de lobo): Algum 
Nas galerias da microdrenagem: Algum 
Nos canais e galerias da macrodrenagem: Algum 
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Foto 1: Início da galeria de macrodrenagem  Foto 2: Praça da Matriz 
   

 

Foto 3: Tanque 
 
 
 

 Foto 4: Fim da galeria de macrodrenagem 

  



 
 

 
 

 
 

Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de Serra Preta 

 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em Serra Preta. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Requer atenção 5 3,0 15

Fragmentação dos níveis de serviço Muito concentrada 5 3 15

Atuação em outras áreas do saneamento Difusa 5 3 15

Pessoal atuando 0 0

Normas e licenciamentos Muito elevado 3 5,0 15

Secretaria de Meio Ambiente Inexistente 3 5 15

Licenciamento ambiental Inexistente 5 5 25

Licenciamento para loteamentos Inexistente 3 5 15

Tipo de exigência para loteamentos Inexistente 7 5 35

Drenagem para pavimentação Não exigido 7 5 35

Instrumentos normativos Inexistente 5 5 25

Defesa civil Inexistente 1 5,0 5

Índice de fragilidade dos aspectos institucionais Elevado 3,9



 
 

 
 

 
 

A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em Serra Preta com respectivos campos de qualificação destes fatores e 
correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil médio superior do estado 3 4,0 12

Ocupação urbana Elevado 7 4,3 30

Inclinação predominante no sítio urbano Média a Alta 5 4 20

Facilidade para infiltração Média 1 3 3

Aspectos gerais da paisagem urbana Elevada densidade 5 5 25

Existência de áreas verdes Poucas 5 3 15

Percentagem de área construída nos lotes Alta 7 5 35

Manejo sustentável Baixo 1 2,5 3

Experiência local 1 5,0 5

Controle na fonte 3 2,3 7

Controle em áreas públicas 7 2,3 16

Índice do potencial de produção de escoamento na 
bacia

Elevado 4,1

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Inexistente 1 5,0 5

Controle na fonte Baixo 3 2,3 7

Infiltração dos solos Parte da área 3 3 9

Reservatório individual de amortecimento Lotes sem área disponível 1 4 4

Consumo de águas pluviais Habitual 3 1 3

Controle em áreas públicas Baixo 7 2,3 16

Infiltração dos solos Parte da área 3 3 9

Áreas naturais de amortecimento 0 0

Potencial para amortecimento artificial 0 0

Àrea livre para implantação de ETE Em todas 1 0 0

Índice do potencial de sustentabilidade Baixo 2,5



 
 

 
 

 
 

c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
� SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 
O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da macrodrenagem e para cada um 
destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados 
coletados. 
 
Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Macrodrenagem 

 
 
 
 
 

 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Características dos dispositivos Muito baixo 5 1,3 7

Estruturas cobertas ou não cobertas Predomínam cobertas 5 5 25

Estado de conservação Bom 5 1 5

Existência de obstruções Em nenhuma 7 0 0

Existência de estrangulamentos Em nenhuma 7 0 0

Condições de funcionamento Muito baixo 3 1,5 5

Manutenção dos dispositivos Inexistente 5 5 25

Existência de lixo nas estruturas Em nenhuma 7 0 0

Existência de assoreamento Em nenhuma 7 0 0

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Corpo receptor Muito elevado 1 5,0 5

Tipologia do corpo receptor 0 0

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Índice de fragilidade do sistema de macrodrenagem Baixo 1,8



 
 

 
 

 
 

� SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 
superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
Quadro 1.5 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 
 
� ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.6 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Muito elevado 3 5,0 15

Dispositivos de microdrenagem Apenas sarjeta 7 5 35

Estado de conservação 0 0

Condições de funcionamento Muito baixo 3 1,0 3

Esgotos na microdrenagem 0 0

Lixo nas sarjetas e/ou valetas Pouco significativo 3 1 3

Lixo nas caixas coletoras 0 0

Lixo nas galerias 0 0

Cobertura da área urbana Requer atenção 7 2,9 20

% de vias pavimentadas Elevada 5 1 5

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Muito baixa 3 1 3

% vias pav. com dispositivos de micro Muito baixa 7 5 35

Índice do potencial de fragilidade do sistema de 
microdrenagem

Requer atenção 2,9



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.6 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

 
 
 

� A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de Serra Preta como um todo, formado pelos componentes em que 
ele foi decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A síntese desta visão 
global pode ser observada a partir do Quadro 1.7 que apresenta os índices de fragilidade obtidos para cada 
componente da infraestrutura de drenagem urbana. 
 
Quadro 1.7 – Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
Sobre os problemas relativos a inundações ribeirinhas a cidade não apresenta desta natureza uma vez que a 
cidade não se localiza em margem de rio. 
 
 

e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 
particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Nenhuma 7 0 0

Área mais crítica  -

Média das áreas críticas Não há 7 0,0 0

Complexidade de áreas alagáveis 0 0

% de vias pavimentadas Elevada 5 1 5

% de vias com dispositivos de microdrenagem Muito baixa 7 5 35

Índice de fragilidade de adequabilidade do sistema 
existente

Muito baixo 1,5

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem Baixo 3 1,8 5,4

Microdrenagem Requer atenção 3 2,9 8,7

Adequabilidade do sistema existente Muito baixo 7 1,5 10,5

Índice de fragilidade de infraestrutura de drenagem 
urbana

Baixo 1,9



 
 

 
 

 
 

A localidade em questão não apresenta áreas críticas. 
 
 
f) Síntese do manejo de águas pluviais em Serra Preta 
 
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em Serra Preta pode ser caracterizada a 
partir do Quadro 1.8 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos aos segmentos do 
tema tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem como 
caracterizadoras da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 
 
Quadro 1.8 – Síntese dos Índices para a Localidade 

 

Segmento
Qualificação                                  

(nível de fragilidade)
Peso

Índice de 
fragilidade

Índice x Peso

Produção do escoamento nas bacias Elevado 3 4,1 12,3

Intensidade das chuvas locais Elevado 3 4,0 12,0

Ocupação urbana Elevado 7 4,3 30,1

Manejo sustentável Baixo 1 2,5 2,5

Infraestrutura de drenagem urbana Baixo 5 1,9 9,5

Macrodrenagem Baixo 3 1,8 5,4

Microdrenagem Requer atenção 3 2,9 8,7

Adequabilidade do sistema existente Muito baixo 7 1,5 10,5

Inundações ribeirinhas Não há 9 0,0 0,0

Impactos nas áreas críticas Não há 7 0,0 0,0

Natureza dos problemas  -

Possibilidade de amortecimento  -

Recorrência dos problemas  -

Interferência na localidade  -

Risco de vida humana  -

Aspectos institucionais Elevado 3 3,9 11,7

Estrutura municipal Requer atenção 5 3,0 15,0

Normas e licenciamentos Muito elevado 3 5,0 15,0

Defesa civil Muito elevado 1 5,0 5,0

Índice global de fragilidade da localidade Muito baixo 1,2



 
 

 
 

 
 

 

Informações Gerais da sede municipal de Serra Preta 

  

Identificação da Localidade 

Município:               Serra Preta 

Cidade: Serra Preta 

RDS: Portal do Sertão 

RPGA: Bacia do Paraguaçu 

  

  

  

  

  

  

  
Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade de Serra Preta é 

a Prefeitura. A natureza jurídica da entidade é administração direta do poder público e sua instância 

administrativa é de âmbito municipal. Além do serviço de esgotamento sanitário, essa entidade gestora 

também presta os serviços de manejo de águas pluviais e manejo de resíduos sólidos. 

  

A rede coletora de Serra Preta foi implantada notadamente em 1983. 

  

Os serviços de esgotos não são tarifados.  

  

Sistema de Coleta de esgoto 

Extensão de rede coletora de esgotos 

Sistema gerido pela prefeitura: 

Extensão total da rede: 0.5 km. 

  

  



 
 

 
 

 
 

Ligações de esgoto 

Sistema gerido pela prefeitura: 

Quant. ligações totais de esgoto: 60. 

  

O sistema da cidade de Serra Preta não possui estações elevatórias para o recalque dos esgotos. 

  

Estima-se que o volume dos esgotos gerados pela sede municipal/localidade de Serra Preta, calculado com 

base na projeção populacional para o ano de 2009 totaliza 45 m³/dia. 

  

A população total de Serra Preta atendida através da infraestrutura de esgotamento sanitário implantada pela 

prefeitura municipal, com base no número de ligações/economias existentes, é de 180 habitantes. 

  

Na cidade de Serra Preta não há sistema do tipo separador. 

  

A rede coletora implantada opera de maneira informal como sistema misto, sendo que esta recebe esgotos 

primários e secundários. 

  

As estruturas de macrodrenagem existentes recebem contribuições de esgotos. 

  

Não se observou lançamento direto de esgotos sanitários no corpo receptor, seja através de descartes 

individuais ou por intermédio de redes coletoras. 

   

Tratamento de esgotos 

Os esgotos coletados de Serra Preta não recebem qualquer tipo de tratamento. 

  

Os esgotos sanitários da cidade/localidade de Serra Preta possuem disposição em baixios, brejos, várzeas 

com descarte através de emissário. 

  

Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários e secundários da cidade, 

aproximadamente 25% da área urbana é atendida por rede coletora em sistema misto e 75% por fossa e 

infiltração. 

   

Aspectos relacionados ao reuso 

Em Serra Preta não há iniciativa ou experimento para o reuso dos efluentes sanitários de esgoto. 

  

  



 
 

 
 

 
 

Avaliação do Sistema 

Em linhas gerais as principais demandas físicas para melhoria do sistema são: Implantação da estrutura da 

rede, ampliação da estrutura da rede e reparo/manutenção da estrutura da rede. 

   

Alguns dos principais problemas passíveis de afetar o sistema de esgotamento e a freqüência com que 

ocorrem são listados a seguir: 

  

Problemas Existentes Frequência 

Problemas na Rede Coletora Não ocorre 

Sobrecarga da rede decorrente do aumento de vazão na época de chuvas Não ocorre 

Transbordamento de fossas Sempre 

Roubos e Depredação Não ocorre 

Reclamação de mau cheiro da vizinhança da rede Não ocorre 

  



 
 

 
 

 
 

 

Informações Gerais do distrito de Bravo 

 

Identificação da Localidade 

Município: Serra Preta 

Localidade: Bravo 

RDS: Portal do Sertão 

RPGA: Bacia do Paraguaçu 

  

  

  

  

  

  

  
Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da localidade de Bravo é a 

Prefeitura. A natureza jurídica da entidade é administração direta do poder público e sua instância 

administrativa é de âmbito municipal. Além do serviço de esgotamento sanitário, essa entidade gestora 

também presta os serviços de manejo de águas pluviais e manejo de resíduos sólidos. 

 

A EMBASA possui delegação para a prestação dos serviços de abastecimento de água e esgotamento 

sanitário no município, porém não há sistema de esgotamento sanitário (SES) implantado ou operado por 

essa concessionária para atendimento do distrito.  

  

Os serviços de esgotos não são tarifados.  

  

Sistema de Coleta de esgoto 

O sistema da localidade de Bravo não possui estações elevatórias para o recalque dos esgotos. 

  

Na localidade de Bravo não há sistema do tipo separador. 

  



 
 

 
 

 
 

A rede coletora implantada opera de maneira informal como sistema misto, sendo que esta recebe esgotos 

primários e secundários. 

 

Pode se verificar que a rede de microdrenagem recebe contribuições de esgotos. 

  

As estruturas de macrodrenagem existentes recebem contribuições de esgotos. 

  

Observa-se que estruturas implantadas para a condução de águas pluviais, com diâmetro ≥ 300 mm, são 

receptoras de esgotos sanitários conduzidos por coletores da rede do sistema misto, sendo esse formal ou 

informal.  

  

Não se observou lançamento direto de esgotos sanitários no corpo receptor, seja através de descartes 

individuais ou por intermédio de redes coletoras. 

 

Tratamento de esgotos 

Os esgotos coletados de Bravo não recebem qualquer tipo de tratamento. 

  

Os esgotos sanitários da localidade de Bravo possuem disposição em baixios, brejos e várzeas com descarte 

efetuado de modo direto concentrado. 

  

Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários e secundários da cidade, 

aproximadamente 30% da área urbana é atendida por rede coletora em sistema misto e 70% por fossa e 

infiltração. 

 

Aspectos relacionados ao reuso 

Em Bravo não há iniciativa ou experimento para o reuso dos efluentes sanitários de esgoto. 

  

 

Observações Complementares 

Bravo é uma localidade que tem aproximadamente 4.000 habitantes e tem arruamento cerca de 10 vezes 

maior que a sede. Verifica-se rede de drenagem implantada variando entre 600 e 1000 mm. A rede foi 

executada em manilhas de cimento e recebe esgotos de aproximadamente 20% do total da localidade. O 

ponto de descarte é na Praça do Mercado da Carne. Outro ponto de descarte é no trecho próximo ao antigo 

Tanque Grande. 

  



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO SES DE BRAVO 

 

 
 

 

 

Foto 1: Ponto de descarga de esgoto e drenagem 

 

 

 

 Foto 2: Ponto de lançamento de esgoto secundário 

 

  



 
 

 
 

 
 

 

Informações Gerais do distrito de Ponto da Serra Preta 

  

Identificação da Localidade  

Município: Serra Preta 

Localidade: Ponto da Serra Preta 

RDS: Portal do Sertão 

RPGA: Bacia do Paraguaçu 

  

  

  

  

  

  

  
Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da localidade de Serra 

Preta é a Prefeitura. A natureza jurídica da entidade é administração direta do poder público e sua instância 

administrativa é de âmbito Municipal. Além do serviço de esgotamento sanitário, essa entidade gestora 

também presta os serviços de manejo de águas pluviais e manejo de resíduos sólidos. 

 

 A EMBASA possui delegação para a prestação dos serviços de abastecimento de água e esgotamento 

sanitário no município, porém não há sistema de esgotamento sanitário (SES) implantado ou operado por 

essa concessionária para atendimento do distrito. A prefeitura municipal implantou e opera o sistema de 

abastecimento de água e o sistema de coleta dos esgotos sanitários na sede municipal.  

 

A rede coletora de Ponto da Serra Preta foi implantada notadamente em 1998. 

  

Os serviços de esgotos não são tarifados.  

  

Sistema de Coleta de esgoto 

O distrito dispõe de rede coletora para o esgotamento dos efluentes sanitários implantada pela prefeitura 

municipal. A rede coletora implantada consiste em um conjunto de tubulações com diâmetro igual ou inferior a 



 
 

 
 

 
 

200 mm, disposto sob as vias, pavimentadas ou não pavimentadas, sob os passeios ou em terrenos de fundo 

dos lotes, que conduz as contribuições sanitárias até os pontos de lançamento. A rede separadora existente 

foi financiada pela Caixa Econômica Federal quando houve a pavimentação do núcleo urbano em 1998. 

  

O sistema da /localidade de Ponto da Serra Preta não possui estações elevatórias para o recalque dos 

esgotos. 

  

A localidade de Ponto da Serra Preta possui sistema do tipo separador, porém este recebe contribuições de 

águas pluviais oriundas dos lotes, funcionando como sistema misto. 

  

As estruturas de macrodrenagem existentes recebem contribuições de esgotos. 

  

Não se observou lançamento direto de esgotos sanitários no corpo receptor, seja através de descartes 

individuais ou por intermédio de redes coletoras. 

  

Tratamento de esgotos 

Os esgotos sanitários da localidade de Ponto da Serra Preta possuem disposição lacustre. O descarte ocorre 

de modo direto concentrado. Todo esgoto coletado deságua em duas lagoas. A informação do gestor é que a 

lagoa existente é de maturação, entretanto não há qualquer tipo de operação nesse tratamento. Não há 

informação do destino do efluente após a lagoa. 

  

Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários da cidade, aproximadamente 

45% da área urbana é atendida por rede coletora em sistema misto e 55% por fossa e infiltração.  

  

Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários secundários da cidade, cerca de 90% da 

área urbana é atendida por rede coletora em sistema misto e 10% por fossa e infiltração. 

  

Aspectos relacionados ao reuso 

Em Ponto da Serra Preta não há iniciativa ou experimento para o reuso dos efluentes sanitários de esgoto. 

  

  

  



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO SES DE PONTO DA SERRA PRETA 

  

 

 

 

Foto 1: Local de lançamento de esgotos 

 
 Foto 2: Vista da praça do distrito 

 

  

 

 



 
 

 
 

 

1.3.17 MUNICÍPIO DE TANQUINHO  



 
 

 
 

 
 

 

Informações Gerais da sede municipal de Tanquinho 

  

Identificação da Localidade 

  
Município: Tanquinho 
Localidade: Tanquinho 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacia do Paraguaçu 
  
  
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Características da Área Urbana 

Aspectos gerais da topografia urbana:  
Esta localidade está assentada sobre terrenos cuja topografia é caracterizada por inclinações suaves a médias 
na maior parte da sua extensão.  
  
Características urbanísticas:  
O traçado urbano das vias mostra uma característica que pode ser descrita como um sistema de arruamentos 
separados por quarteirões com extensões médias (entre 70 e 100 m entre duas ruas), com vias largas (com 5 
metros de largura ou mais) e passeios estreitos (com 1,5 metro ou menos de largura). Nas áreas mais centrais 
desta localidade, as vias são bem arborizadas e são observadas muitas áreas verdes ou praças nas áreas 
mais concentradas na localidade.  
Observando-se os lotes urbanos nas áreas mais densamente ocupadas temos que a área construída ocupa a 
maior percentagem dos lotes mas não a totalidade deles. No que se refere às ruas, é possível constatar que o 
caimento das vias na direção das sarjetas localizadas em suas bordas é bem definido, mas suave. Nas 
sarjetas, nos dias sem chuva, podem ser encontrados filetes de águas servidas escoando pelas sarjetas.  
No que se refere à expansão dos terrenos urbanizados, pode-se observar que as áreas mais antigas e mais 
centrais foram construídas em terrenos mais baixos e que o crescimento da urbanização está se dando em 
áreas vizinhas mais elevadas.  
   



 
 

 
 

 
 

Aspectos Institucionais 

O planejamento, implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais deste município são 
desenvolvidos pela Secretaria de Infraestrutura e Meio Ambiente, atuando ainda na área do saneamento 
básico com esgoto e resíduos sólidos.  
   

Dados Institucionais Complementares 

Neste município existe Secretaria Municipal de Meio Ambiente. No entanto, a mesma não é específica e está 
atrelada à Secretaria de Infraestrutura.  
 
É obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem quando se pavimenta uma via.   

Comissão Municipal de Defesa Civil 

Não existe comissão municipal de defesa civil.  
Não existem registros sistemáticos dos desastres naturais das precipitações hídricas e das inundações e não 
há mapeamento das áreas de riscos das inundações.  
Quanto ao zoneamento de áreas de inundações, o mesmo não existe.  
O município nunca declarou estado de emergência por conta de inundações.  
   

Sistema de Manejo de Águas Pluviais 

MICRODRENAGEM 

No município existem dispositivos de coleta e transporte de águas pluviais, os quais são: 
  
Dispositivo  
Caixa coletora com grelha  
Galerias enterradas  
Valetas  
  
Constata-se que esgotos são jogados na rede de drenagem. 
  

MACRODRENAGEM 

  
Dispositivo: Valeta  

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Canal revestido de concreto 



 
 

 
 

 
 

 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Bom 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Não 
O leito encontra-se assoreado: Não 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos: Não 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco: Sim 
Tipo de corpo receptor do dispositivo:                                       Rio intermitente 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem:      Eventualmente 
  
 
Dispositivo: Galeria mista - 1 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Galeria mista enterrada. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Bom 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Não 
O leito encontra-se assoreado: Não 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos: Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco: Não 
Tipo de corpo receptor do dispositivo:                                                    Rio intermitente 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem:       Eventualmente 
  
 
 
Dispositivo: Galeria mista - 2  

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Galeria mista enterrada. 



 
 

 
 

 
 

 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Bom 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Não 
O leito encontra-se assoreado: Não 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos: Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco: Não 
 Tipo de corpo receptor do dispositivo:                                       Rio intermitente 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem:      Eventualmente 
  

Medidas Compensatórias 

Uso de medidas compensatórias na atualidade 

Não é utilizada nenhuma medida compensatória da urbanização na drenagem. 

 

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais 

Aptidão dos solos à infiltração: Parte da zona urbana 
Edificações dispõem de espaços para implantação de reservatórios individuais de amortecimento nas áreas 
críticas. 
A população possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial. 
  

Cobertura da rede urbana de drenagem 

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:   80% 
Percentagem das vias pavimentadas sem sarjetas:   0% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  10% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:   90% 
  

Áreas Críticas 

Houve alagamento nos últimos cinco anos, de forma eventual. 
  
 



 
 

 
 

 
 

 
 

Áreas em que ocorreram alagamento nos últimos 5 anos 

Em áreas centrais da cidade de ocupação formal. 

Identificação das áreas críticas 

1 - Rua Inácia Teles. 
  

Inundações de Áreas Urbanas 

Inundação em áreas ribeirinhas: Não foi observado inundação nas áreas ribeirinhas nos últimos anos. 
  

Sobre Manejo de Resíduos Sólidos e Drenagem 

Impacto negativo do lixo na drenagem 

  
Nas sarjetas e valetas das ruas: Não 
Nas caixas coletoras de águas pluviais (bocas de lobo): Não 
Nas galerias da microdrenagem: Não 
Nos canais e galerias da macrodrenagem: Não 
  

Observações Complementares 

Está previsto no orçamento de 2010 a implantação e manutenção de sistema esgotamento sanitário através 
de Recurso próprios (R$ 20.000,00)  
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 1 - Rua Inácia Teles 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Tanquinho 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacia do Paraguaçu 
Área crítica: Rua Inácia Teles 
  

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muita 
enxurrada.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Existem áreas desocupadas naturais que funcionam como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, existem áreas desocupadas que possibilitem sua 
ampliação. Entretanto, existe uma forte pressão para que haja ocupação destas áreas.  
São agravantes do problema: Obstrução bueiros/bocas-de-lobo e drenagem insuficiente.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com esta enxurrada são: Somente moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registram-se: 
  * Invasão de casas: Algumas casas 
  * Interrupção do tráfego: Não 
  * Há necessidade de intervenção: Nunca 
A enxurrada nesse município não ocorre com frequência, nem todo ano há alagamento. 
A enxurrada interfere no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é médio e não há 
risco de vida humana. 
Não há informação sobre projeto de engenharia para a solução do problema.  
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Foto 1: Área crítica - Rua Inácio Teles  Foto 2: Área crítica – Rua Inácio Teles 

  



 
 

 
 

 
 

Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de Tanquinho 

 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em Tanquinho. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Requer atenção 5 3,0 15

Fragmentação dos níveis de serviço Muito concentrada 5 3 15

Atuação em outras áreas do saneamento Difusa 5 3 15

Pessoal atuando 0 0

Normas e licenciamentos Elevado 3 3,7 11

Secretaria de Meio Ambiente Existente e não específica 3 3 9

Licenciamento ambiental Inexistente 5 5 25

Licenciamento para loteamentos 0 0

Tipo de exigência para loteamentos Inexistente 7 5 35

Drenagem para pavimentação Exigido 7 1 7

Instrumentos normativos Inexistente 5 5 25

Defesa civil Inexistente 1 5,0 5

Índice de fragilidade dos aspectos institucionais Requer atenção 3,5



 
 

 
 

 
 

A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em Tanquinho com respectivos campos de qualificação destes fatores e 
correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil médio superior do estado 3 4,0 12

Ocupação urbana Baixo 7 2,3 16

Inclinação predominante no sítio urbano Suave a média 5 2 10

Facilidade para infiltração Média 1 3 3

Aspectos gerais da paisagem urbana Média densidade 5 3 15

Existência de áreas verdes Muitas 5 1 5

Percentagem de área construída nos lotes Média 7 3 21

Manejo sustentável Baixo 1 2,5 3

Experiência local 1 5,0 5

Controle na fonte 3 2,0 6

Controle em áreas públicas 7 2,4 17

Índice do potencial de produção de escoamento na 
bacia

Requer atenção 2,8

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Inexistente 1 5,0 5

Controle na fonte Baixo 3 2,0 6

Infiltração dos solos Parte da área 3 3 9

Reservatório individual de amortecimento Lotes com área disponível 1 2 2

Consumo de águas pluviais Habitual 3 1 3

Controle em áreas públicas Baixo 7 2,4 17

Infiltração dos solos Parte da área 3 3 9

Áreas naturais de amortecimento Existem 7 1 7

Potencial para amortecimento artificial Baixo 5 4 20

Àrea livre para implantação de ETE Em metade delas 1 3 3

Índice do potencial de sustentabilidade Baixo 2,5



 
 

 
 

 
 

c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
� SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 
O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da macrodrenagem e para cada um 
destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados 
coletados. 
 
Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Macrodrenagem 

 
 
 
 
 

 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Características dos dispositivos Muito baixo 5 1,3 7

Estruturas cobertas ou não cobertas Predomínam cobertas 5 5 25

Estado de conservação Bom 5 1 5

Existência de obstruções Em nenhuma 7 0 0

Existência de estrangulamentos Em nenhuma 7 0 0

Condições de funcionamento Muito baixo 3 0,9 3

Manutenção dos dispositivos Eventualmente 5 3 15

Existência de lixo nas estruturas Em nenhuma 7 0 0

Existência de assoreamento Em nenhuma 7 0 0

Transporta esgotos Em metade delas 1 3 3

Corpo receptor Requer atenção 1 3,0 3

Tipologia do corpo receptor Sensível 1 3 3

Transporta esgotos Em metade delas 1 3 3

Índice de fragilidade do sistema de macrodrenagem Muito baixo 1,4



 
 

 
 

 
 

� SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 
superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
Quadro 1.5 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 
 
 
� ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.6 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Muito baixo 3 1,0 3

Dispositivos de microdrenagem Média diversidade 7 1 7

Estado de conservação Bom 7 1 7

Condições de funcionamento Muito baixo 3 1,0 3

Esgotos na microdrenagem Presente 1 4 4

Lixo nas sarjetas e/ou valetas Não é significativo 3 0 0

Lixo nas caixas coletoras 0 0

Lixo nas galerias 0 0

Cobertura da área urbana Muito baixo 7 1,3 9

% de vias pavimentadas Média 5 2 10

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Muito baixa 3 1 3

% vias pav. com dispositivos de micro Elevada 7 1 7

Índice do potencial de fragilidade do sistema de 
microdrenagem

Muito baixo 1,2



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.6 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

 
 
 

� A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de Tanquinho como um todo, formado pelos componentes em que 
ele foi decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A síntese desta visão 
global pode ser observada a partir do Quadro 1.7 que apresenta os índices de fragilidade obtidos para cada 
componente da infraestrutura de drenagem urbana. 
 
Quadro 1.7 – Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
Sobre os problemas relativos a inundações ribeirinhas a cidade não apresenta desta natureza uma vez que a 
cidade não se localiza em margem de rio. 
 
 

e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 
particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Alguma 7 2 14

Área mais crítica Baixo 3 2,2 6,6

Média das áreas críticas Baixo 7 2,2 15,4

Complexidade de áreas alagáveis 0 0

% de vias pavimentadas Elevada 5 2 10

% de vias com dispositivos de microdrenagem Elevada 7 1 7

Índice de fragilidade de adequabilidade do sistema 
existente

Baixo 1,8

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem Muito baixo 3 1,4 4,2

Microdrenagem Muito baixo 3 1,2 3,6

Adequabilidade do sistema existente Baixo 7 1,8 12,6

Índice de fragilidade de infraestrutura de drenagem 
urbana

Baixo 1,6



 
 

 
 

 
 

A cidade possui uma área crítica. Com base nas informações levantadas e considerando os fatores 
selecionados para a avaliação deste componente do sistema, tem-se o Quadro 1.8 onde, para cada fator 
considerado estão associados respectivos indicadores e qualificações. 
 
Quadro 1.8 –Fatores, Qualificações e Indicadores de Impactos 

 
 
 
f) Síntese do manejo de águas pluviais em Tanquinho 
 
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em Tanquinho pode ser caracterizada a 
partir do Quadro 1.9 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos aos segmentos do 
tema tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem como 
caracterizadoras da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Natureza dos problemas Elevado 5 4,3 22

Tipo do problema De solução complexa 7 4 28

Complexidade da área problema Alta complexidade 7 5 35

Adequação pavimento e caixas coletoras Adequado 1 2 2

Ocupação dos terrenos adjacentes Média 5 4 20

Agravantes do problema Alguns 3 4 12

Existência de projeto de engenharia Inexiste 1 5 5

Possibilidade de amortecimento Baixo 1 2,5 3

Áreas estratégicas para amortecimento Natural 1 1 1

Potencial de áreas estratégicas adicionais Baixo 1 4 4

Recorrência dos problemas Requer atenção 7 2,8 20

Decretação de estado de emergência Nunca 9 1 9

Alagamentos nos últimos 5 anos Houve 7 5 35

Freqüência dos alagamentos Pouco frequentes 7 3 21

Interferência na localidade Requer atenção 7 2,7 19

População afetada Local 7 3 21

Casas alagadas Algumas 7 4 28

Tempo de interrupção do trânsito Não interrompe 5 0 0

Necessidade de intervenção Nunca 5 1 5

Interferência no fluxo das pessoas na cidade Médio 3 3 9

Prejuízo material Médio 7 4 28

Processos erosivos na localidade 0 0

Risco de vida humana Não há 9 0,0 0

Baixo 2,2Índice de fragilidade de impactos



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.9 – Síntese dos Índices para a Localidade 

 

Segmento
Qualificação                                  

(nível de fragilidade)
Peso

Índice de 
fragilidade

Índice x Peso

Produção do escoamento nas bacias Requer atenção 3 2,8 8,4

Intensidade das chuvas locais Elevado 3 4,0 12,0

Ocupação urbana Baixo 7 2,3 16,1

Manejo sustentável Baixo 1 2,5 2,5

Infraestrutura de drenagem urbana Baixo 5 1,6 8,0

Macrodrenagem Muito baixo 3 1,4 4,2

Microdrenagem Muito baixo 3 1,2 3,6

Adequabilidade do sistema existente Baixo 7 1,8 12,6

Inundações ribeirinhas Não há 9 0,0 0,0

Impactos nas áreas críticas Baixo 7 2,2 15,4

Natureza dos problemas Elevado 5 4,3 21,5

Possibilidade de amortecimento Baixo 1 2,5 2,5

Recorrência dos problemas Requer atenção 7 2,8 19,6

Interferência na localidade Requer atenção 7 2,7 18,9

Risco de vida humana Não há 9 0,0 0,0

Aspectos institucionais Requer atenção 3 3,5 10,5

Estrutura municipal Requer atenção 5 3,0 15,0

Normas e licenciamentos Elevado 3 3,7 11,1

Defesa civil Muito elevado 1 5,0 5,0

Índice global de fragilidade da localidade Baixo 1,6



 
 

 
 

 
 

 
  

Informações Gerais da sede municipal de Tanquinho 

  

Identificação da Localidade 

Município:               Tanquinho 

Localidade: Tanquinho 

RDS: Portal do Sertão 

RPGA: Bacia do Paraguaçu 

  

  

  

  

  

  

  
Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade de Tanquinho é a 

Prefeitura. A natureza jurídica da entidade é administração direta do poder público e sua instância 

administrativa é de âmbito municipal. Além do serviço de esgotamento sanitário, essa entidade gestora 

também presta os serviços de manejo de águas pluviais e manejo de resíduos sólidos. 

   

A EMBASA possui delegação para a prestação dos serviços de abastecimento de água e esgotamento 

sanitário no município, porém não há sistema de esgotamento sanitário (SES) implantado ou operado por 

essa concessionária para atendimento da sede municipal.  

  

Sistema de Coleta de esgoto 

A infraestrutura implantada em parte da cidade, constituída de tubos de PVC, carece de poços de visita e 

caixas de passagem, o que não favorece a uma operação adequada. Invariavelmente, os efluentes coletados 

são descartados sem qualquer tipo de tratamento.  

 

O sistema da cidade de Tanquinho não possui estações elevatórias para o recalque dos esgotos. 

  



 
 

 
 

 
 

Estima-se que o volume dos esgotos gerados pela sede municipal de Tanquinho, calculado com base na 

projeção populacional para o ano de 2009 totaliza 461 m³/dia. 

 

Em parte central da cidade as estruturas de coleta implantadas conduzem os esgotos primários e secundários 

e águas pluviais, operando como sistema misto, lançando em galerias mistas enterradas que escoam para o 

riacho. 

  

Não se observou lançamento direto de esgotos sanitários no corpo receptor, seja através de descartes 

individuais ou por intermédio de redes coletoras. 

  

Tratamento de esgotos 

Os esgotos coletados de Tanquinho não recebem qualquer tipo de tratamento. 

  

Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários e secundários da cidade, 

aproximadamente 67% da área urbana é atendida por rede coletora em sistema misto, 28% por fossa e 

infiltração e 5% da mancha urbana lança os esgotos a céu aberto ou na sarjeta.  

  

  

  

  



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO SES DE TANQUINHO 

  

  

 

 

 

Foto 1: Ponto de lançamento de esgoto no riacho  Foto 2: Ponto de lançamento de esgoto 

 

  

 

Foto 3: Açude que recebe contribuição de esgotos 

 



 
 

 
 

 

1.3.18 MUNICÍPIO DE TEODORO SAMPAIO  



 
 

 
 

 
 

 

Informações Gerais da sede municipal de Teodoro Sampaio 

  

Identificação da Localidade 

  
Município: Teodoro Sampaio 
Cidade: Teodoro Sampaio 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
  
  
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Aspectos Institucionais 

O planejamento, implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais deste município são 
desenvolvidos pela Secretaria Municipal de Obras de Teodoro Sampaio, atuando ainda na área do 
saneamento básico com esgoto e resíduos sólidos. 
  

Dados Institucionais Complementares 

Neste município não existe Secretaria Municipal de Meio Ambiente.  
  
Licenciamento para Loteamentos  
Para implantação de loteamentos é exigido licenciamento, somente para construção.  
  
É obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem quando se pavimenta uma via.  
  

Comissão Municipal de Defesa Civil 

Não existe comissão municipal de defesa civil.  
Não há mapeamento das áreas de riscos das inundações.  



 
 

 
 

 
 

Quanto ao zoneamento de áreas de inundações, o mesmo é existente.  
O município nunca declarou estado de emergência por conta de inundações.  
   

Sistema de Manejo de Águas Pluviais 

MICRODRENAGEM  

No município existem dispositivos de coleta e transporte de águas pluviais, os quais são: 
  
Dispositivo Estado de Conservação 
Caixa coletora com grelha Médio 
Galerias enterradas Médio 
Valetas Médio 
  
Constata-se que esgotos jogados na rede de drenagem. 
  

 

MACRODRENAGEM 

  
Dispositivo: Galeria da Rua Otávio Araújo - Avenida Castelo Branco 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Galeria circular enterrada. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Regular 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Sim 
O leito encontra-se assoreado:  

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:      Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco:      Não 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Eventualmente 
  
  



 
 

 
 

 
 

Dispositivo: Galeria do Forúm - Rio Camurugipe 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Galeria circular enterrada. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Regular 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Sim 
O leito encontra-se assoreado:  

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:      Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco:      Não 
Tipo de corpo receptor do dispositivo:   Rio Perene 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Eventualmente 
  
 
 
Dispositivo: Galeria da Rua Col. N. S. Ajuda - Avenida Castelo Branco 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Galeria circular enterrada. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Regular 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Sim 
O leito encontra-se assoreado:  

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos:      Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco:     Não 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem: Eventualmente 
  
  



 
 

 
 

 
 

Dispositivo: Galeria ao longo da Avenida Castelo Branco 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Galeria circular enterrada. 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Regular 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Não 
É encontrado lixo no leito: Sim 
O leito encontra-se assoreado:  

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos: Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco: Não 
Tipo de corpo receptor do dispositivo:                                       Rio Perene 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem:      Eventualmente 
  

Medidas Compensatórias 

Uso de medidas compensatórias na atualidade 

Não é utilizada nenhuma medida compensatória da urbanização na drenagem. 
  

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais 

Aptidão dos solos à infiltração: Parte da zona urbana 
As edificações dispõem de espaços para implantação de reservatórios individuais de amortecimento nas áreas 
críticas. 
A população não possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial. 
  

Cobertura da rede urbana de drenagem 

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:   70% 
Percentagem das vias pavimentadas sem sarjetas:   0% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  95% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:   5% 
  
  



 
 

 
 

 
 

Áreas Críticas 

Houve alagamento nos últimos cinco anos, de forma eventual. 
  

Áreas em que ocorreram alagamento nos últimos 5 anos 

Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal. 

Identificação das áreas críticas 

1 - Final da Rua 7 de Abril. 
  

Processos Erosivos 

Erosões no perímetro urbanos nos últimos 5 anos: 

Não foram observados processos erosivos na cidade. 
  

Inundações de Áreas Urbanas 

Inundação em áreas ribeirinhas:  Na localidade, existem inundações em áreas ribeirinhas. 
Quantidade de áreas:  1 
Nome do corpo d'água:  Rio Camurugipe 
Freqüência com que ocorrem:  Eventualmente 
Característica da ocupação dos terrenos inundados:  Sem ocupação. 
  

Sobre Manejo de Resíduos Sólidos e Drenagem 

Impacto negativo do lixo na drenagem 

Nas sarjetas e valetas das ruas: Algum 
Nas caixas coletoras de águas pluviais (bocas de lobo): Algum 
Nas galerias da microdrenagem: Algum 
Nos canais e galerias da macrodrenagem: Algum 
  
  
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 1 - Final da Rua 7 de 

Abril 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Teodoro Sampaio 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
Área crítica: Final da Rua 7 de Abril 

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias não são pavimentadas ou são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à implantação de área de amortecimento, existem áreas desocupadas que a possibilite. 
Entretanto, existe uma pressão, ainda que branda, para ocupação destas áreas.  
São agravantes do problema: Declividade transversal irregular ou inadequada e baixa declividade longitudinal. 

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Pouco mais que moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registram-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Por menos de 1 hora 
  * Há necessidade de intervenção: Eventualmente 
Os alagamentos nesse município ocorrem numa frequência média de uma vez ao ano. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade no local e adjacências. O prejuízo material é baixo 
e há um baixo risco de vida humana. 
Não informação sobre projeto de engenharia para a solução do problema. 



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO MAP DE TEODORO SAMPAIO 

 

 

 

 
Foto 1: Rua Otavio Araújo. Drenagem com grelha 
horizontal. 
 

 Foto 2: Área de escoamento com declividade 
acentuada. 
 

 

 

 
Foto 3: Ponto de escoamento de águas pluviais para o 
Rio Camarugipe. 

 Foto 4: Av. Castelo Branco. Área de alagamento. 
 

   

 
 

 

 

Foto 5: Final da Rua 7 de abril. Área de alagamento. 
 
 

 Foto 6: Rio Camarugipe. 
 



 
 

 
 

 
 

Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de Teodoro Sampaio 

 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em Teodoro Sampaio. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Requer atenção 5 3,0 15

Fragmentação dos níveis de serviço Muito concentrada 5 3 15

Atuação em outras áreas do saneamento Difusa 5 3 15

Pessoal atuando 0 0

Normas e licenciamentos Elevado 3 3,6 11

Secretaria de Meio Ambiente Inexistente 3 5 15

Licenciamento ambiental 0 0

Licenciamento para loteamentos Existe, toda via sem exigências 
ambientais

3 3 9

Tipo de exigência para loteamentos Inexistente 7 5 35

Drenagem para pavimentação Exigido 7 1 7

Instrumentos normativos Inexistente 5 5 25

Defesa civil Inexistente 1 5,0 5

Índice de fragilidade dos aspectos institucionais Requer atenção 3,4



 
 

 
 

 
 

A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em Teodoro Sampaio com respectivos campos de qualificação destes 
fatores e correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil médio superior do estado 3 4,0 12

Ocupação urbana Requer atenção 7 3,0 21

Inclinação predominante no sítio urbano 0 0

Facilidade para infiltração Média 1 3 3

Aspectos gerais da paisagem urbana 0 0

Existência de áreas verdes 0 0

Percentagem de área construída nos lotes 0 0

Manejo sustentável Elevado 1 3,9 4

Experiência local 1 5,0 5

Controle na fonte 3 3,3 10

Controle em áreas públicas 7 4,0 28

Índice do potencial de produção de escoamento na 
bacia

Requer atenção 3,4

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Inexistente 1 5,0 5

Controle na fonte Requer atenção 3 3,3 10

Infiltração dos solos Parte da área 3 3 9

Reservatório individual de amortecimento Lotes com área disponível 1 2 2

Consumo de águas pluviais Não habitual 3 4 12

Controle em áreas públicas Elevado 7 4,0 28

Infiltração dos solos Parte da área 3 3 9

Áreas naturais de amortecimento Inexistente 7 5 35

Potencial para amortecimento artificial Médio a baixo 5 3 15

Àrea livre para implantação de ETE Em nenhuma 1 5 5

Índice do potencial de sustentabilidade Elevado 3,9



 
 

 
 

 
 

c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
� SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 
O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da macrodrenagem e para cada um 
destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados 
coletados. 
 
Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Macrodrenagem 

 
 
 
 
 

 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Características dos dispositivos Baixo 5 1,7 9

Estruturas cobertas ou não cobertas Predomínam cobertas 5 5 25

Estado de conservação Regular 5 3 15

Existência de obstruções Em nenhuma 7 0 0

Existência de estrangulamentos Em nenhuma 7 0 0

Condições de funcionamento Elevado 3 4,2 13

Manutenção dos dispositivos Eventualmente 5 3 15

Existência de lixo nas estruturas Em todas 7 5 35

Existência de assoreamento 0 0

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Corpo receptor Elevado 1 4,0 4

Tipologia do corpo receptor Sensível 1 3 3

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Índice de fragilidade do sistema de macrodrenagem Requer atenção 2,8



 
 

 
 

 
 

� SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 
superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
Quadro 1.5 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 
 
 
� ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.6 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Baixo 3 2,0 6

Dispositivos de microdrenagem Média diversidade 7 1 7

Estado de conservação Médio 7 3 21

Condições de funcionamento Muito baixo 3 1,0 3

Esgotos na microdrenagem 0 0

Lixo nas sarjetas e/ou valetas Pouco significativo 3 1 3

Lixo nas caixas coletoras Pouco significativo 5 1 5

Lixo nas galerias Pouco significativo 5 1 5

Cobertura da área urbana Requer atenção 7 3,5 25

% de vias pavimentadas Baixa 5 3 15

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Muito baixa 3 1 3

% vias pav. com dispositivos de micro Muito baixa 7 5 35

Índice do potencial de fragilidade do sistema de 
microdrenagem

Requer atenção 2,6



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.6 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

 
 
 

� A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de Teodoro Sampaio como um todo, formado pelos componentes 
em que ele foi decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A síntese desta 
visão global pode ser observada a partir do Quadro 1.7 que apresenta os índices de fragilidade obtidos para 
cada componente da infraestrutura de drenagem urbana. 
 
Quadro 1.7 – Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
Os fatores selecionados dizem respeito à taxa de ocupação das áreas problema, respeito às áreas naturais de 
inundação e outras características que tratam da relação dos terrenos marginais ao rio ocupados pelo 
processo de urbanização, a forma com que a drenagem natural atua nos dias de maior vazão na calha do 
corpo de água principal da rede natural de drenagem no local e a características da bacia de contribuição do 
rio que passa pela cidade. 
 
Considerando os fatores selecionados para a avaliação deste segmento do sistema e as informações 
coletadas, tem-se o Quadro 1.8 onde, para cada fator considerado estão associados respectivos indicadores 
e qualificações. 
 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Alguma 7 2 14

Área mais crítica Requer atenção 3 3,2 9,6

Média das áreas críticas Requer atenção 7 3,2 22,4

Complexidade de áreas alagáveis Média complexidade 3 3 9

% de vias pavimentadas Mediana 5 3 15

% de vias com dispositivos de microdrenagem Muito baixa 7 5 35

Índice de fragilidade de adequabilidade do sistema 
existente

Requer atenção 3,3

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem Requer atenção 3 2,8 8,4

Microdrenagem Requer atenção 3 2,6 7,8

Adequabilidade do sistema existente Requer atenção 7 3,3 23,1

Índice de fragilidade de infraestrutura de drenagem 
urbana

Requer atenção 3,0



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.8 – Fatores, Qualificações e Indicadores de Inundações Ribeirinhas 

 
 
 

e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 
particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 
 
A cidade possui uma área crítica. Com base nas informações levantadas e considerando os fatores 
selecionados para a avaliação deste componente do sistema, tem-se o Quadro 1.9 onde, para cada fator 
considerado estão associados respectivos indicadores e qualificações. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Existência de inundações recentes Existente em 1 local 7 3 21

Freqüência com que ocorrem Eventual 5 2 10

Possíveis causas 0 0

Ocupação dos terrenos inundáveis Pouco problemática 7 1 7

Área da bacia de contribuição Mediana 9 3 27

Declividade média do talvegue Baixa 3 2 6

Índice de fragilidade de suscetibilidade de 
inundações ribeirinhas

Baixo 2,3



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.9 –Fatores, Qualificações e Indicadores de Impactos 

 
 
 
 
f) Síntese do manejo de águas pluviais em Teodoro Sampaio 
 
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em Teodoro Sampaio pode ser 
caracterizada a partir do Quadro 1.10 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos 
aos segmentos do tema tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem 
como caracterizadoras da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Natureza dos problemas Elevado 5 4,1 21

Tipo do problema De solução complexa 7 4 28

Complexidade da área problema Média a alta complexidade 7 4 28

Adequação pavimento e caixas coletoras Inadequado 1 5 5

Ocupação dos terrenos adjacentes Média 5 4 20

Agravantes do problema Alguns 3 4 12

Existência de projeto de engenharia Inexiste 1 5 5

Possibilidade de amortecimento Elevado 1 4,0 4

Áreas estratégicas para amortecimento Inexistente 1 5 5

Potencial de áreas estratégicas adicionais Médio 1 3 3

Recorrência dos problemas Requer atenção 7 3,1 22

Decretação de estado de emergência Nunca 9 1 9

Alagamentos nos últimos 5 anos Houve 7 5 35

Freqüência dos alagamentos Frequentes 7 4 28

Interferência na localidade Requer atenção 7 2,9 20

População afetada Local e adjacências 7 4 28

Casas alagadas Poucas 7 3 21

Tempo de interrupção do trânsito Médio 5 3 15

Necessidade de intervenção Eventualmente 5 3 15

Interferência no fluxo das pessoas na cidade Médio 3 4 12

Prejuízo material Médio 7 3 21

Processos erosivos na localidade Não observados 5 0 0

Risco de vida humana Baixo 9 3,0 27

Requer atenção 3,2Índice de fragilidade de impactos



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.10 – Síntese dos Índices para a Localidade 

 

Segmento
Qualificação                                  

(nível de fragilidade)
Peso

Índice de 
fragilidade

Índice x Peso

Produção do escoamento nas bacias Requer atenção 3 3,4 10,2

Intensidade das chuvas locais Elevado 3 4,0 12,0

Ocupação urbana Requer atenção 7 3,0 21,0

Manejo sustentável Elevado 1 3,9 3,9

Infraestrutura de drenagem urbana Requer atenção 5 3,0 15,0

Macrodrenagem Requer atenção 3 2,8 8,4

Microdrenagem Requer atenção 3 2,6 7,8

Adequabilidade do sistema existente Requer atenção 7 3,3 23,1

Inundações ribeirinhas Baixo 9 2,3 20,7

Impactos nas áreas críticas Requer atenção 7 3,2 22,4

Natureza dos problemas Elevado 5 4,1 20,5

Possibilidade de amortecimento Elevado 1 4,0 4,0

Recorrência dos problemas Requer atenção 7 3,1 21,7

Interferência na localidade Requer atenção 7 2,9 20,3

Risco de vida humana Requer atenção 9 3,0 27,0

Aspectos institucionais Requer atenção 3 3,4 10,2

Estrutura municipal Requer atenção 5 3,0 15,0

Normas e licenciamentos Elevado 3 3,6 10,8

Defesa civil Muito elevado 1 5,0 5,0

Índice global de fragilidade da localidade Requer atenção 2,9



 
 

 
 

 
 

 
 

Informações Gerais da sede municipal de Teodoro Sampaio 

  

Identificação da Localidade 

Município: Teodoro Sampaio 
Cidade: Teodoro Sampaio 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
  
  
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade de Teodoro 
Sampaio é a Prefeitura. A natureza jurídica da entidade é administração direta do poder público e sua 
instância administrativa é de âmbito municipal. Além do serviço de esgotamento sanitário, essa entidade 
gestora também presta os serviços de manejo de águas pluviais e manejo de resíduos sólidos. 
  
A rede coletora de Teodoro Sampaio foi implantada de forma gradual. 
  
Os serviços de esgotos não são tarifados.  

Sistema de Coleta de esgoto 

Extensão de rede coletora de esgotos 
Sistema gerido pela prefeitura: 
Extensão total da rede: 4.5 km. 
Extensão de rede convencional: 4.5 km. 
  
  



 
 

 
 

 
 

Ligações de esgoto 
Sistema gerido pela prefeitura: 
Quant. ligações totais de esgoto: 50. 
  
O sistema da cidade de Teodoro Sampaio não possui estações elevatórias para o recalque dos esgotos. 
  
Estima-se que o volume dos esgotos gerados pela sede municipal de Teodoro Sampaio, calculado com base 
na projeção populacional para o ano de 2009 totaliza 360 m³/dia. 
  
A população total de Teodoro Sampaio atendida através da infraestrutura de esgotamento sanitário 
implantada pela prefeitura municipal, com base no número de ligações/economias existentes, é de 200 
habitantes. 
  
Na cidade de Teodoro Sampaio não há sistema do tipo separador. 
  
A rede coletora implantada opera de maneira informal como sistema misto, sendo que esta recebe esgotos 
primários e secundários. 
  
Pode se verificar que a rede de microdrenagem recebe contribuições de esgotos. 
  
As estruturas de macrodrenagem existentes recebem contribuições de esgotos. 
  
As estruturas de drenagem que transportam águas pluviais com contribuições de esgotos sanitários lançam 
nos corpos d'água locais listados a seguir: 
  
Corpo Receptor 

Brejos 
Rio Camurugipe 
  
Verificou-se que há lançamento direto de esgotos sanitários no corpo receptor, através de descartes 
individuais, em trechos cuja extensão média se apresenta no quadro a seguir: 
  
Corpo Receptor Extensão média 

Rio Camurugipe De 50 a 150m 
  

Tratamento de esgotos 

Os esgotos coletados de Teodoro Sampaio não recebem qualquer tipo de tratamento.    
  
Os esgotos sanitários da cidade de Teodoro Sampaio possuem disposição fluvial, no Rio Camurugipe, 
manancial de regime perene.  
O principal uso do corpo receptor utilizado para a disposição final dos efluentes a jusante do ponto de 
lançamento é a dessedentação animal. 
  



 
 

 
 

 
 

Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários da cidade, aproximadamente 
5% da área urbana é atendida por rede coletora em sistema misto e 95% por fossa e infiltração.  
  
Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários secundários da cidade, cerca de 5% da 
área urbana é atendida por rede coletora em sistema misto, 90% por fossa e infiltração e 5% da mancha 
urbana lança os esgotos a céu aberto ou na sarjeta. 
  

Aspectos relacionados ao reuso 

Em Teodoro Sampaio não há iniciativa ou experimento para o reuso dos efluentes sanitários de esgoto. 
 

Avaliação do Sistema 

Em linhas gerais as principais demandas físicas para melhoria do sistema são: Implantação da estrutura da 
rede, Implantação de estação elevatória, implantação de ETE e reparo/manutenção da estrutura da rede. 
  
Alguns dos principais problemas passíveis de afetar o sistema de esgotamento e a freqüência com que 
ocorrem são listados a seguir: 
  
Problemas Existentes Frequência 

Problemas na Rede Coletora Sempre 
Sobrecarga da rede decorrente do aumento de vazão na época de chuvas Sempre 
Transbordamento de fossas Sempre 
Reclamação de mau cheiro da vizinhança da rede Sempre 
Agressão evidente ao corpo d'água receptor Sempre 



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO SES DE TEODORO SAMPAIO 

  
  

 

 

 

Foto 1: Área de lançamento de esgoto para o Rio Camarugipe. 
 
 

 Foto 2: Rio Camarugipe. Corpo receptor. 
 

   

 

 

Foto 3: Área de lançamento para o brejo. 
 
 

 Foto 4: Área de lançamento de esgoto das casas para o Rio 
Camarugipe. 
 

 
 
 



 
 

 
 

 

1.3.19 MUNICÍPIO DE TERRA NOVA 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 
 

 

Informações Gerais da sede municipal de Terra Nova 

  

Identificação da Localidade 

  
Município: Terra Nova 
Cidade: Terra Nova 
RDS:  Portal do Sertão 
RPGA:  Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
  
  
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

   

Aspectos Institucionais 

O planejamento, implantação, operação e manutenção do sistema de águas pluviais deste município são 
desenvolvidos pela Secretaria de Obras e Desenvolvimento Urbano, atuando ainda na área do saneamento 
básico com esgoto e resíduos sólidos.  
   

Dados Institucionais Complementares 

Neste município não existe Secretaria Municipal de Meio Ambiente.  
  
Licenciamento para Loteamentos  
Para implantação de loteamentos é exigido licenciamento, somente para construção.  
  
É obrigatória a implantação de dispositivos de drenagem quando se pavimenta uma via.  
   
  



 
 

 
 

 
 

Instrumentos normativos ou de planejamento 

Instrumento Normativo Ano publicação São obedecidos? 
Lei de Uso e Ocupação do Solo 1994 Em parte 
  

Comissão Municipal de Defesa Civil 

Não existe comissão municipal de defesa civil.  
Existem registros sistemáticos dos desastres naturais das precipitações hídricas e das inundações e há 
mapeamento das áreas de riscos das inundações.  
Quanto ao zoneamento de áreas de inundações, o mesmo é existente.  
O município já declarou por uma vez estado de emergência por conta de inundações.  
   

Sistema de Manejo de Águas Pluviais 

MICRODRENAGEM 

No município existem dispositivos de coleta e transporte de águas pluviais, os quais são: 
  
Dispositivo Estado de Conservação 
Caixa coletora com grelha Médio 
Caixa coletora com abertura na guia Médio 
Galerias enterradas Médio 
Poços de visita Médio 
Valetas Médio 
  
Constata-se que esgotos são jogados na rede de drenagem. 
  

 

MACRODRENAGEM 

  
Dispositivo: Canal Bebedor 

Características do dispositivo de macrodrenagem: 

Canal revestido em alvenaria de pedra com seção de 2,00 x 1,50m 
  



 
 

 
 

 
 

Estado do dispositivo: 

Estado de conservação: Regular 
Possui estruturas físicas criando obstruções: Não 
Possui estrangulamentos: Sim 
É encontrado lixo no leito: Sim 
O leito encontra-se assoreado: Sim 

Interação com esgotamento sanitário: 

Transporta esgotos: Sim 
Possui área adjacente livre para implantação de ETE com vazão de tempo seco: Não 
Tipo de corpo receptor do dispositivo:                                       Lagoa 
Frequência de manutenção e conservação do dispositivo de macrodrenagem:      Eventualmente 
  

Medidas Compensatórias 

Uso de medidas compensatórias na atualidade 

São utilizadas medidas compensatórias da urbanização na drenagem. 

Equipamentos utilizados: 

Lagoa Natural (área pantanosa). 
  

Potencial da cidade para implementação de novas técnicas de manejo de águas pluviais 

Aptidão dos solos à infiltração: Parte da zona urbana 
As edificações dispõem de espaços para implantação de reservatórios individuais de amortecimento nas áreas 
críticas. 
A população não possui hábito de utilizar as águas de chuva para consumo residencial. 
  

Cobertura da rede urbana de drenagem 

Percentagem das vias urbanas pavimentadas:   80% 
Percentagem das vias pavimentadas sem sarjetas:   0% 
Percentagem das vias pavimentadas com sarjetas e sem dispositivos de microdrenagem:  100% 
Percentagem das vias pavimentadas com dispositivos de microdrenagem:   0% 
  

Áreas Críticas 

Houve alagamento nos últimos cinco anos, de forma eventual. 
 



 
 

 
 

 
 

Áreas em que ocorreram alagamento nos últimos 5 anos 

Na calha dos rios e sem ocupação, na calha dos rios com margens ocupadas regularmente, em áreas centrais 
da cidade de ocupação formal e em áreas não centrais da cidade de ocupação formal. 

Identificação das áreas críticas 

1 - Centro da cidade (Margens do Rio Pojuca), 2 - Montante do Canal Bebedor, 3 - Rua São Roque. 
  

Processos Erosivos 

Erosões no perímetro urbanos nos últimos 5 anos: 

Erosão do leito natural dos rios, erosão de taludes e erosão laminar de terrenos sem cobertura vegetal. 
  

Inundações de Áreas Urbanas 

Inundação em áreas ribeirinhas:  Na localidade, existem inundações em áreas ribeirinhas. 
Quantidade de áreas:  1 
Nome do corpo d'água:  Rio Pojuca 
Freqüência com que ocorrem:  Eventualmente 
Possíveis causas:  Seção insuficiente e assoreamento. 
Característica da ocupação dos terrenos inundados:  Sem ocupação, em áreas da cidade de ocupação 
formal de baixa densidade e em áreas da cidade de ocupação formal de alta densidade. 
  

Sobre Manejo de Resíduos Sólidos e Drenagem 

Impacto negativo do lixo na drenagem 

  
Nas sarjetas e valetas das ruas: Algum 
Nas caixas coletoras de águas pluviais (bocas de lobo): Algum 
Nas galerias da microdrenagem: Algum 
Nos canais e galerias da macrodrenagem: Algum 
  

Observações Complementares 

Existe, em andamento, uma projeto de paisagismo, contenção de encosta, drenagem, esgotamento sanitário e 
pavimentação com paralelepípedo de quatro ruas, através de convênio com o MIR/CEF no valor de R$ 
178.493,63.  
 



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 1 - Centro da cidade 

(Margens do Rio Pojuca) 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Terra Nova 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
Área crítica: Centro da cidade (Margens do Rio Pojuca) 
  

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muita enchente. 

 Característica da Área 

Tipologia da área: Na calha dos rios e sem ocupação.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias não são pavimentadas ou são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Existem áreas desocupadas naturais que funcionam como amortecimento de cheias.  
E, em relação à ampliação da área de amortecimento, existem áreas desocupadas que possibilitem sua 
ampliação.   
É agravante do problema: baixa declividade longitudinal.  

 Fatores de Risco 

Houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estas enchentes são: Bem mais que moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registram-se: 
  * Invasão de casas: Algumas casas 
  * Interrupção do tráfego: Até um turno 
  * Há necessidade de intervenção: Sempre 
As enchentes nesse município não ocorrem com frequência, nem todo ano há alagamento. 
As enchentes interferem no fluxo de pessoas da cidade mais do que no local e adjacências. O prejuízo 
material é baixo e há um baixo risco de vida humana. 
Não há informação sobre projeto de engenharia para a solução do problema.  



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 2 - Montante do Canal 

Bebedor 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Terra Nova 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
Área crítica: Montante do Canal Bebedor 
  

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muita 
enxurrada.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias não são pavimentadas ou são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação baixa.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à implantação de área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
É agravante do problema: ele se localizar em encosta.  

 Fatores de Risco 

Não houve alagamento nos últimos anos. 
Não há informação sobre projeto de engenharia para a solução do problema. 

  



 
 

 
 

 
 

 

Levantamento de Informações da Área Crítica 3 - Rua São Roque 

  

Identificação da Área Crítica 

Município: Terra Nova 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
Área crítica: Rua São Roque 
  

Tipologia do Problema 

Esta área crítica é classificada de acordo com as suas tipologias como uma área onde ocorre muito 
alagamento.  

 Característica da Área 

Tipologia da área: Em áreas não centrais da cidade de ocupação formal.  
Com relação ao sistema viário nas proximidades da área crítica, as vias com caixas coletoras são 
pavimentadas com paralelepípedo.  
Os terrenos adjacentes à área crítica possuem ocupação média.  
Não existem áreas desocupadas que funcionem como amortecimento de cheias.  
E, em relação à implantação de área de amortecimento, não existem áreas desocupadas que a possibilite.  
São agravantes do problema: Baixa declividade longitudinal e parte baixa da encosta.  

 Fatores de Risco 

Não houve alagamento nos últimos anos. 
As pessoas afetadas com estes alagamentos são: Pouco mais que moradores do local. 
No que se refere ao porte da inundação, registram-se: 
  * Invasão de casas: Poucas casas 
  * Interrupção do tráfego: Por menos de 1 hora 
  * Há necessidade de intervenção: Eventualmente 
Os alagamentos nesse município não ocorrem com frequência, nem todo ano há alagamento. 
Os alagamentos interferem no fluxo de pessoas da cidade somente no local. O prejuízo material é baixo e há 
um baixo risco de vida humana. 
Não há informação sobre projeto de engenharia para a solução do problema. 



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO MAP DE TERRA NOVA 

 

 
 

 

Foto 1: Canal de concreto, próximo à Rua Airton 
Senna. 
 

 Foto 2: Rio Pojuca. 
 

 
 

 

Foto 3: Rio Pojuca - Calha lateral do rio. 
 

 Foto 4: Calha lateral do Rio Pojuca. 
 

 
 

 

 
Foto 5: Lagoa do Natanel. 
 
 

 Foto 6: Caixa com grelha. 
 
 



 
 

 
 

 
 

 

 

 

Foto 7: Área de escoamento de águas pluviais. 
 

 Foto 8: Detalhe da área em processo de erosão, 
próxima da Rua Airton Senna. 
 

 

 

Foto 9: Área de erosão, próxima da Rua Airton 
Senna. 

 Foto 10: Largo José Américo. Área de 
escoamento com declividade acentuada. 

   

 

 

 

Foto 11: Área de alagamento próximo do largo José 
Américo. 
 
 

 Foto 12: Área de alagamento próxima do Clube. 
 

   



 
 

 
 

 
 

 

 
Foto 13: Área de alagamento próxima do campo de 
futebol. 
 

 Foto 14: Área de alagamento próxima do campo 
de futebol. 
 

 

 

Foto 15: Projeto da CEF e MIR, para proteção das 
encostas. Rua José Américo. 
 

 Foto 16: Rua sem pavimentação. 
 

 

 

Foto 17: Área de alagamento  - Caixa de drenagem. 
 
 

 Foto 18: Vista das encostas da cidade  



 
 

 
 

 
 

 
 

 

Foto 19: Vista panorâmica da cidade. 
 
 

 Foto 20: Ponto de escoamento em rua 
pavimentada. 
 

  



 
 

 
 

 
 

Análise do Manejo de Águas Pluviais no município de Terra Nova 

 
A seguir são apresentados os diversos elementos associados aos componentes considerados para análise do 
manejo de águas pluviais em Terra Nova. 
 
a) Aspectos institucionais e normativos 
 
Tão significativo quanto os aspectos tecnológicos são os aspectos institucionais e normativos uma vez que 
mostram o alicerce sobre o qual as ações locais são desenvolvidas. 
 
Para caracterizar este segmento do sistema são consideradas as informações relativas às instituições que 
operam nas áreas relativas ao manejo das águas superficiais, interação com outros serviços que afetam o 
desempenho da drenagem, equipe de funcionários das instituições entre outras coisas. 
 
O Quadro 1.1 apresenta os fatores considerados para análise deste segmento com respectivos blocos e 
indicadores de fragilidade e qualificação. 
 
Quadro 1.1 – Indicadores dos Aspectos Institucionais e Normativos 

 
 
b) Produção do escoamento superficial na área urbana 
 
A produção do escoamento superficial está sendo observada a partir de fatores que permitem associar 
determinadas características locais em maior ou menor potencial de transformação de chuva em escoamento 
pela superfície dos terrenos, além de avaliar a possibilidade da prática de manejo sustentável. Lembrar que, 
conforme foi explicitado na descrição da metodologia empregada para a elaboração deste estudo, um 
indicador elevado não representa que este fator está transformando com maior efetividade chuva em 
escoamento, mas que potencializa transformações proporcionalmente maiores, ou seja, potencializa maior 
impacto da urbanização dos terrenos no sistema natural de drenagem. 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Estrutura municipal Requer atenção 5 3,0 15

Fragmentação dos níveis de serviço Muito concentrada 5 3 15

Atuação em outras áreas do saneamento Difusa 5 3 15

Pessoal atuando 0 0

Normas e licenciamentos Elevado 3 3,7 11

Secretaria de Meio Ambiente Inexistente 3 5 15

Licenciamento ambiental Inexistente 5 5 25

Licenciamento para loteamentos Existe, toda via sem exigências 
ambientais

3 3 9

Tipo de exigência para loteamentos Inexistente 7 5 35

Drenagem para pavimentação Exigido 7 1 7

Instrumentos normativos Muito genéricos 5 4 20

Defesa civil Inexistente 1 5,0 5

Índice de fragilidade dos aspectos institucionais Requer atenção 3,5



 
 

 
 

 
 

A seguir o Quadro 1.2 apresenta os fatores destacados para inferir o potencial de fragilidade referente à 
produção do escoamento superficial em Terra Nova com respectivos campos de qualificação destes fatores e 
correspondentes indicadores.  
 
Quadro 1.2 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Bacia 

 
 

Praticar o manejo sustentável das águas pluviais implica em adotar medidas que possam retardar o fluxo e 
diminuir a quantidade de chuva de escoa pelas ruas da cidade, fazendo frente aos efeitos decorrentes da 
urbanização. Para tanto podem ser empregados reservatórios de amortecimento de cheias (em unidades 
habitacionais ou em áreas públicas), construção de locais específicos para a infiltração das águas, incentivo 
ao consumo a partir de captações de telhado (para fins que não necessitem de água tratada) e outras práticas 
que possam ser adaptadas a cada local. 
 
O Quadro 1.3 apresenta os fatores, respectivas qualificações e indicadores de fragilidade relativo ao tema de 
implantação de manejo sustentável de águas pluviais para a localidade, que estão incluídos no índice da 
bacia. 
 
Quadro 1.3 – Indicadores do Potencial de Implantação de Manejo Sustentável 

 
 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Intensidade das chuvas locais Quartil médio superior do estado 3 4,0 12

Ocupação urbana Requer atenção 7 3,0 21

Inclinação predominante no sítio urbano 0 0

Facilidade para infiltração Média 1 3 3

Aspectos gerais da paisagem urbana 0 0

Existência de áreas verdes 0 0

Percentagem de área construída nos lotes 0 0

Manejo sustentável Elevado 1 3,8 4

Experiência local 1 3,0 3

Controle na fonte 3 3,3 10

Controle em áreas públicas 7 4,2 29

Índice do potencial de produção de escoamento na 
bacia

Requer atenção 3,3

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Experiência local Existente e pouco diversificada 1 3,0 3

Controle na fonte Requer atenção 3 3,3 10

Infiltração dos solos Parte da área 3 3 9

Reservatório individual de amortecimento Lotes com área disponível 1 2 2

Consumo de águas pluviais Não habitual 3 4 12

Controle em áreas públicas Elevado 7 4,2 29

Infiltração dos solos Parte da área 3 3 9

Áreas naturais de amortecimento Muito poucas 7 4 28

Potencial para amortecimento artificial Inexistente 5 5 25

Àrea livre para implantação de ETE Em nenhuma 1 5 5

Índice do potencial de sustentabilidade Elevado 3,8



 
 

 
 

 
 

c) Infraestrutura de drenagem urbana 
 
A caracterização da infraestrutura de drenagem urbana é feita a partir de componentes que dividem o 
segmento com a finalidade de permitir a compreensão dos aspectos mais significativos no que se refere ao 
comportamento da cidade nos dias de chuva. Os componentes em que a infraestrutura de drenagem urbana 
foi dividido são: 
- sistema de macrodrenagem; 
- sistema de microdrenagem e 
- adequabilidade do sistema existente. 
 
Portanto, infraestrutura de drenagem local é percebido a partir destes componentes a seguir apresentados. 
 
� SISTEMA DE MACRODRENAGEM 
 
A macrodrenagem está associada ao sistema natural de drenagem, ou seja, os cursos de água estruturados 
pela natureza nos pontos mais baixos dos terrenos. Com a urbanização, a rede natural de drenagem 
progressivamente vai se mostrando incapaz de fazer frente ao aumento de vazões conseqüência da ocupação 
e impermeabilização dos terrenos da bacia de captação. Quando medidas adequadas não são tomadas, 
problemas diversos são apresentados na rede de macrodrenagem. 
 
O Quadro 1.4 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da macrodrenagem e para cada um 
destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados 
coletados. 
 
Quadro 1.4 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Macrodrenagem 

 
 
 
 
 

 

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Características dos dispositivos Baixo 5 2,3 12

Estruturas cobertas ou não cobertas Predomínam não cobertas 5 1 5

Estado de conservação Regular 5 3 15

Existência de obstruções Em nenhuma 7 0 0

Existência de estrangulamentos Em todas 7 5 35

Condições de funcionamento Elevado 3 4,5 14

Manutenção dos dispositivos Eventualmente 5 3 15

Existência de lixo nas estruturas Em todas 7 5 35

Existência de assoreamento Em todas 7 5 35

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Corpo receptor Muito elevado 1 5,0 5

Tipologia do corpo receptor Extremamente sensível 1 5 5

Transporta esgotos Em todas 1 5 5

Índice de fragilidade do sistema de macrodrenagem Requer atenção 3,3



 
 

 
 

 
 

� SISTEMA DE MICRODRENAGEM 
 
A microdrenagem está associada ao sistema de escoamento das águas pluviais pelas vias das áreas 
urbanizadas. A implantação das vias no processo de urbanização altera o escoamento das águas pela 
superfície dos terrenos cria um novo arranjo que muitas vezes apresenta problemas de continuidade do fluxo e 
provoca alagamentos. 
 
O Quadro 1.5 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da microdrenagem e para cada um destes 
fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos dados coletados. 
 
Quadro 1.5 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Microdrenagem 

 
 
� ADEQUABILIDADE DO SISTEMA EXISTENTE 
 
Um sistema de drenagem urbana pode ser avaliado por sua capacidade de escoar eficientemente as águas 
pluviais sem causar transtornos à população da cidade. Portanto, a adequabilidade do sistema existente inclui 
o número de áreas críticas na localidade de acordo com seu porte, além de sua magnitude. Também 
considera fatores como a complexidade das áreas problemas, percentagem de vias pavimentadas e a 
cobertura dos dispositivos de microdrenagem. 
 
O Quadro 1.6 apresenta os fatores utilizados para a caracterização da adequabilidade do sistema existente e 
para cada um destes fatores as correspondentes qualificações, pesos e indicadores, estabelecidos a partir dos 
dados coletados. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Dispositivos de microdrenagem Muito baixo 3 1,5 5

Dispositivos de microdrenagem Boa diversidade 7 0 0

Estado de conservação Médio 7 3 21

Condições de funcionamento Muito baixo 3 1,2 4

Esgotos na microdrenagem Presente 1 4 4

Lixo nas sarjetas e/ou valetas Pouco significativo 3 1 3

Lixo nas caixas coletoras Pouco significativo 5 1 5

Lixo nas galerias Pouco significativo 5 1 5

Cobertura da área urbana Requer atenção 7 3,2 22

% de vias pavimentadas Média 5 2 10

% sem sarjetas nas vias pavimentadas Muito baixa 3 1 3

% vias pav. com dispositivos de micro Muito baixa 7 5 35

Índice do potencial de fragilidade do sistema de 
microdrenagem

Baixo 2,3



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.6 - Fatores, Qualificações e Indicadores da Adequabilidade do Sistema Existente 

 
 

� A INFRAESTRUTURA DE DRENAGEM URBANA COMO UM TODO 
 
Entende-se a infraestrutura de drenagem de Terra Nova como um todo, formado pelos componentes em que 
ele foi decomposto, caracterizados e analisados, cada um deles, nos itens anteriores. A síntese desta visão 
global pode ser observada a partir do Quadro 1.7 que apresenta os índices de fragilidade obtidos para cada 
componente da infraestrutura de drenagem urbana. 
 
Quadro 1.7 – Índice de Infraestrutura de Drenagem Urbana a partir de seus Componentes 

 
 

d) Inundações Ribeirinhas 
 
As inundações ribeirinhas tratam dos problemas associados às cheias de rios e suas relações com cidades 
ribeirinhas. Trata-se de um problema que interage bastante com as questões e macrodrenagem, mas que 
mereceram destaque neste estudo. É, portanto, um problema que somente poderá ser observado nas 
localidades que são implantadas nas margens de rios cujas bacias extrapolam, em muito, às áreas de 
contribuição inseridas no perímetro urbano. 
 
Os fatores selecionados dizem respeito à taxa de ocupação das áreas problema, respeito às áreas naturais de 
inundação e outras características que tratam da relação dos terrenos marginais ao rio ocupados pelo 
processo de urbanização, a forma com que a drenagem natural atua nos dias de maior vazão na calha do 
corpo de água principal da rede natural de drenagem no local e a características da bacia de contribuição do 
rio que passa pela cidade. 
 
Considerando os fatores selecionados para a avaliação deste segmento do sistema e as informações 
coletadas, tem-se o Quadro 1.8 onde, para cada fator considerado estão associados respectivos indicadores 
e qualificações. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Índice de áreas críticas Diversas 7 4 28

Área mais crítica Requer atenção 3 3,5 10,5

Média das áreas críticas Requer atenção 7 3,3 23,1

Complexidade de áreas alagáveis Alta complexidade 3 5 15

% de vias pavimentadas Elevada 5 2 10

% de vias com dispositivos de microdrenagem Muito baixa 7 5 35

Índice de fragilidade de adequabilidade do sistema 
existente

Elevado 3,8

Componente Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Macrodrenagem Requer atenção 3 3,3 9,9

Microdrenagem Baixo 3 2,3 6,9

Adequabilidade do sistema existente Elevado 7 3,8 26,6

Índice de fragilidade de infraestrutura de drenagem 
urbana

Requer atenção 3,3



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.8 – Fatores, Qualificações e Indicadores de Inundações Ribeirinhas 

 
 

e) Impacto nas Áreas Críticas 
 
As áreas críticas são aquelas que apresentam problemas de alagamento ou erosão independentemente de 
suas causas. Os fatores considerados para caracterização de uma área crítica buscam retratar suas principais 
particularidades, os transtornos urbanos decorrentes dos problemas identificados e a magnitude destes 
mesmos impactos. As localidades, em função de suas características urbanas, podem não apresentar áreas 
críticas. 
 
A cidade apresenta 3 áreas críticas. Os levantamentos registraram informações sobre cada uma das áreas 
apontadas, e com base nestas informações, foi possível atrelar aos fatores selecionados para caracterizar 
cada área aos respectivos indicadores de fragilidade e correspondente qualificação. 
 
Uma vez individualizadas as situações das áreas problemas passa a considerar o conjunto delas. 
 
Para compor uma síntese referente a este conjunto das áreas críticas da localidade é montado um quadro 
resumo composto por, para cada área crítica, indicadores de fragilidade associados a cada fator. Com estes 
elementos, estima-se o indicador de fragilidade médio para cada fator na localidade. Este conjunto de 
indicadores médios, além dos menores e maiores fatores, são destacados, formando a síntese das áreas 
críticas da localidade. 
 
O Quadro 1.9 apresenta o conjunto de indicadores para cada área crítica da localidade. Também neste 
quadro estão destacados os indicadores médios das áreas críticas além dos maiores e menores, mostrando 
com isto as situações extremas percebidas. 
 
  

Fator Qualificação Peso Indicador Peso x Indicador

Existência de inundações recentes Existente em 1 local 7 3 21

Freqüência com que ocorrem Eventual 5 2 10

Possíveis causas Diversificada 1 4 4

Ocupação dos terrenos inundáveis Altamente problemática 7 5 35

Área da bacia de contribuição Muito grande 9 5 45

Declividade média do talvegue Baixa 3 2 6

Índice de fragilidade de suscetibilidade de 
inundações ribeirinhas

Elevado 3,8



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.9 –Fatores, Qualificações e Indicadores de Impactos 

 
 
 
f) Síntese do manejo de águas pluviais em Terra Nova 
 
A síntese geral das questões relativas ao manejo de águas pluviais em Terra Nova pode ser caracterizada a 
partir do Quadro 1.10 seguinte que apresenta o conjunto de índices de fragilidade atribuídos aos segmentos 
do tema tratados nos itens anteriores. As informações contidas neste quadro é que aparecem como 
caracterizadoras da localidade na análise global da região de desenvolvimento sustentável. 
 
  

Área 1 Área 2 Área 3 Área 4 Área 5

Natureza dos problemas 5 3,4 3,5 4,0 3,4 3,6 4,0

Tipo do problema 7 5 4 4 4 4,3 5

Complexidade da área problema 7 1 4 4 1 3,0 4

Adequação pavimento e caixas coletoras 1 5 5 2 2 4,0 5

Ocupação dos terrenos adjacentes 5 4 2 4 2 3,3 4

Agravantes do problema 3 3 3 4 3 3,3 4

Existência de projeto de engenharia 1 5 5 5 5 5,0 5

Possibilidade de amortecimento 1 1,0 5,0 5,0 1,0 3,7 5,0

Áreas estratégicas para amortecimento 1 1 5 5 1 3,7 5

Potencial de áreas estratégicas adicionais 1 5 5 5 5,0 5

Recorrência dos problemas 7 3,6 2,4 2,4 2,4 2,8 3,6

Decretação de estado de emergência 9 3 3 3 3 3,0 3

Alagamentos nos últimos 5 anos 7 5 1 1 1 2,3 5

Freqüência dos alagamentos 7 3 3 3 3 3,0 3

Interferência na localidade 7 4,3 4,3 3,4 3,4 4,0 4,3

População afetada 7 5 5 4 4 4,7 5

Casas alagadas 7 4 4 3 3 3,7 4

Tempo de interrupção do trânsito 5 4 4 3 3 3,7 4

Necessidade de intervenção 5 5 5 3 3 4,3 5

Interferência no fluxo das pessoas na cidade 3 5 5 3 3 4,3 5

Prejuízo material 7 3 3 3 3 3,0 3

Processos erosivos na localidade 5 5 5 5 5 5,0 5

Risco de vida humana 9 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 3,0

3,5 3,3 3,2 3,2 3,3 3,5Índice de fragilidade de impactos

Indicadores 
médios

Maior valorFator Peso
Indicadores de fragilidade dos impactos

Menor valor



 
 

 
 

 
 

Quadro 1.10 – Síntese dos Índices para a Localidade 

 

Segmento
Qualificação                                  

(nível de fragilidade)
Peso

Índice de 
fragilidade

Índice x Peso

Produção do escoamento nas bacias Requer atenção 3 3,3 9,9

Intensidade das chuvas locais Elevado 3 4,0 12,0

Ocupação urbana Requer atenção 7 3,0 21,0

Manejo sustentável Elevado 1 3,8 3,8

Infraestrutura de drenagem urbana Requer atenção 5 3,3 16,5

Macrodrenagem Requer atenção 3 3,3 9,9

Microdrenagem Baixo 3 2,3 6,9

Adequabilidade do sistema existente Elevado 7 3,8 26,6

Inundações ribeirinhas Elevado 9 3,8 34,2

Impactos nas áreas críticas Requer atenção 7 3,3 23,1

Natureza dos problemas Elevado 5 3,6 18,0

Possibilidade de amortecimento Elevado 1 3,7 3,7

Recorrência dos problemas Requer atenção 7 2,8 19,6

Interferência na localidade Elevado 7 4,0 28,0

Risco de vida humana Requer atenção 9 3,0 27,0

Aspectos institucionais Requer atenção 3 3,5 10,5

Estrutura municipal Requer atenção 5 3,0 15,0

Normas e licenciamentos Elevado 3 3,7 11,1

Defesa civil Muito elevado 1 5,0 5,0

Índice global de fragilidade da localidade Requer atenção 3,5



 
 

 
 

 
 

 
 

Informações Gerais da sede municipal de Terra Nova 

 

Identificação da Localidade  

Município: Terra Nova 
Cidade: Terra Nova 
RDS: Portal do Sertão 
RPGA: Bacias do Recôncavo Norte e Inhambupe 
  
  
  
  
  
  
  

Localização do Município na RDS 

Entidade Gestora do Sistema de Esgotamento Sanitário 

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da cidade de Terra Nova é 
a Prefeitura. A natureza jurídica da entidade é administração direta do poder público e sua instância 
administrativa é de âmbito municipal. Além do serviço de esgotamento sanitário, essa entidade gestora 
também presta os serviços de manejo de águas pluviais, manejo de resíduos sólidos e pavimentação. 
  
A rede coletora de Terra Nova foi implantada de forma gradual. 
  
Os serviços de esgotos não são tarifados.  
 

Sistema de Coleta de esgoto 

Sistema gerido pela prefeitura: 
Quant. ligações totais de esgoto: 2200. 
Quant. ligações ativas de esgoto: 2200. 
Quant. Economias de esgoto: 2200. 
Quant. economias ativas de esgoto: 2200. 
Dados não cadastrais, estimados. 

  
  



 
 

 
 

 
 

O sistema da cidade de Terra Nova não possui estações elevatórias para o recalque dos esgotos. 
  
Estima-se que o volume dos esgotos gerados pela sede municipal de Terra Nova, calculado com base na 
projeção populacional para o ano de 2009 totaliza 699 m³/dia. 
  
A população total de Terra Nova atendida através da infraestrutura de esgotamento sanitário implantada pela 
prefeitura municipal, com base no número de ligações/economias existentes, é de 6.800 habitantes. 
  
Na cidade de Terra Nova não há sistema do tipo separador. 
  
A rede coletora implantada opera de maneira informal como sistema misto, sendo que esta recebe esgotos 
primários e secundários. 
  
As estruturas de macrodrenagem existentes recebem contribuições de esgotos. 
 
As estruturas de drenagem que transportam águas pluviais com contribuições de esgotos sanitários lançam 
nos corpos d'água locais listados a seguir: 
  
Corpo Receptor 

Rio Pojuca  
  
Verificou-se que há lançamento direto de esgotos sanitários no corpo receptor, através de descartes 
individuais, em trechos cuja extensão média se apresenta no quadro a seguir: 
  
Corpo Receptor Extensão média 

Rio Pojuca Até 50m 
  

Tratamento de esgotos 

Os esgotos coletados de Terra Nova não recebem qualquer tipo de tratamento. 
  
Os esgotos sanitários da cidade de Terra Nova possuem disposição fluvial, no Rio Pojuca, manancial de 
regime perene.  
  
Os principais usos do corpo receptor utilizado para a disposição final dos efluentes a jusante do ponto de 
lançamento são: recreação, aqüicultura e dessedentação animal. 
  
Com relação à forma de manejo e disposição dos esgotos sanitários primários e secundários da cidade, 
aproximadamente 80% da área urbana é atendida por rede coletora em sistema misto, 5% por fossa e 
infiltração e 15% da mancha urbana lança os esgotos a céu aberto/sarjeta.  
 
  



 
 

 
 

 
 

Aspectos relacionados ao reuso 

Em Terra Nova não há iniciativa ou experimento para o reuso dos efluentes sanitários de esgoto. 
  

Relacionamento com Usuários 

A prestadora dos serviços recebe um número médio de 5 solicitações por mês. 
  
Os principais atendimentos são relativos a desentupimento, que correspondem a 30% dos atendimentos, e 
solicitações para correção de quebramento, equivalentes a 70% das demandas.  
 

Avaliação do Sistema 

Em linhas gerais as principais demandas físicas para melhoria do sistema são: Implantação da estrutura da 
rede, implantação de estação elevatória, implantação de ETE, ampliação da estrutura da rede e 
reparo/manutenção da estrutura da rede. 
  
Alguns dos principais problemas passíveis de afetar o sistema de esgotamento e a freqüência com que 
ocorrem são listados a seguir: 
  
Problemas Existentes Frequência 

Problemas na Rede Coletora Sempre 
Sobrecarga da rede decorrente do aumento de vazão na época de chuvas Sempre 
Transbordamento de fossas Ocasionalmente 
Reclamação de mau cheiro da vizinhança da rede Frequentemente 
Agressão evidente ao corpo d'água receptor Frequentemente 
  
 
 
  



 
 

 
 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO SES DE TERRA NOVA 

  
  

 

Foto 1: Ponto de lançamento de esgoto para o Rio Pojuca. 
 

 Foto 2: Rio Pojuca. Área de lançamento de esgoto. 
 

   

 
 

 

Foto 3: Propriedade da Usina Aliança. Àrea de lançamento de 
esgoto. 
 
 

 Foto 4: Brejo - área de lançamento de esgoto. 
 

   



 
 

 
 

 
 

 
 

 

Foto 5: Ponto de lançamento para o brejo. 
 
 

 Foto 6: Corpo receptor. Área de lançamento de esgoto. 
 

 

  

Foto 7: Ponto de lançamento de esgoto 
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